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ANO L U I . Domingo 31 de onoro de 1893.—San Pedro Nolaaco, san Julio y san Geminiano. NUMERO W 
Telepamas por el Cable. 
S E R Y I C I O T E L E G R A F I C O 
Diario de la Marina. 
T DE 
La Unión Constitucional. 
T E L E G R A M A D E L V I E R N E S . 
Madrid, 29 de enero. 
H * f i H a c i d o o l m a r q u é s do B a r z a -
3Lia G a c e t a de h o y p u b l i c a u n R g a l 
D s c r o t o d o o l a r a n d o c e s a n t e a l p a r -
s o m l de l a M a g i s t r a t u r a de l a s A u -
di-aucias de lo c r i m i n a l do M a t a n -
z i a y P i n a r d e l R i o . 
V / a p o r i ó l i c o , q u e r e c i b e l a s i n s -
p i r a c i o n e a dol S r . R o m e r o R o b l e d o , 
d i ce q u e s e a p l a z a .hasta ol p r i m e r o 
d o m a r z o l a n u e v a o r g a n i z a c i ó n 
q ae h a dado & l a A d m i n i s t r a c i ó n 
« u l a i s l a de C u b a . 
D i s m i n u y o l a gr&vodad de l a s i -
t u a c i ó n e n B i l b a o . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 30 de enero. 
l i a s i d o o c u p a d a p o r t r o p a s l a zo-
n a m i n e r a de B i l b a o . 
E L n ú m e r o de h u e l g u i s t a s d i s m i -
n u y e . 
A c o n s e c u e n c i a d e l f a l l e c i m i e n t o 
d e l m a r q u é s de B a x z a n a l l a n a , s e 
h a b l a de u n a m o d i f i c a c i ó n m i n i s t e -
r i a l , s e g ú n l a c u a l d í c e f r e q u e p a s a -
r á á l a P r e o i d e n c i a d e l C o n s e j o do 
E e t a d o o l m i n i s t r o do GS-racia y J u s -
t i c io , S r , C o i O - o y ó c ; q u e e l m i n i s -
t ro de H a c i e n d a , S r . C o n c h a C a s k a -
ñ - j i a so e n c a r g a r á de l a c a r t e r a de 
O r a c i a y J n a t i c i a , y q u e s e r á n o m -
b r a do m i n i o t r o do H a c i e n d a o l se -
ñ ?r V i l l a v o r d e . 
E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a a y e r p o r e l 
C o o g r e s o , p r o n u n c i ó u n n o t a b l e 
d i s c u r s o o l S r . M o r e t y P r o n d e r -
g^at. 
E l i l u s t r e o r a d o r h a h e c h o , e n 
n o m b r e d e l p a r t i d o f u e i o n i s t s , de-
c l a r a c i o n e s f a v o r a b l e s a l p r o p ó s i t o 
de p r e s t a r s u c o n c u r s o a l Gi-obierno 
c o n e l f i n do p r o c u r a r q u e so r e a l i -
c e n t r e i n t a y t r e s m i l l o n e s de p e s e -
t a s de e c o n o m í a s , p a r a p o l e r e x t i n -
g u i r e l d é f i c i t d e l p r e s u p u e s t o e n e l 
p e r i o d o de t r e s « ñ o s . 
Nueva York, 30 de enero. 
D i c e s o q u e ol P r e s i d e n t e H a r r i s o n 
p a d i r á a l g o b i e r n o c h i l e n o q u e s a -
l u l e l a b a n d e r a de l o s E s t a d o s U n i -
d c s . 
P a r í s , 30 de enero. 
C r é e s e q u e l a r u p t u r a de r e l a c i o -
n a s c o m e r c i a l e s e n t r e F r a n c i a y 
E s p a ñ a o b e d e c e m á s b i e n á r a z ó n o s 
p o ' í t i c a s q u e m e r c a n t i l e s , y q u e l a 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a e n t r e a m b a s n a -
c i o n e s o s poco s a t i s f a c t o r i a . 
E a l a f r o n t e r a f r a n c o - e s p a ñ o l a s e 
h \ l l a n a c u m u l a d a s i n m e n s a s c a n -
t i d a d e s de m e r c a n c í a s , q u e t r a t a n 
do p i s a r d e u n l a d o á otro a n t e s de l 
p r ó x i m o d í a p r i m e r o de» f e b r e r o . 
U L T I M O S T S L E C Í E A H A S . 
Madrid, 30 de enero. 
C u a t r o m i l o b r e r o s s i n t r a b a j ó h a n 
h a c h o m a n i f a s t a c i o n e s t u m u l t u o -
s a s por l a s c a l l o s do e s t a C o r t e . L o s 
g u a r d i a s de O r d e n P ú b l i c o d i s o l v i e -
r o n á l o s a l b o r o t a d o r e s , r e p a r t i e n d o 
a n t r o e l l o s a l g u n o s p l a n a z o s . 
H o y no h a c e l e b r a d o s e a i ó n s i S e -
n a d o . 
H a s u r g i d o u n conf l i c to e n l a s a-
A n a n a e do l a f r o n t e r a f r e n c e s a , á 
c ^ u s í i dí» lo p g ^ o m o r a c i ó n de m o r -
n u n c í a i s e n l o s a l m o c ^ n c s , e n e s p o r a 
d s « u d e s p a c h o ant f i s d e l d i a p r i m e -
r o de f a b r e r o , e n q u e v e n c e e l t r a t a -
d a d© « o m o r o l o e n t r o d i c h a n a c i ó n 
y E s p a ñ a . E l c o n f l i c t o Jo h a or ig i -
n a d o l a c i r c u n í i t a n c l a de n o c o r s u -
f i c i e n t e e l t i e m p o i^ara d e s p a c h a r 
a r , t « » de e s e d i » , t o d a s l a s e z i s t e n -
ci-"s « I m a c e n e d a s . 
N s t d » puedo d e c i r o í » ftúndel r e s u l -
%ad0 de l a » n p g o c J a c i o n e a q u e s e 
t i - t n s e g u i d o c o n <?1 g o b i e r n o f r a n -
a d a , « . c e r c a do l a s r e l a c i o n e s co-
« n o r c i a l o s e^ fcreambos p n l s e s , 
Nueva York, 30 de enero. 
H a llegmdo á ©«ato p u e r t o , p r o c o -
¿'«¡jate dol do l a H a b n n f » , e l v a p o r 
' é s G a m h i a 
Nueva York, 30 de tnero. 
E l S r B,1s:'ine a c e p t a l o s p r o p o s i -
c i o n e s de s i n g l o h a c h í s p o r C h i l e . 
S e d ^ s m i a n t ^ I a « o t i c i f t q u e h a c i r -
c u l a d o , de que e l v o h i a r n o de l o s E s -
tados-0^14 os h a b í a Xiodido a l de C h i -
l e q u s s:. l u d i r á e l p ^ ® 1 1 0 0 norte -
ffiinoTicaíao. 
Lisboa, 30 de ^ef0 
S . M . e l S e y D a n C a r l o s h a d ^ á o 
i r . ' e jemplo da r e b a j a r l o s g a s t o s d© 
l a l í s t : i c .wi i , p a r a q u e , s e c u n l a d o " 
p o r loe quo p e r c i b e n s u e l d o s d e l E s -
t a d o , s e m e j o r e l.-i s i t u a c i ó n e c o n ó -
m i c a p o r q u e a t r a v i e s a ol p a í s 
T E L m J í .AMAS C O M E R « I A L E S . 
ÍYUVVII- Vovlc. ene»'» %í>, á l a * 
5k í * tarde. 
•Osis&a e-ipíiñ«las, & 
.í^^cnoafa pape! oom^rclAi, « 0 < l | v . , 4 A & l 
t>or l<K>. 
ft Ambios «obre Loudres, fiO drv. (liHnqaer*^, 
'¿dem sabré París , (ií) djv. (banqaeroslo t S 
franco-* 5? I I cts. 
ííáaai =;.-«hre ílu»ií>«rífo, (50 tíiVn (basqaérea , 
A {)5i. 
' !i«ní>« resri/Stnidos do los fisteídií-OBlíilw» 4 
por 10(5, ft ftx-cnptfn-
^{ytíltXiHífM o. ü ) , |>oi. 3(>, Ti Jl l t í 
Sle.TnJíM- 4 baoo roíln», de $ Á 8 i . 
-lüitciir (!« mi«l, d« >\ *¿} 
Winies d« Cuba, en bj»corosv á 18 
R! taaeesAOt sostenido. 
'TEJí f i IDlS: >,100ton?l i idi i3 do azúcar. 
Manteca (Wilcox), m terc.»r9Ía4, á $íí 
h a r i n a palent Mianesoí» $ >,16. 
Londre-í . enero 2 0 . 
/iKiFc.ar de romolacha, á i á i ü . 
ÜLXttoarcentrífuga, pol. 0 « , fl 1*58-
Mfiíc regalar roíiuo, fi lüií?, 
. í i . : íoüiíadoR, A l>5 !)iU', ex-lolevéa^ 
'^fa-o por 100 enpaño!, á 08, cx - in torés . 
y puesto* JSaaco de Inglaterra, 8 por i <»ü. 
F a r i s , enero 2 0 . 
iIEK^'^XíO H E A Z U C A R E S . 
Enero 30 de 1802. 
A.I cerrar waeatro m e r e ú d o azucarero el 
r í o d o d e l a w^mana que ñtt»lii'a» s i ta» 
»a del mlannr„ «in que ñ » y a gaffido varia 
m d e m a e i a d á .deafavorable, ro ha dejado 
aentir la infltue ucia natural de la« oacila-
mes ocurrida s eL1 el mercado regulador. 
Los precios e a esta plaza, por conae-
eacia Inmedi Btar h a n tenido un pequeño 
Bcenno, pero eosf-oaldos loe tenedoreaen 
naa - or partf», son aany rednoldoa lo? lo-
s que «e ofre-een á Ta venta, prometiendo 
que muy proeoto desper tará máa activo 
imauda por par td tío loa refinederea ame-
sanoa, quienes á lan última» fechas no te-
an grandes acopios -efectuados. 
Sólo hemos sabido .«de la sigaiente opa-
oión: 
OBNTJRÍ IT 0(3 A Sí S>3 G U A K A P O . 
logenlo "Forta i w." 
1000 sacos n ú í a e n js? 11, polarización 96^0 
6.43. 
COTIZACIONES 
COL . aa -IO D E C O Ü S H H D O ' R B » . 
C a m b i o » . 
f 8 á 8 p § D , oro 
K 8 P A Ñ A . . . ^ espauol, según pla-
za, f. y oanlidad. 
18 á 182 P-S f - , oro 
esp ifio), á WJ ái». 
5 á 5i p g P., oro 
eapafiu!, á civ, 
A I,I fí MANÍ A .f 8*¿^J;fí;:oro 
E S T A D O S - U N I D O S 
I N G L A T E U B A 
F R A N C I A 
" » Sf p . g t-., oio 
dspiitio), a ci«. 
AZÚCARES PURGADOS, 
Blanco, trenes de Derusne y | 
Rillieauv, bajo ¡í rosn ia r . . . 
Idem, idem, Idem, ídem, bue-
no á superior | 
I<le,ni, idem, iJem, id . , llórete. ! 
Cogucho, inferior á rotular, | 
número 8 4 9. (T. H . ) . . . . . i Sln Op0racionc8. 
Idem, batno á euper.or, n ú - f 
moro 10 ú 11, idem 
Qatsbrado, inferior íl regcUr, 
número 12 4 14, idem 
Idem buono, n? 15 4 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 & 18, id. 
Idara florete, n? 19 á 20, i d . . . j 
OBHTRilTDflAS D» «UABi i O, 
Polarización 94 á 96.—Sacos: Do 0'7B8 á 0-789 de $ 
en oro por l l i kLógranios. 
Bocoyes: No l i a j . 
V.íCQA.n 1>R MIHIÍ. 
Polarización 87 & 89.—No liay. 
AZÜOAB M A S O A Í A D O . 
Común á regalar refino.—No hay. 
S e S o r G S C&zx&daxast do s o z a a u o . 
D E C A M B I O S . — D . Meli tón López Cuervo. 
D « F t t ü T O S . - - D . Po'lro Becali y D . Joaqu ín 
G n m i . 
K-> ciivia —Habana, 30 de enero de 1892.—El Rfndi-
co Pr*3lilfmle iui«rmo. Ja té d* tfof-talvAn 
O S O 
« u S o BHPASOL. 
DE VALOEB^. 
B i o r r a d* ááOi i 240f 
ruír 100* 
FONDOS P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento l í Hipoteca 
Obligaciones Uipotocariaa del 
Exorno. Ayuntamiento 
BiHotes Hipotecarlos de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba 
Baaco Agrícola 
Bauco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Bqgla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cirdenas y Júcaro 
Compafifa Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla , 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Cicufnegos í Villaclara 
CompaCía del Ferrocarril Urbano. 
Compafiía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarlos de la Compa 
Cía do Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Cor solidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Uoiiiu'ría de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de H a 
condados 
Empresa da Fomento y Navega-
ción del Sur , 
• ioiupania uo Aimaas^o» 'le De 
pósito d é l a Habana. . . , . . •> . . . 
• Miligaoioti.. . Hipoleoarlu d 
Oin:iíu«got ) V i l l a c l a r a . . . . . . . 
Compafil» elífltrloa do Matnniac 
(Boncs) 
liad Telefónlua de la Habana. 
Inédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
•JomimfiÍH IfMpi da VfvcafM 
Ferrocarril de Gibara & Holguín: 
Acciones 
Obligaciones 
Kertooorril de San C»yetano H 
Vifniib.—Acoionus 
Obliuaoionos 
Habana. SO il« 
Compiake i s . Vesds. 
98 & 101 
B7i ¿ m 




m & ioi v 
21 á 46 V 
8?;- & «• ; 
IO7Í á m i 
91 á 92* 
110 & D 2 
9 2 | á mi 
94 i & 91J 
97 á 1C0Í 
15 á 174 
47 á 51 
72i á 73 
C4fl á 64 J 
" 4 Ó " á *B0 ' 
39 i 46 
60 á 84 
1 ú 4 
114 & 120 
pin á 106 
100 á sin 
100 á l f 8 
120 4 sin 
'si'TÍÓñ" 
91 4 100 V 
•ítioro de 1*9'A 
DE OFICIO. 
Orden de la plaza del día 80 de enero. 
S E R V I C I O P A R A E L D l á i 31. 
Jefa de día: E l Teniente Coronel del 7? batallón 
de Cazadores Voluntaries, D . Andrés Díaz. 
Capitanía General y Parada: 79 batal lón Cazado-
res Voluntarios 
Hospital Mili tar: 79 batallón de Cazadores Vo lun -
tarios. 
Bater ía de la Reina: Artil lería de Ejé cito. 
Castillo del Pr íncipe: Escolta de la Penitenoisrla 
Mil i ta r . ' 
Retreta en el Parque Central: Batal lón Cazadores 
de Bailón. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mi l i t a r : E l 
IV de la Plata, D Carlos Júst iz . 
Imaginaria en idem: E l 29 de la murna, D . Mar ia -
no Domingo. 
E l Coronel Sargento Mayor, Anton ia Lópes de 
Haro. 
mmm 
Cof.onoro Mo¡/a l lanes —Edicto — D . JULIÁX SÁN-
CHEZ FERKAGCT , Alférez de navio do la Armada 
y Fiscal de uaa sumaria. 
Por eslemi ssgundo edicto cito, llamo y emplazo al 
marinero de 2* clase, Eduardo R o m á n Incógni to que 
pertenecía á l a dotación del cañonero ' 'Magallanes", 
y á quien £e !e está formando sumaria por ol delito 
de priraeTa deserción. E n el término de veinte días, 
á partir desda la facha en que ea publique este editto 
en los Diarios Ofloialos, deberá presentarse en es'a 
Flaca'í'», t i ta en el baque do su do-tinc; pues de no 
hacerlo asi so le seguirá la causa, juzgándolo en re-
beldía. 
Habana, 28 de enero do 1>92.—El Fiscal, J x d i á n 
Sánchez . 3-S1 
Monteni'eo, boa. esp. Ernesto, capitán P l á , por 
(lana y Comp 
De 'awñre . (B W ) boa amer CUrriu E Loij¿ 
rap. Stüwar, por L^ia V . P.'ucé. 
Cádiz y Barcelona, vapor-corrto español Busr.'.-s 
Aires, cup Cebada, por M . Calvo y Comp 
Puerto-Rico y Bacalas vapc- tor reo tsp. M, L 
Villaverde, esp Carreras, por M . Cal™ y Copip. 
Oel íware , (B, W . ) barca italiana Angela Acca-
ine. cap. Po ¡esta, por Francke, hijos y Cp. 
Canal de la Mancliá, á órdenes, bitrea inglesa 
Selena, cap. Boch, por Deulofea, hijo y Cp. 
B u q n a a ( tas » e I I * Q deGp&cLgi.&o. 
Para Cayo-Hueso, g^l . amer. Blanche Hopkins, ca-
Viitáu Dt. v¡9, por Zándegui ¡ Comp : en lastro. 
Nueva-Yo)k, rap. smer. City of W a í h i r g t o u , 
cap. Hcff;nanB, por Hidalgo y Comp.: co-' 1,273 
tercioa tabaco, 5f>5,2L0 tabacos torcidos; 1,4)5 k i -
los picadura y efectos 
Pascflgi.uia, berg. ing Mary El ia Mallct, capi tán 
Mallet, por Barrios y Comp : en lastre, 
Vt-racrnz, vap i» alemán Holsatia, cap. Kreck, 
por Mart ín F»!k y Comp. 
Dulaware, (B . W . ) bea smer. Matanzas, capi tán 
Erikéon, por Luis V. í ' lacé: con 2,000 sacos a z ú -
car y 1(5 ki'os miel. 
Sagua, gol ing. Donoeona, cap. Tooeker, por 
Lawíon y Uno».: cu lastre. 
Cayo-Huetio y Tampa, vap. aincr. Ol ive tu . ca-
pitán Me Kay, per Lawloñ y Hnos.: con 87 ter-
CÍOJ tabaco. 
EDICTO.—DON TOMÁS BARAKDIARÁN T SANTA 
MARÍA, alférez de Infantar í* de Marina y Fiscal 
en comisión nombrado por la Superioridad. 
Debiendo prestar declaración el paisano D . José 
López, on sumaria que instruyo «1 marinero José 
Diaz Doce, acusado ^e faltas -¡o subordinación, 6 i g -
ncTÚndose su paradero, cito. Hamo y emplazo por *3re 
mi piimer edicto y término de diez días, al referido 
José López, á fin de que se presenta en esta Fisca ' ía , 
Hita en el Arsenal, pabellones de los oficiales del men-
c'onado Cuerpo, para el objeto indicado; ó de lo con-
trario manifestar su actual residencia, p a r í 1) quo 
p r o i í d a . 
Habana, 27 de enero de 1892.—El Fiscal, J o s ¿ B a -
r a n d U r á n . 3 30 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Enr9 81 Beta: Halifax. 
. . 31 Ardangorm: Glasgow. 
. . 31 Emliiauo: Liverpool y escalas. 
. . 31 Ernesto: Liverpool eeo^las. 
Fbro, 19 Saratoga: Nueva-Yo>k. 
2 Aranias, Nueva-Orleans. 
3 Reina M? Cristina: Santander y oscalas. 
3 Drizaba: Nueva-Yoik 
3 Yumurí: Veracmz y escalas 
4 Manuela: Puer to- l í ico y escalas. 
4 Panamá: Nueva-Yoik. 
5 Saiut Germain: St. Nazalre y escalas. 
8 Edmonsley. Londres y Ambares 
9 Ciudad Condal: Progreso y Veracruz. 
. . 10 Palentino Liverpool y escalas. 
. . 11 Vcoatan: Veracruz y escalas. 
. . 13 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
„ 14 Ramón do Herrera: Puorto-Kioo y escalas. 
. . 16 Gracia: Liverpool y escalas. 
S A L D B Á N . 
Enr9 21 M . L . Vi'laverde: Puarto-Rico y escalas. 
Pbro. 3 México: Nueva-York. 
3 Drizaba: Veracruz y escalas. 
3 Aransas: Nueva- Orleans. 
4 Yumurí : Nueva-York 
5 Saint Germain: Voracruz. 
6 San Francisco: Barcelona y escalas. 
6 Saratoga: Nueva York. 
6 Panamá: ÍV.on y escalas. 
1) Manutla: Puerto-Rico y escalas. 
„ 11 Yucatán: Nueva York, 
C O M A N D A N C I A G B N K R A L D E L A P R O V I N C I A 
D K L A H A B A N A Y G O B I E R N O M I L I T A R 
D E L A P L A Z A . 
Orden de la Placa del d ía 30 de enero 
de 1802. 
L a revista de Comisario del entrante mes 
de fabioro se pasará en la Secretaría do 
esto Gobierno Militar, por los Sres. Jefes y 
Oílcialcs quo se hallan en la Plaza, en la 
forma siguionto: 
Día 3. 
De doce íl una de la tarde.—Sres. Jefes y 
Oficiales trauseuntes en cualquier concep-
to ou la Plaza y espoctantos á embarque 
para La Pea ínsula. 
Dia 3. 
A la una de la tardo.—Señores Pensio-
nistas de la Cruz y Placa de San Horme-
n o g i l d o v Cruz do San Fernando. 
Día !{. 
De una á dos de la tarde.—Sres, Jefes 
y oficiales en Comisión activa dol sor vi-
cio, excodentes y de reemplazo en esta 
Plaza, 
Los días 1, 3, 4 y 5. 
De doce á tres de la tarde.— Reclutas 
disponibles del Ejército do la Pen ínsu la , 
previa ¡a presentación de los corrospon-
dieutes pasos que obren en su poder y 
acrediten su altuaclón. 
Con el fin de quo los justificantes de re-
vista puedan sor autorizados por este Go-
bierno, en el dia lu, y á la una de su 
tarde, sorá entregado un ejemplar al soñor 
Secretario, por los señores Jefes y oficiales 
que deben pasarla el dia 3, y á labora in 
J í c a d a p a r a l a revista, los recogerán pa 
)-a om unión del segundo ejemplar pro-
aentario al señor Comisario de Guerra, que 
debe pasaiia y que estará presente para 
autorizarlos. 
Con igual fin y por triplicado, el Habilita-
do de comisión activa y reemplazo y pen-
sionistas de San iiomenegildo y Cruz de 
San Fernando, remitirá A mi autoridad, en 
el dia anterior al aoña'ado para la revista 
d é l a s clases indicadas, relaciones de loa 
señores Jefes y oficiales y demás indivi-
duos que figuran en tales sitúa cienos, los 
quo, como loa trausountos, se presentarán 
precisamente do uniforme. 
Lo que so hace saber on la orden de hoy, 
para general conocimiento y cumplimiento 
de los dias y horas que á cada claso ee so 
ñalan. 
E l General Gobernador,—Siíwc/iex! Gó 
me£.—Rubricado. 
E s copia.—El Comandante Secretario, — 
Mariano Marti. 
C O M A N R A N C I A H l f L í T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L PUERTO D E L A Í IABAWA. 
A N U N C I O . 
Vacante el destino de Alcalde de mar de la Oi t lgo-
sa ( B a h ú Honda) por renuncia del quo lo desempe-
ñaba, el Excmo Sr. Cominda.nte General de este 
A¡ji)>.iu..laro, se ha strvido d:si>( ñor, so publique d:-
ü l u vacinte por el términ ) do quince dia» para que 
las quo des tén ocuparla, presontsn d uanto el expre 
sado plazo, sus inslanciai docameniad.18 á dicha Su-
perior Autoridad, por conducto de esta Dapcndencia. 
Habana, 29 .de enero de 1892.—P. O Ginés de 
Paredes 3-31 
C O M A N D A N C I A « E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
DE i .X H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U W ' J I O 
La Sra. D? D'gna Aragonaaes Zaya, vecina que 
faó d© esta ciudad, calle da Obrapía i.úraero 65, y 
cuyo actual dottii<;ilio su ignora, se servirá prsscutarso 
en el Gobierno Mil i tar de esta Plaza, pura entregarle 
un documento que le interesa. 
Habana, 29 du enero de 1S92.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . S-31 
Excmo Ayuntamiento» 
Entíln al cobro los reciboa do! segundo trimestre d ,̂ 
1891 á 92, por fincas ráatioaa y urbanas, ventas de ta-
bacos y cigarros, juegos de billar, naipes y de bolos y 
tlomias de huevos y aves de corral, y desd^ ol 10 de 
febrero próximo, los del primero y segundo triraes-
trds por Subsidio Industrial, Comercio y ProfeBio.ioo; 
con/ornje á la convocatoria del Exorno. Sr. Alcalde 
Presidente, inserta en varios números de este per ió-
dico. 
Se suplica á los aeftoreg contribuyentes por fincas, 
para ""U J r á i ráp ido dospaclio, pe sirvan presentir el 
recibo mn&ojp&l del primer irlnjestre ó nota d o l f ó l o 
ta lonar io impreso y calló y nómero; y á h-p qnp lo 
son par industria, comercio y profesiones, el ¿It i tao | 
reoibo del Banco Eapaüol por la cuota del Bs'a io, 
para evitar teda demora 
Clon ese mismo propósito que aBima á la Recauda-
ción do servir cumplidamente al público contribu-
yente al Municipio, so inserta este anuncio en quince 
números concecutivos, por si faero posible conseguir 
que en los últimos días del plazo concedido por S. B . 
no haya aglomeración en el despacho. 
Habana, enero 28 de lf i92.—El Eecandador. 
C177 15-30 E 
P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 29: 
De Himburgo y etcala», vapor a lcmín HoVatla, ca 
pitán Kreck, trip 31, tous, l , 8 i7 , con carga, á 
Man íu Folk y Comp. 
Nueva- Orleans, vap< r ingiéa Tordentkjold, capi-
t í u E . i l w i i gs, tr ip, 11, tota. 415, con haiinu, al 
Capitán 
D U 30: 
De Tata pa y Cayo-Hueso, vap. amer. Olivoite, ca-
p. táa Me Kay. trip, 45, tnns. 1,101, <5ri lastre, 
h T.awton • Hnes. 
Naeva-Oriaar.E y esjalas, vap. atoar. Hutchin-
son, cap. Baker trip. 3 í , lons. 1492, con carga, á 
G jibán, Uío y Comp, 
Caibarién, v por amer. Niágara, cap. Burlay, 
trip 60, tone. 1,677, con carga, á Hidalgo y Cp. 
Savannah. vap. e?p. Protecto'-, cap. Mathens, 
tr ip. 17, tona , en laitte, á F. Arazssa. 
La Plata, barg esp Celia, cap. Alsiaa, trip. 11, 
tons. 243, con tasajo, á Fabra y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 30: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. aner Olive! te, o»-
piUn Me K i y . 
Cádiz y escalas vapor-correo español Buenos A i -
res, cap. C«bada. 
Nuo a YOTIV vapor-correo esp. Habana, capitán 
D stliampa 
Nueva Orlearsy escalas vap. amer. Hutoh'nson, 
cap, Bic-k^r. 
N u sva York vap. amer. Niágara, esp. Burley. 
M o v i m i e n t o á e paa&jezos 
E N T R A R O N . 
Do T A M P A y C A Y O - H D E S O , en 8l vapor ame-
ricane Olivelte: 
Sros. D. M . Anderson—A. Tí. BiwruEglis—J. I . 
B ' i t c b - W . Bndae l l—E CuWill y teñorn—G. Cnf t 
v señora—C. M Efhe7ar>fa y 1 niño—WiUíam Ely— 
J G Fallerti-.i— Pe 'ro Fí-trencio— M Garcí —M 
Glan—J. lio Go'z Hez—C M He: Id, teñera v herma-
na—J M Jordán— Rsfiel S. Pena—P. L e ó n — E 
Aíiiher'V—W. G Wathcns—C VV. Novéis y sf fnra— 
H M Oicott—J. '•. Prince—J G, K i e ' u ' l - S . K«o-
ko—Jof ó da ios l íe j es—J. M. SUÜ'.HÍ, y señera—W. 
A. Srr.r.h y señoiíi—E. B Fuhur—W. Fhsao y seño-
ra—W. H Faldmage y señora—Enriqui; Va ldé í—J . 
Youi g y señora. 
D e ' M I E V A - O R L E A N S y escalas, en el vapor 
a.Tier. JIutchÍHSon: 
S.-es f». S. P. Farr:r.gt.oo—Galán V^ligcan-W. M. 
G . -an-W. H u r b o n — J , B , y h n — J O Pal—P. Poy. 
Da V E K A C l í D Z y escalas, en d vapor-correo es-
pañol Habana: 
Sres. D . Santipgo Forrer—F. S . e r r a — J o t é E . Mar-
t í n e z - E Horn indez—Jaüá - j G ir í»—María de 1̂  
Cor iente—Lorenzo Gó.nez—Luis Al ' tmand—Nico-
lás Peni—D. F Ao. s u , Sra y :» hijos—A H . Su-
cherland—Aif.-ydi Popt—N Serral a—M. Pastell— 
M a r i m o Romáu—Klvira Man ique—Petronila Me-
néodez—Doloras Kartínt-z— oncepción Jange—Jai-
me Calp—¿.loisa A c u ñ a — J o í é Molina y 10 de t r á n -
sito. 
S A L Í E K O N 
Para C A V O H C E S O y T A M P A , on el vapor a-
oibricana Olivelte; 
Sres D. Jo :é Mo' t - r e n i - V i r g i l i o (Cordero-Arito-
n'o León—E R Weley y s tña ra—M R i c e é h ' j ü — 
W . D G Cot u.-l y s e ñ o r a - C . A Rench—Mr J a 
mea''arles—B, w a H T.iylcr—C. F Tajlor—S. S. 
Laudóo y Sra.—T. l l a i r e — J \ V a ' w - » ~ L V a l l a n — 
H G. Buching y Sra.—E. C Smt i j y Sra —A ' h «d 
S-ilman—"VViMam \ iliiínoeli)—J'ia" R H S^eng—J 
To.-tei—AlKlüido Valáé —Kmilio F o r r e r — J j s é da 
A m i a -Vicente Lpgido—Feierico T Collazo—Jjar. 
MoüaH—José I ó p e z — A Fi-rnáudr z—S SanUüa é 
h-jo—Podio Deludo—Juwo Bxr4—Pedio H Pé r z— 
C. H e r r e r a - J . Rumón de la Ou^sta—M A Pérez— 
Antonio Gonrá l in—F. Valdó«—A. Avelich ¡-'ra. é 
hija—Leopoldo Hernández—Rat ie l Diaz—J Wurts 
y Sra.—J. Brya ie - Jaan Onofre—J. Mei.ónde!—M. 
Pérez—('laudio Acr,vi do—Jo&ó 8áoch»z—Amado de 
Orta—A. Serrano—S. Gároea—Pedro J Moncs—F, 
Murido—José Lugo—José Li ' io—José <le la í l ruz— 
J Rapíl —8. Andreuf-Sra , CampbeH—B H»lde 
m m , Sra. y hermana—B S. Sledmun—C. J . Heed 
man—M 8. Bop ^tn—PrttDk-P Riartc—P Guerra. 
P a r a N V K V A O R L E A N S en el vapor americano 
l í u í c h i n s o n 
ítre*. D . J . IJ Shel.loD, Sra é bija—Gabriel Fer-
nisdez y>Ta — L B H; . r t—F Pé.- íz . 
P a r a t í A D I Z y B A R O B L O N A on el yipor-co 
rr.-o. esp ñol D v c o s á i r ( s 
Sres. D J o a q , í j M a r t í u e z . - P i l a r B rreras é h i -
jo -Santirtffo L- ido-Fn- . rc i íco í'¡¡il.yo—María de h s 
Ai.ge'es—í.'a.-níla Giiiríitch—Kafaal Gar ÍJ—Joaqíuu 
í í a r i a g a — L . u r c a i o Manfuez—C. de M o l i n s - F l o 
rentina A ' - d i o é h j G 'egnrio Venero—NoT:Gtn 
Portra—Manuel P no—Antonio H e r r t r á — P a r » Vaz 
quez—Guillermo G a i n l y Sr*—Pusaual Bitt-nn—: 
Jokó C-ibtt—Ignacio Homero-Federico Mtruitón— 
R a m ó n Síii^h>z- Lar.re.ano López-Eíangol in . i Aran 
2o—Pascui.1 Paz—Ambrobio G<irmeíi< i * — p i o i i d o 
Saracina. —Franoiico pe tnández—Mst .ue l Rof.is— 
D^ÍO eo d r l Per»1, Sra. y 4 hijos—Cari»'* Haavedra — 
Francisco Gaerrero—Antonio CaRo—José A Her-
üández—Juan V . Vera—Adomá*) SOS iad'.viduos del 
ejér.ilto, 15 de tránsito r un CO' l ioadi . 
Pura N U E V A Y O R K en el vapor-correo español 
Jlahana. 
Sres. D . Jaime D.rrabella—Auacleto Castaño y 
dos de t ránsi to. 
!)fa 30 
D i N u vitas, vapor S».' Jnan, cap. Vara: coa 500 re-
see; 2,200 sacos azúcar; 25 pipas aguardiente; 380 
sa.coa maiz y efectos 
Sagoa, vap. Adela, uap. L i m g s n . con 373 saces 
i^zticir; 7 » pipas aguardiente y tfyc os 
Mantua, vapor Gnao-guunlco, cap Mavíu: coa 
efectoa. 
Caliañss gol Victoria pat. Torte l l : cen 600 sa-
cos a z i ;ar y 30 cuartf s oias miel. 
Carah-itiis, gol. Tras Hermanas, pat. Rlobo: con 
31 bocoyes m;ol. 
S « s p % c l i a d 9 » de» c a b o t a l c . 
Día 30 
Para Cabañas, gol. Victona, pat. Tortel l : con efaotos 
— » C a r a h a t a s , gol. Tres Hermanas, pat. Riobo: con 
efectos. 
Cabañas, gol. Carmiía* pat. Villalonga: con e-
factos. 
Caibarién, gol, América , pat. Hernández : con e-
fectrs. 
Bnq.'uciis e e n res i t s t ro a b i e r t o . 
Para Nueva-Yoik, vap.or-correo esp. Habana, capi-
tán Deschampa, por M Ca'vo y Comp. 
Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Burlpy, 
por H i í a lgo y Comp, 
Delawate, (B . W ) berg. amer, Skeboleff, capi-
tán Tuckor, por Hidalgo y Comp, 
: Naeva-Or'eana y escala», vap amer. Hu tch in -
aon. cap. B k^r por Qalbán, JRío y Comp. 
Delawire (B, y / ) bca. amer. Havaua, capi tán 
Bice, per Luis V , Plao^. 
Pa Í Cir^-Haeso y Tumpa, vapnr amer. Maacotte. 
nap. Haulon, po? Lawton y Hnos 
- Veracruz v spor fcancéj Saint Gormain, capi tán 
Karsabinc, por Bridat, Mont ' Ros y Comp. 
-Nueva-York, vapor-corroo esp. Méjico, capi tán 
Alemany, por M . Calvo y Comp. 
F m i K a a e é z r i d a s s i d in 2 9 
de e n es o. 
Tabaco, tercios, , . . 
Tabseos torcidos.. 
Cajetillas c igarroí . 
Picadura, k i l ca . . . . 








EbKkraete de l a oargra 4® b a q c e s 
^.astpeiGlaadosf, 
Aíiinar, sacos 
Tftbáea, tercies, , . 
Tabacos totiBi^de.. 
Picadura, k i l o s . . . . 






L O N J A D E V l V E f i E S . 
Venias efectuadas el día 30 de enero. 
Buenos A i r e s : 
2800 cuñetes sceitnnas 4 ra. «no . 
50 sacos garbanzos morunos 101 rs, ar. 
Conde Wifredo: 
500 cuñetes aceitunas..... . 4 rs. uno. 
Pedro: 
65 cajas pasta blanca, Santander $10 las 4 c. 
145 id. de 1 ar, pasta amarilla San-
tander $8 las I c. 
A l m a c é n : 
200 sacos arroz canillas viajo 10^ rs. ar. 
250 cajas latas sardinas en aceite . . . . 1 ¡¡ rs. lata. 
250 Id. id . id, en tomata . . . . 1 | rs. lata. 
100 id . cognac Rubín cor r ien te . . . . $ l l j c » j a , 
100 id id . id. 38 0, $25 caja. 
50 ü . peras Nialson Dupoy $'ft cy'a. 
50 id, aceite Bí tus , b;tellas $ 8 i caj i . 
25 id i bots chsmpang, Cliquot . $31 caja. 
10 id . licor P, Kermen $ 1 ' ^ c-ja. 
10 id, chatreaux amarillo $25 af-i •. 
5 id. id . verde $2^ c j k. 
10 id. salchichón amarrado 4 | rs libra. 
100 sacos harina amor. Patente. $7-3". saco. 
100 id. id. id. Brillante $«-30 taco. 
150 11, id . id. Luxnrey $'^- 45 saco. 
• SO id. 11. id . F a v o r i t a . . . . . . $0 saco. 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
[Tabana, 80 de enero de 1892, 
I M P O R T A C I O N . 
A C E I T E D E O L I V A S . — D e 22 á 22* rs. ar. por 
latas de 23 libras y de 21 á 21¿ rs. ar. las de 9 libras. 
Demanda moderada y procina firmes. 
A C E I T E R E F I N O . -Nacional . Con moderada de-
manda y existencias regalares cotizaraos marca "Co-
n i l l " en cajas de 12 botellas de á i i t ro de $7$ á $75 y 
da 24(2, da $8 á $8 i caja. E l francés se detalla á $4"j 
las primeras v * $8 i las última?. 
A C E I T E D E MANI,—Surtidos los consumidoi«a. 
Cotizamos á 7 rs. las latas y 7 i rs. las medias latas. 
A C E I T E D E C A R B O N . — L a s fábricas del país 
eigaen surtiendo el consumo y se detallan cajas de 10 
galones á $2-40, idem de 9 galones á $2-20, idem do 
8 galones á $2-05 c. L u z B r i l l a n t e d« 10 galones 
$3-15, de 8 galones á $2-70. Heneina, latas de 8, 9 y 
10 galones á $1-75, $2 y $2-25 c. respectivamente. 
Gasolina de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 p g D . El-ZVs/jowa-
no Broch i se cotiza á $8 caja, 
A C E I T U N A S , — B u e n a s existencias y demanda 
regular. Cotizamos Manzani l las en cuñetes á 4 reales 
De la Reina do 3 á 3J rs., y gordales á nominal. 
AJOS.—(ion demanda regular se cotiza á 18 cen-
tavos mancuerna, los de 3?, á 2 í cts. los do 2? y á 32 
cts. los de l'.1 A $2 canasto Vos de Veracruz, nominal, 
AFRECHO.—Sin exialenciaa del de los Estados-
Unidos, que cotizamos á $'í quintal en oro, E l pe-
niusnlar se ofrece de $SJ á $ t quintal f-.n billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose á $5J o. y garrafón á 5 con escasa demanda. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias y deman-
da. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase co-
rriente du 3 i á 4 rs. La clase fina, en cajas de 24 
pomos 4 $2 caía. 
ALMENDRAS,—Se detallan da 16 á $16^ quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca cont inúa surtiendo la 
plaza y alcanza de 5 á h\, rs, arroba. E l de Puerto 
Rico se vende á 5 rs. arroba, nominal. 
ALPISTE.—Cotizamos nominal á ?6 rs. q t l . 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando de $ 1: i á $ > 2 quintal. 
A Ñ I L . — D e la única claso que se hacen algunas 
ventas es del a lemán que cotizamos do 1? de $62 á 7. 
quintal. 
A L P A R G A T A S . — L a s vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 12 á 12^ rs. docena. 
A R E N CONES.—Ventas regulares, de 21 á 2 t rea-
les cajita. Nominal.. 
ARROZ.—Clases corrientes de 8 á 8J reales arro-
ba. El do Canillas do 9f a 10i rs. y el de Valencia « 
Ojí rs. ar. 
A V E L L A N A S . — R e g u l a r e s existencias. E l mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $4J 
quintal. 
AVENA.—Cotizamos de $2^ á $ 2 i oro qt l . la ame 
rioana. De la nacional á $ 2 i oro qtl . 
AZAFRAN.—Regula r demanda por el de 1? clase, 
Sor, de la Mancha á $9 libra y las demás clases de 
$5 á $8 libra, según su composición. 
B A C A L A O . — E l de "Noruega" se detalla d« $10 
á $10i caja, el de H i l i f a x alcanza $7 qt l . , $ 6 i el ro-
balo y la pescada á $11 quintal. 
C A F E . — Los tipos cierran flojos de $231 &• $24 
qtl . por las clases corrientes de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Buenas existencias y los precios 
han sufrido alza. Cotizamos 1 de latas á $6^ docena y 
\ latas á $4J idem. 
C A S T A Ñ A S . — S e cotizan do $1 á $2 q t l . , clases 
buenas, noiainal. 
C E B O L L A S . — D e las cosechadas on el país so 
cotizan de '¿0 á 21 rs. qt l . ; de las de Canarias no hay, 
y galleitas de 21 á 22 is. qt l , nominal. 
C E R V E / J A , — C o n t i n ú a detal lándose con precios 
sin variación ¡as marcas acreditadas: y so han vendi-
do barriles de marca P. B . y León en \ tarros y i bo-
tellas á $131 neto el barr i l . 
C I R U E L A S . — A 9 rs. caja. 
C L A V O S D E COMER.—Cont inúan det alándose 
loutamento á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, de $9 J á $10 qt l . 
ol de Málaga. 
CONSERVAS,—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos i latas á 17 rs,, 1 á 23 rea-
les. Salsa de tomates 12 rs. las \ latas y 16 rs. 1 de 
latas. 
C H O R I Z O S . — L o s de Asturias so venden de 91 á 
11 reales lata y los de Bilbao de 23 á 2 t reales. 
C O Ñ A C — B u e n a demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene de 81 ú $101 caja según envaso y es muy solici-
tado. Las mimas de 2? alcanzan de $4 . i $H caja. 
ENCURTIDOS.—Los americanos so cotizan, caja 
de 0 pomos grandes, á $41; idem 12(2, á $5}; id. 12[4 
á $31 id. , y de 12|8 á $2.—Los franceses de 14 á 20 
rs. caja do pomos chicos según su forma y de $81 á 83 
Oftia marca Bordín. 
ESCOBAS.—Las del país surten ol mercado deta-
llándose de 16 rs. á $41 docena, según tamaño. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan claso infe-
rior de $S1 á $4 las cuatro cajas: idem corrientes ó 
buenos de $5 á $6 y superiores, de $7 á $31 id. Los 
del país, fábrica La Salud, siguen detallándose á $31 
las Cuatro oaias. 
FRIJOLES.—Los blancos do los Estados-Unidos 
alcanzan de 10 á 10i rs, ar. De los negros de Méjico 
hay cortas existencias, y las ventas han alcanzado 91 
r/a'on arroba. 
FRUTAS.—Las nacionales so cotizan raarcassupe-
riores á $5 docena de latas, y otras clases de menos 
océdito de 1») á 28 reales id. 
GARBANZOS.^—Regula-r demanda, cotizándose-
menudos, de P1 á U rs. ar.; me.üanoa, de 111 á 13; 
gordos á 14 y selectos de 16 á i 8 reales arroba. 
G I N E B R A , — L a marca Campana se cotiza á $61 
garrafón y Llave á $61 id . : otras marcas, do $4 á $5. 
HABICHUELAS.—Regula res existencias y se de-
tallan de 7} á 81 rs. ar.: las chicas y las superiores, 
de á 91 rs, arroba. 
HARINA.—Precios firmes. L a nacional se cotiza, 
clases corrientes de $^1 á $ 7 | bulto y buena á superior 
de $71 á $7á id. , y la americana de $71 á $ * i id . , 
según marca- y clase. 
HIGOS.—Cortas existencias, dtítalláudoso da 6 4 8 
rs. caja los de Lepe. Los de Siayrna, á $18 q t l . 
H E N O . — E l americano jjacas sencillas de á 200 l i -
bras se cotiza de $71 á 8 billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca. Bosch y Valent esep.-
sea, y se cotiza á $7 i caja. Otras mareas, de $4 á $6 
idem. E l amarillo de Eooamora, á $4 caja. 
J A M O N E S . — L a marca Alaloeoión so cotiza á $141 
qt l . , y otras marcas, desde $111 á $14 id. 
LICORES.—Cotizamos clases finas de $121 á $131 
caja, entrefino de $101 á $111 i d . é inferiores do $6 
á $7. 
L O N G A N I Z A S , — A b u n d a y se cotiza de 6 á 01 
rs. libra. 
M A I Z . — E l dol país, nuevo, se cotiza do 10 á 10i 
rs. billetes arroba y el americano de 11 á 111 rs. ar. 
M A N T E C A . — S i n variación. L a envasada en terce-
rolas se cotiza, según marca, de $81 á $9 q t l . En 
latas, á $101. Medias latas, á $11 qt l . Cuartos idem 
á $111 marca Le)5n. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza, según 
marca y t amaño del envase, de $29 á $S0 qtl i 
OREGANO.—Cotizamos de $7 á $8 qt l . 
PAPAS.—De la naciopal hubo algunas importacio-
nes y se han colocado á 12 rs. q t l . De l país, á 12 rea-
les qt l , , y de las americanas, da 23 á 24 rs. barr i l . 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano se cotiza á 50 
cents, resma: ¿1 francés so cotiaa de £5 á 50 oentayos 
idem, y el americano de 341 á 35 cts. idem. 
PASAS.—Se detallan de 13 á 121 reales caja. 
P I M E N T O N . — L a s clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $9 6, $10 qtl , y las iníe-
rioros de $6 á $8 qt l , 
PIMIENTA.—Exis tencias buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $211 qtal. 
QUESOS.—Las clases buenas del de Pa tagrás sa 
cotizan de $261 á $26 q t l . , y Flandes de $25 á $26 
quintal. 
S A L . — L a molida se cotiza á 91 reales fanega y en 
gran» á 81 id. 
S A R D I N A S . — E n latas en tomate y aceite, du l-J 4 
11 rs. lata, según clase y t amaño . En tabales, de 6 
á 10 reales, según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de 61 á $7 q t l . 
S I D R A . — L a nacional so cotiza de $21 á $4J ceja, 
según marca, 
SUSTANCIAS. -Carnes y aves de buenos surtidos 
de $61 á $61 docena de latas. Carnes solas de $51 á 
$6 idem, y pescado de $4 á $51. 
S A L C H I C H O N , — E l de Lyon , de 71 á 8 rs. libra, 
y el de Arlés de 41 ú 4 i rs. libra. 
T A B A C O B R E V A . — S e g ú n marca, se cotiza da 
$19 á $26 quintal. 
T A P A S para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, á 31 rs.; i d . do garrafón, 
finas, á 26 rs. millar, y ordinarias, 4 18 rs. id . 
T A S A J O . — S e cotiza de 161 á 17 rs. ar., sosteni-
do, con descuento. 
TOCINETA.—Se cotiza, según clase, de $ 8 i & 
$9 quiutai, 
TURRON.—Cotizamos de $23 á $35 qt l . 
VELAS.—Se detallan las de Roaamora y otras mar-
cas do $61 4 $ 6 | las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza do 11 á 16 realea 
garrafón, según clase. 
V I N O SECO.—Con regular demanda, de $52 4 $5f 
barril . 
V I N O D U L C E . — C o n demanda, de $S | á $51bar-
r r i l . 
V I N O A L E L L A . — B u e n a s existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $48 á $59 los 4 cuar-
tos, según marca. 
V I N O S TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son regulares y los tipos firmes, deta l lándose 
de $44 á $47 pipa. 
V I N O VERMOUTH.—Prec ios firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
Noil ly Pralts do $7 á $71 caja y el Topno Brochi, 
de $7^ á $8 caja. 
t S f L o t precios de las eotiaaeionet t o n en ora, 
3v«».<^o »o «« aiInieWa lo oe>Htr»ri*. 
mu m i\ i m \ A coioy.! 
¿!i mblnacidn con los vaporeo de Nueva Y o i k y j 
i Compafiía dd ferrocarril do P a n a m á y vapores 
En 
con U 




P A S A G I B A R A 
galota EXPRESO D K G I B A R A , pa t rón Estorsl l»; 
admi e carga y pasajeros por el muelle de Paula; de 
m á s Informes su pa t rón 4 bordo. 
1038 61-28 6a-23 
G O L E T A 2 ? O A N I T W E R A . 
Atracada en ol muelle de Psula recibo carga para 
el puerto do Gibara; dias de salida y demás informes 
impondrán sa capitán 4 bordo D . Nadal B o g a . 
979 8 £7 
OFü le fwiH 
General Trasatlántica 
ra 
Y J L T O E E S - C O S R E O S FRANCESES. 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G o b i o r n o 
f r a n c é s . 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 da febrero 
e'. vapor 
e s p i t á n D e K e t s a b i e c . 
Admite carga 4 fleto y pasajeros. 
Ss advifiríe á los aoSore» importadores quo las g er-
oaucías do aranoia importadas por ostoe vapores, pa-
g.irán isuaias derocboe que importadas por paboüón 
s^afiol. Tarifas muy reducidas oon conocimientos d i -
ÍJCÍOS ds todas la» dudados Importantoa de Francia. 
Los síSoras empleados y raillíaros obtendrán gran-
d-is ventajaB ou viajar por esta línea. 
fti-di:fc. Movi'.'ro» T T-omn., Amarcur» número 5. 
lO^O 9-S7 9127 
¡ M A P O f f i - Í M U E O S 
BSS D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
M T O S I O I O P E Z Y C O M P . 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n B A Y O N A . 
S a l d r á p a r a P u e r t o - E i c o , C á -
d i z y d e m á s p u e r t o s d e l M e d i -
t e r r á n e o h a s t a B a r c e l o n a , e l 6 
d e f e b r e r o á l a s c i n c o d e l a t a r d e 
A d m i t e c a r g a i n c l u s o t a b a c o , 
p a r a d i c h o s p u e r t o s . 
L a s p ó l i z a s d e c a r g a s e firma-
r á n p o r l o s C o n s i g n a t a r i o ' a n t e s 
d e c o r r e r l a s , s i n c u y o r e q u i s i t o 
s e r á n n u l a s . 
E e c i b e c a r g a á b o r d o h a s t a e l 
d í a 5 . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n -
d r á n s u s c o n s i g n a t a r i o s , M . C a l -
v o y C p . , O f i c i o s n ú m . 2 8 . 
C »8 212 1E 
LINEA DE NEW-YOEK 
e n c c z n b i u & c l ó n c e n l o s v i e j o s á 
Eusrcpf». V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S s hp-rá ' -i -4 laaoBua'eat , a a l i o n ic-
ios v a p o r e s Ad. e s t e smetto Jos d í a s 
3 , l O , Z O y 3 0 y fj-^l N e w I T e r k , 
ir-.s m a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 ¿Se c a ; i a 
moa . 
S I - v a p o í - c ^ y r © » 
caplt&u. A l e m a n y . 
Saldrá, paia Nueva Yo k ol H de febrero á las i de 
la tarde 
Admite carga y pasajeros, á los que ofreca el buen 
trato que esta pntigua Compañía t i tne acreditado en 
SUÍ diferentes l íneas. 
También recibe carga para Inglaterra. Ilamburgo, 
Bramen, Anutordan, Hotterdan, Ambores y demás 
de Europa con con icimiento directo. 
L i carg i fe recibe hatta la víspera de la salida 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
t rac ió" d'i Correos. 
N O T A — E s t a Comp íííi tiene abierta Tina pól iza 
fl ) at te aií para rsta l i : ea eoruo para todas las de-
má. , b-jo 1^ Cnal pueden a:egurarse todcs los efectos 
que se embsrquen on fus vapores 
1 38 312-1E 
i n r E A DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o s r e o 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Naevitas, Qibarb, Santiago de Uuh-, 
Foucs, Mayagilez y Puerto-Eico el 31 de er,eio¿ 
la i 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros 
Recibe carga para Ponoa, Mayagüei y Puerto-Rico 
h M a «l 29 i"c.liisive, 
KOTA.—Esta f 'ompanía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de • 
más, bajo la caal pueden asegurarse todos los ef<>ctofl 
que so embarquen eu sus vapores. 
M . Calvo y Comp., Oficios numero 28. 
I D A . 
S i L s D A 
De la Habana el dia úl t i -
mo de cada mes. 
Nuovitas el 2 
. . Qibara 3 
. . fciantiogo de Coba, ñ 
. . P o n e . . . . . . . . . . . . . 8 
. , Mfiyagilüí! Si 
L L E G A D A , 
A N i n v i t a s o l . . . . 
. . Gibara 
Santiago de Caba. 
Pon ce 
Muysgiiez. 
Puerto R i c o . . . . . . 10 
S A L I D A . 
B L . 15 De Puaxto Rico 
. . Maysgil'.'/ 56 
. . Poi;ce 17 
. . Puerto I M n c i p e . . 19 
. . Sartiago de Cuba. 20 
. . Gibara. 21 
. . Naevitas. . . . . . . . . 22 
L L E G A D A 
A MRji-güsz el 15 
. . Ponce I« 
. . Puerto P r í n c i p e . . 19 
. . Santingo de Cuba. 20 
. . Oibai-a 2 i 
. . Nu- vitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
En su viaja do ida r te ib i rá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que p á r a l o s 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale do Barcelona el día 25 y 
da Cádiz el 30. 
Hn su viaje de regreso, eu t r ega iá al correo quo 
salo de Paerto Rico el 15 la carga y pasajeros que 
conduzca procedente do los puertos del mar Caribe y 
en ei Pactíltso; para Cádiz y Barcelona. 
Ea la época de cuarentena ó sea desde e l l 0 de ma-
yo al 3-.) de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcaíoa*, Santander y CoruBa, pero pasajeros solo 
para los iiltimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
138 1-E 
c a p i t á n G r í a u . 
Saldrá el día 6 de febrero á laa 5 dala tardo, con 
direccián á los puertos que á cont inuación se es-
presan,, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos loa pnertoi del Pa-
cífico, 
La carga ae roclbo el d?a 5 solamente-. 
Li MSSAGHUSETTS BEIEFIT i S S O M 
[ S O C I E D A D B E N É F I C A D E M A ^ A C H U S E T T S ] 
B a j o l a i n s p e c c i ó n o e l D a p a r t a m e n t o do A s e g u r e s d e l E s t a d o de N u e v a 
I T o í k . de M a e s a c h u s e t t s , e tc . . e tc . 
Establecida en el afio 1878, en Boston. 
Sociedad Cooperativa de Seguros de V i d a . 
N U E V O S I S T E M A , que á l a vez que r«duce ai costo casi & la mitad del precio de las demás Compa-
fiiat que funcionan eu esta Isla, proporciona mayores ventajas oon iguales garantías. 
Pagado á viudas y huérfanos, hasta 81 do Dioioiabre de 1891. 
Fondo da Reserva » 
5.427,145-50 
803.311-03 
Aviso á los cargadores. 
Esta f'ompafiíit no lerpondo dol retrato ó extravío 
quo sufran los bultos de carga, que no lleven e stam - í 
pados con teda claridad el destino y maro» a d e l a s ! 
mercancía?, n i tampoco de las reclaroaciones que se ' 
hagan, por mal envaso y falta da precinta on los 
mismos. 
M á s de 2 8 , 0 0 0 m i e m b r o s . 
$ 1 , 3 5 0 , 0 0 0 * 0 0 do p e s o » r e g u í o poy s ia lo i s t ro 1 8 9 1 . 
Más de D I E Z M I L L O N E S ($10X00,01)0-00) de pesos da economía A sus miembros desde m orgaalaaolón. 
TARA INFOKME3 1>TRIGIRSR Á. 
..i' 
S A L I D A S . 
De la Habana el dia . 
. . Santiago do Cuba. 
. . L a Guaira 
Puerta Cabel lo. . . 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Ca r t agena . . . . . . . . 
. . Colón 
Puerto L imón (fa-
cultativo) 
M . C ' l v o y Cp. 
L L E G A D A S , 
A Santiago de Cuba el 9 
L a Guaira 12 
. . Paerto Cabello. . . 13 
. . Santa Marta 16 
Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
Puerto L i m ó n (fa-
c u l t a t i v o ) . . . . . . . . 21 
Santiago de Cuba. 26 
. . Habana 29 
189 S12-E1 
Tapores-correos Alemanes 
D E L A 
COMPAÑIA. 
Hamburguesa - Americana. 
Para H A V R E y H A M B U R G O , son escales en 
H A I T Y , SANTO D D M I N G O y ST. T H O M A 8 , 
saldrá sobre el día 20 do febrero el nuevo vapor-co -
rreo alemán 
Agentes generales para la Isha de Cuba.-
E. M . R I V E R O , AGENTE ESPECIAL, 
C 1747 alt 




ca ipütán Xir K r e c k . 
Admite carga para ios citados puertos y también 
trasbordos con conocimientcs directos para un gran 
número de puertos do E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que so facilitan en la casa consignataria. 
N O T A , — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, á couveniancia de la empresa. 
Admite pasajeroif do proa y unos cuantos do prima-
ra cámara para St. Thomas, Halty, Havre y H a m -
burgo, á precios arreglados, sobre los que Impondrán 
los consignatarios. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobro ol día SO de febre-
ro el vapor-correo alemán 
HOLSATIA, 
c a p i t á n H r e c h . 
A imito carj^a á flete y pasajeros da proa y unce 
cuantos pasajeros da 1? cámara . 
P r e c i o s de p e s a j e . 
U n 1* c á m a r a . E n proa. 
$ 12 oro. 
, ,17 „ 
Para V E R A C R U Z . . . . . . . . $ ?5 oro. 
„ TAMPICO , , 3 5 „ 
L a carga se recibe por ol muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración do Correos. 
ADVSRTENCIá IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa ha?en escalas en uno 
ó más puertos da la cojta Norte y Sor do la Isla do 
Cuba, sismpre que sa 1?̂  ofrezca carga bufleiento 
para cmaritar la escala. Dicha carga se admite para 
los puertos de su itinerario y también p&ra cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
La carga so recibe por el muelle (te C;>ballcriá. 
L i correspondencia sólo se re:ibe eu la Adminis-
tración de t ú r r e o s . 
Para más pormenores dirigirse á los consignatario», 
calle de San Ignacio n. F,4 Apartado do Correos 817. 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
C n - í f i l B 166-10N 
PLANT S T E A M S H I P L I N E 
A lSraw-"2"oj k a n 7 0 h o r a s . 
Los r á d d o s vapores correos americanoa 
MáSÜÜTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto tcJ los 
lunes, miércoles'v sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo- Haeso y Tampa, donde so- toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Naeva York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Richmond, Washinsrton, Filadelfiay B i l t i m o -
ro. Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, 
Chicsgo y todas les principales ciudades de los Esta-
dos-Unidas, y para Europa on combinación con las 
mejores líoees do vapores que salen de Nueva York, 
Billetes da ida y vuelta & Naeva York $80 oro ame-
ricano. Los conductores Inblau oí castellano. 
Los dias de salida de vapor no se despachan «nsry'as 
después de las once de la mafiana. 
Para ÍJIÍÍH pormanorea. dirigirsa á sua consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Meroaderes3ó . 
J . D . Hashagin. 26' Broadway, Nueva York .—C. 
E . Fus té , Aganto de Pasojaros. 
J . \ V . Fitzgorald, Saiiariutandenta,—Puerto Tam-
pa. R n 44 ITn.1K 
i mm í v 
i o s , ^ a x j i ü K , i o e u 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR I L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r ó S i t o y g i r a n 
l o t r a » & c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nuava-Yoi-k, Nusva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Jnan do Poor tvRlco , Londres, Par ís , B á r -
deos, I.-yon, Bayoaa, Hamburgo, Roma, Nápoles , 
Milán, Génova, Marsella, Havre, L i l l e , Nantcs, Saint 
Quintín. Dieppo, Toloasa, Véncela, Florcnchi, Pa-
l o m o , Tar ín , Meslna, & , nsí como sobre todas las 
capitales y pueblos do 
ESPAÑA. É I S L A S CANARIAS 
C 1 1 U 1RB-1A 
I m ü T I S i M P ü l i r 
FUNDADA E N E L AÑO 1839. 
de Sierra y Gómez, 
Situada e7i la calle de Jtiztiz, é n t r e l a s de B a r a t i l l o 
y San Pedro, a l lado del ca fé fia M a r i n a . 
—El lunes 1'.' do febrero, á las doce, se remata rán 
con intervención del Sr. Agente de la CompaGía 
Helvetia (Italia), 781 piezas percal estampado 15 por 
16 hilos coa 2^,762(41 yardas. Habaiu, 23 de enero 
de 1892—Sierra y Gómez, >082 3- 29 
— E l lunes IV da febrero, & las doce, sa romatariíu 
con intervención dol Sr. Agento do la Compafiía 
Hnlvetia (Italia) 198 piezas percal estampado c^n 
8,7;>n[4'l yardas y 10 docenas chalecos de color, H a -
bana, 28 da enero de 3892.—Sierra y GÓUIÍZ, 
1083 3-29 
Spenihli American Light and Power 
Company Consolidated. 
( C c m p c ñ í o . H i s p a n O ' A m c r i o a n a 
de G-agt C o n s o l i d a d a . ) 
CONSEJO D E A D M I N I S T R A C I O N . 
S E C R E T A R I A . 
Se participa á los RooioT.istaB de la Compaüía Es-
pafiofa de Alumbrado de Gas de Matanzas, que desde 
el día de hoy deberán ocurrir á esta oílclna. Monte 
número 1, los días hábiles, de 11 á 2, á fia do qae re-
ciban las acciones que respectivamente les correspon-
dan en cambio de lus quo poseen, según lo convenido 
on la escritura firmada hoy por las renresantacioues 
de ambas Compaíííns, ante el K otario D . Joaquín 
Laucís y Alfonso. 
Así mi 'mo so lea participa qua podrán acudir á la 
Contaduría, de esta Enrcresa, los días hábiles, excep-
to los sábados, de lü &», & percibir ol efectivo que 
les corre?poüda erm arreglo a los lótrníaos de la cita-
da escritura. 
L o quo co publica on cumplimiento de lo que ex-
presan las oláasnlas It!1,' y IT} do la repetid» esorl-
tnra. 
Habana, enero 25 de 1392.—El Seoretado, p. s,, 
Domingo Méndez Capote. 
C159 10-26 
SOCIEDADES Y S 
MEECálTILEí' 
Empreeade Fomento y NavegaciOa 
del Snr. 
Ssgúu ol artículo 14 del Reglamento de esta i m -
presa, se recuerda á los te&orcs accionistas que la 
segunda sesión de la junta general orilinaria celebrada 
el dia 27 del corriente, tendrá lugar el día 12 del p r ó -
ximo mes de febrero, & la una de la tardo, en las ofi-
cinas de la misma, Oficios n . 28. 
Advirtieudo quo, segftn el artículo í'.' del Regla-
mento, t endrá debido efecto y cumplimiento lo que 
acuerden los concurrentes 
Habana, enero 29 do 1Í92.—El Secretario-Conta-
dor. C u . 175 10-f0 
FEHEOCAEm DEL OESTE. 
S a c x o t a i i a . 
E l Sr. D . M i n u d Saavedra se ha presentado en 
esta oficina solicitando á aomlue da la sucesión de 
D . Je ión imo de Ru?da, el título de ocho acciones de 
esta Compañía por habón e fx'reviado al primero las 
credenciales de las mismas y los cemprobantes del 
pago de los dividendos pasivos. £11 Sr. Presidente do 
la Empresa ha dispuesto su haga como sa pide por el 
Sr. Saavedra si en el término de veinte dias desde la 
publicación de este anuncio no se presenta persona 
que se oponga á olio.—H*baua, enero 28 de 18a^.— 
A o i o n i o G L'orouto. 1092 3 i'9 
Empresa do Fomento y Navegación 
del Sur. 
Habiéndose acordado eu .Tunta general de BM 
acdon'staa de esta Empresa el reparto do uu dividen -
do de cinco por cient >, por resto d-í ntilidadfil (leí 
próximo pasado año, so avisa por esta medio á los 
in terésa los , que podrán p í rcobi r lo q>io les corrcL-
ponda por ese concapto, desdo el d la l9defeb t ( 
próximo eu adelante, en las oñeicas de la Emproca. 
Oficios número 28 
Habana, enero 28 de 1S92.—El Secretarlo-Conta-
dor. C 170 8 2« 
B A N C O DEL COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos d« la Habana 
y Almacenes de liegla, 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
ADM1NISTBACION Día LOS P E B R O O A R R I t i B S . 
Con motivo de las tiiastan que han de efe tuarse 
o u S l í l U A M O C H A los dias l , 2 y 3 de febrero 
próximo, h i acorúado osta Sociodiid establecer dn-
M E t o ¡,'üas trenas extraordinarios de viajaros en í re 
la Estación de Matanzas y ol apeadero provisional 
de la A L C A N T A R I L L A , kdóinet ic 69 de la línea 
do R E G L A frente ni cii >tdo pueblo, donde Igualmen-
te se de íondr in en sa» viujes de ida y vuelta los t re-
nes ordinarios. 
O r d e n do l o o v i & j t a . 
F K I M E R DIA. 
I D A . 
Trenes. 
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i d . 
id . 
Trenes. 
V U E L T A . 
Salida 
da Alcantarilla. 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gta<. 
La Janta Directiva da esta Empresa en sesión co-
lebrada ayer y eu vista da las utilidades líquidas rea-
lizada;! en el segando semestre del últ imo aSo, ha a-
cordado so reparta á los Sres. acsioaistas por cuenta 
de las mismas un dividendo do 2 p 2 cu oio sobre el 
capital social, y que so les haga saber por es'.e raediti 
at í como qu'\ desde 1? del priíximo Febrero pueden 
ocurrir por sus cuotas respectivas toüos los días híibl 
¡es d-i uaa á tres de la tardo á la Administración de la 
Eu>presa Amargura n . 31. 
Habana 2^ de Enero de 1892.—El Secrotnrio, J . 
M . Carboncll y B u U . 972 15E27 
M I E S COSTEEOS 
ATISO. 
V a p o r e s 
" f i O W I M I í T l "GÜADIAIA". 
Teniendo que hacerse una prqueña carona al vapor 
"Quadian;»", snspeudo éste sus viajía durante ella, 
por cuyo motivo el vapor ''Guaniguanioo" dará viajes 
decenales; saliendo de este puerto los dias 10, 20 y 30 
de cada mes, á las cinco da la tarde, para los de 
Dims í , Arroyos, L a Fa y Guadiana, Llegará á D i -
mas los dias 11, 21 y IV; á los Arroyes los mismos 
días á la Fe los 12, 22 y 2, á las cir co do la mañana, 
y á Guadiana los mismos dias a las cinco de la tarde 
Retorna de Guadiana los 5,15 y 25, á las 5 de la ma-
ñana do La Fe. los miamos dias á la; 10 de la ma-
ñana, y de los Arroyos y Dimas los dji.s 6. 16 y 26, 
lU gando á la Hisbana ¡os 7, 17 v 27—Recibo carga.á 
su costado por los murll-s do Lsz y pasajaros para 
tolos los puntos xaencion&dcs. Si la abundancia de 
cargi ú r t -o a.-cidente lo requieran, dará viajes sa-
manalts, o cnal se avisará oportunamente. Los bide-
f es de pasoje se despachan por los Sres, Alonso Ga-
rio y C?. Oficios 66, y e:i Vuelta Absjo por los sbño-
res goarda-almacems de lus pueitos respectivos, 
911 6-26 
i m i m 
D E V A P ' ' E E S ESPAÑOLES 
CORREOS DK LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS D E H E R R E R A . 
c a p i t á n D . M a n u e l G-snesta. 
Este vapor saldrá do este puerto el dlu 5 do febre-
ro $ las 5 de la tarde para los de 
NuQVlt!».», 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G k i a n t & a a m A , 
C u b a 
C O N S I G N A T A U I O S . 
Nuovitae: Sres. Vicente Rodrígueí y Cp. 
Gibara: Sr. O. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr, D, Juan Grau. 
Baracoa: Sres, Monésy Cp, 
Gaantáuaino: Sres. J. Bntuio y Cp. 
Cuba: Sres. Esteuger, Mesa y Gallego. 
So despacha por ous A R M A D O R E S . San Pedio 38, 
Plata df L i u I S7 S13 Kl 
Compafiía .Anónima 
"Lonja de Yíveres d̂  la llábana," 
SBORBXAKÍA. 
Por acuerdo'do la Junta Dircc.tiva so cita á los so-
fiores soo^s á Junta general extraordinaria para ol 
día 3 del próximo mas do febrero, á las onot r o d e l a 
tarde, ou los salones de la Lonja de Víveres, Lampa-
rilla Btlmere 2 Su objeto es proponer la reformado 
los arlisnlng 20 y 25 de los Estatutos, 
Para quo ti>nga lugr.r el acto so heofw'ta la at-ieton-
oia de la mitad mis uno de los «tílores soí 'oa. 
Habana, 35 da enero de 1892.—El Secretarlo. M a -
nuel M a r s á n . C 15S 6-20 
Compañía del Ferrocarril de Hagua 
la Gravde. 
Sec ire tax i s . 
Se participa 6. los sonoras aooloniitas quo desde el 
martes próximo pueden ocurrir á la ContadurU de la 
Empriísa, Baratillo número 6, por la Mamoria corres-
pondiente al último año. 
Habana. 23 da enero do ]i92.—Bonlgno dol Monle. 
C 151 8-2t 
Compañía de seguros mútuos 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o 1 8 5 6 . 
Oficinas: Empedrado mlm. 43, 
Capital responsable, oro 19.(81.150 
Siniestros pagados en oro. . $ 1.176.656 f'31 
Siniestros pagados on billetes del 
Banco Español $ 114.275-70 
Pól izas expelidas en dieiemhrc de 1891. 
O R O . 
D? Clotilde Soldovil a, vda do Hi tn$ 8.000 
D? Emilia Tró do Díaz 1.500 
D . LDÍSRO» 2.250 
D i Elvira Carballo y Gómez da Ro-
dríguez 7.000 
D. .losé D. Torblano 2.000 
D M n í n y D Salvador Ssl 'és 3.000 
D* Carolina B j t a j é , viada do L l o -
verás 3.000 
los li<>ro^eros de Tápias 2.000 
D? Pollolana Sellés, viuda do Boich. 8.000 
D. San'ugo, D'.' Tomata y D'1 Dolo-
res Galiér tcz de Ce'.ix 21.000 
























8 50 mañana Extraordinario.. 












En Benavides se cruzará el tren cxlraordinario 
qne sale do Matanzas á las 12 y 20 do la tarde cou el 
que sale do Alcantarilla á la misma hora. 101 or-
dinario n? 4 con el extraordinario que tula da Alean -
tari1.)» á lo l y 10 do ia tardo, y ol extraordinario que 
8,>lo de Matanzas á las i y 15 de la tardo con el que 
«alo de Alccntari l la á ios 4 y 30 do ia tarde. 
TE11CE11 DIA. 
























Ordiviarii) B . . . . 
Extraordinario. . 
Idem 




6 10 m a ñ a n a 
0 40 id . 
11.30 Id. 
1.18 tardo 
3 31 id. 
Llegada 
á Alcantar i l la . 
6.36 m i ñ a n a 






l o Alcantar i l la 
4.25 msi i j i iu 
Ll fgada 1 
á Maiauzas. 
5 00 m a ñ a n a 










Oidioi»»io íi. I . . « 5; l i . ' 
V.\ r .-ordi;ihriü.. 10.40 id. 
l , i o m . . 12, VI) tardo, 
Ir-lUiano A 5 48 id 
ex t raord inar io . .» 10.30 noche, 
A fiu do evitar molostiai, se suplica á los s e ñ o r e s 
vlnjeros sa provean do bllleMB. 
T^dos toií trenes de v i a j i r o i , tanto aiooudeutes 
orno descendontes, p s r a a á a ou la Alaantari l la para 
tomar y dejar el pasaje durante los tres dias de lies-
tas. 
N O T A . 
ConladebWa autorización la Compañía se reserva 
«1 derecho de Bumtniar ó suprimir los trenes, según el 
número d« vl'-jeros. Los trenes extraordinarios se de-
ten Irán en < 1 .'atadero prinoipal de Seiba Mocha ó 
on ol deBanavides cuando sea necesario. 
l os boletines so despu llarán eu la E s t a c i ó n de 
Matanzas, en el apeadero provisional de la Alcanta-
r i l la y en una casilla Minada junto á la misma á lo* 
sigalentes 
P R E C I O S : 
En primera clase.$1-50 en billetes menores do5pesos 
En segunda $1-00 en id. id, ,d . 
En tercera f0 en id. id . id . 
I ia y vuelta «na'.' $1-00 on id . id. id. 
Todos k-s trenes pa ra rán en la Jaiba, á fin de evitar 
aootdoiitei. 
Habana, 15 de enero de l f<92.-El Administrado 
6 Ingeniero Jefe, Francisco Paradela y Ccslal. 
C. 115 10 23e 
Vapor ^Mamielíi" 
c a p i t á n D . B , V Í I H T . 
S Udrá da ositó' pu t-rto «1 c i i 10 do fobroro á las cin-
co de la tarda para los da 
N u e v i i a s , 
G r i b a r a , 
B 4 r a c o a < 
C u b i ? , 
F o r t - a t t - P r i n c e ( H a i U ) . 
C a b e H a i t i c n c » (ECoitl) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o » ce , 
M i y c g i l e z , 
A g 5 U « d i n a y 
P U í a i t o - K í c o . 
Las pólizas para la csrga da t ravei ía cólo se admi-
ten hasta el día anterior do su sulida. 
C O N S I G N A T A R I O S 
Naevitos: Sres, Vicante Rod iguez y Cp. 
Gibara: Sr. D Manuel da Silva. 
B-iracoa: Síes. Moués y Cp. 
Cuba: Sres. Stonger, Mesa y Gallego. 
Por í -au-Pr inco : Sres. J, 15. Travieso y Cp, 
Paerto Plata: Sros, José Ginebra y Cp. 
Pones: Sres Kraemer y Cp. 
Mayagüee: Sres. Schulz« y Cp. 
AguadiHa: Srps Vallo Koppischy Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Lud\yig Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . J iménez y Cp. 
Se despacho psr sus armadores, San Pedro número 
26, plaza de Luz. ; 37 312-El 
Tota!. 71i.7i"-0 
Por una módica cuoto asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio lootal er 
31 de diciembre de nada año, el que inpeso sólo abo-
nará la parte proporcional correspondiente & los díiw 
quo falten para su conclusión. 
Habana, 31 de dioiomhro de 1891. — E l Cousejoro 
Director, Pcrefir ínn (Jorcí t .—La Comisión e,jeoiiti»a, 
Bernardo 1 Domlnyue* —¿Hr/uel ( l a r d a Uoijii. 
( I n . 76 4-10 
99 
Ks<e vapor, á oí ntar de'dA el día 13 del roas actual 
saldrá dirocíamento p i r a P U E R T O P A D R E tidos 
los «uVrco/eí á las dt s de la tai-'le y r^tor í.nd" por 
Nuevilas ¡Ugindo á la Haba- a los lunes p^r Is larde. 
SobriiiiM d« Herrera, San Pedro 2d, plaza do Luz. 
C 37 m - M 
B A N C O D E J J C O M E K C I O , 
Forroearrilos Unidos de la liaban» ; 
Almacenes do Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Por acuerdo de la Comisión do Administraolón de 
cs'a $>0ie iad y disposición de la Presidencia, se hace 
público quo iiaaia el dia da fabrero próximo ee ad-
mitirán eu etta Dirección, calle do Meroaderco nú 
ia,.io3'i, profosioinnes de compra on pliegos cerra-
dos por H osballcrías de tierra corrospi udieolos al 
ingenio Auiér¡ca, ubicado en Corralllio, C i - j i da Pa-
b'o; coyas i ropoiicioni'f so abr i r in anlo lá rcíetida 
Comisióa & ia» tres da la tardo del dta designedo. 
Habana, enero 23 do 1893.—El Dirocío r, S. H . de 
Ar ra r t e . O 160 8-26 
m n M DEL FERROCAREIL 
D E MATANZAS. 
SBv; R E T A R I A . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente, do con 
fnrmidad con lo acordado por la Junta Directiva, se 
cita á los señores accionistas para la junta gaueral 
ordinaria qua previene el Reglamento: cuya sesión 
tendrá i tgar en uno de loa SUÍOUCB del paradero de 
García , á las doce del dia del 31 de los corrieptes 
E n ella se l ee r i el Informe en que la Piroct iva du 
caeuta do las operaciones del último f.ño sochl; te 
p resen ta rá ol Balance referenlo á él y se p rocederá 
la elección da dos Vocales para retniplazar á los qiw 
han cumplido el té rmino reglamentario; pudiendo o-
caparse la ¡an ta de los demás pariiculares que so 
croa conTeníente someter & sa consid.-ración. 
Desde ol próximo dia 20 estaviin á dispos'.e.lón de 
los f.cñ vreí accionistas, «n las cíicinafl do la (^ompa-
• ñia os ejemplares del mencionado Informe q u i de-
seen. Mütínzus, enero 16 de J**"^—Alvar" l> vnsli-
(2a, Secretario. 609 13-17 
A m o s , 
A v i s a u x i1 r a n e á i s . 
L ' asaemblóo góDóralo de la Scc'ótó P r a a -
V vifo de BUrfalfiinoe a\ira llott chez Mesf. 
Brid&t, Mont'Ros y C", 5 Amargara, D l -
ruaDclie pi óchalo 31 court, a una heure de 




Ea ol Jazetado del Oo í t edx esta capital, Esc r iban ía 
do Mazón, ..ursan varias apelaciones qae toneo inter-
•luostuB por ante la Eroma. Audianola, pidiendo la 
nulidad do alguna» provl leudas, entre otras la do la 
aprobación ¡lela subasta do lo» .á /macci ics de Santa 
CtaíaZtwa, eu el jaiclo ejccatlvo que fíguit-ron D M . 
M . Rayón y otros para el remato do dtchOB almooenos, 
J o s é Amores 1040 -id-28 4a-28 
A V I S O . 
Habiendo salido d« L a E í t r e l l a de la Moda I>. J o -
sé Várela y Alvarez, lo hacemos presente al ocmer-
clo y al púbUoo en getfetal con el objeto de evitar 
cualqulor de íenaano que sa la pudiera ofrecer — M . 
PucheuyC'.1 1017 4 28 
Queda abierta la suBoripción da tan interesante po-
rióiUco de modan, para el afio de 1892, en su agencia 
Ñeptuno 8. Precio» por un año $f>-30; por an aí'.roee-
tro $3-50, pago anticipado en oro, (Como obaoquio 
de esta agencia) será entregado da reg&lo un bonito 
ííbnm de cifras decorativas para bordauo, « i el acto 
do veriflcarBO al pr.go do la feHucrlpnlón P ídanse pro*-
V>«otnB en í l e p t i m o X 
U9& -u ,,t- " 
4 . 0 ». Btea -..-2 &c4c«iea, 
DN1C.0 ¥ VER0AD8K0 PBOCBDlMi £N'TO-
infalible por L C Q Ü E . - M e tr o^rg.- do maín» - co-
m̂ jeu donde viu'a » qnore".. garantizando l> . pem-
niop; r»í-''«- óiih UCB t u m i ce ' oalle de lo* CeriUa» 
n. m , Uaban», m 8-26 
DOMlííGO 3 1 I Í E E H E K O D E 18&2e 
Las reformas. 
S e g ú a nos comanioa nuestro servicio te 
legráñoo, un periódico de Madrid que ro 
clbe Inspiraciones autorizadas, dice que se 
na de aplazar hasta el día primero de mar 
zo la nueva organización que se ha dado á 
la Administración en la Is la de Cuba. Claro 
es que la noticia así trasmitida escuetamen 
te, pudiera significar tan sólo que se demora 
el planteamiento del nuevo organismo, por 
exigencias do la realidad administrativa, la 
cual reclama que se encaontren en sus paes 
tos respectivos los fancionarios todos qae 
han de entrar en el desempeño de los car 
gos que ee les encomienden en las ofleioas 
que se crean ó que sa reforman; y pide ado 
m á s que á las primeras resoluciones que 
hayan de tomarse para el buen servicio de 
las mismas, proceda el conocimiento dol es-
píritu y tendencia del autor de la reforma, 
por medio de las oportunas instraooiones á 
tiempo enviadas. SI así fuese, el aplaza-
miento no tendría otra importancia que la 
de una mera determinación de orden secun-
darlo ó interior para la reorganización de 
las dependencias del Estado, tal como han 
de quedar constituidas, dentro del plan ó 
sistema ideado por el Sr. Ministro de U l -
tramar. 
Nos hacen pensar que algo más trascen-
dental pueda envolver la cu ipens ión del 
cumplimiento de las medidas ú l t imamente 
adoptadas, las siguientes consideraciones: 
primera, que aún en lo referente al personal 
administrativo, el telégrafo facilita hoy ox-1 
traordinarlamente la constitución de los ser -
vicios que se le encarguen; segunda, que si 
la innovación os radical, como lo es, no 
destruye en absoluto la base de nuestros 
organismos existentes; tercera, que ha ha 
bido y hay tiempo sobrado para la reorga 
nlzaolón do las oficinas, & la llegada del 
primer correo; y cuarta, que muchas de las 
medidas de que se trata no demandan para 
B U aplicación instrucciones especiales que 
hayan de ser aguardadas. 
Creemos, por consiguiente, que la dilación 
obedezca más bien al deaeo del Sr. Ministro 
de fijar de nuevo su meditación en las re-
formas proyectadas, escuchando las mani-
festaciones de la opinión públ ica en esta 
Isla, pensando, como decíamos hace pocos 
días , el pro y el contra de cada una do di 
chas reformas. Si esta presunción nueatr6 
descansase en una realidad que desconoce 
mes en estos momentos, nos sería grato 
consignar su confirmación, no por otra can 
sa que por entender que así se marcharía 
con mayor facilidad á acuello que creemos 
debe hacorse en defiuitiva, en el delicado 
asunto de que nos ocupamos. 
E x c í t a s e n o s de todas partes & que enun 
ciemos un juicio cerrado y absoluto respeo 
to de todas y cada una de las reformas 
ideadas por el Sr. Eomero Robledo. Se nos 
dice que la opinión os contraria & ellas. Y 
nosotros que no hemos titubeado en emitir 
parecer, tocante & algunas, no favorable 
su planteamiento, pensamos que os tarea 
bastante difícil, sin dejarse precipitar por 
la pasión, el apreciarlas una á una y a 
conjunto. Sin recurrir á subterfagios día 
léotlcos, hemos expresados nuestra opinión 
conforme con el concepto de la introduc-
ción en nuestro presnpnesto do las mayo-
res economías posibles, dentro de un pro-
grama bien claramente definido, dentro de 
las doctrinas contenidas en la circular del 
Sr. Conde do Galarza, que ha expuesto ese 
pensamiento, así como el de la Blmpllfioaoión 
de los servicios públicos; pensamiento que 
enlaza con un amplio sentido descentraliza-
dor. ¿Puede , pues, ser la real ización de 
ese Ideal obra de reformas aisladas, conte-
nidas en su desenvolvimiento, ya por el lí-
mite de una autorización, ya por la necesi-
dad de la rebaja de una partida dol presu-
puesto T No lo creemos. 
Y decimos, en vista de ese verdadero 
conflicto entre estas dos aspiraciones Igual-
mente expresadas por la opinión general: 
la de las economías en el presupuesto; la 
del establecimiento de una buena organiza-
ción administrativa; que basta que sobre 
esta úl t ima se discuta, no ya que encuentre 
decidida oposición, para que se demande 
detenimiento y calma antes de resolver. 
Indicaba el Sr. Ministro de Ultramar eu 
el preámbulo al Real Decreto de 31 do di-
ciembre de 1891, que no hay razón Jnetifl 
cada, por no poder hacerse todo lo que se 
crea bueno, para aplazar lo bueno quo ha-
cerse pueda. Pero si esto que se entiende 
bueno por algunos, suscitase discusión ra 
zonada y sensata, como la han suscitado las 
úl t imas reformas, parece lógico también ol 
aplazar la realización de lo que se cree 
bueno, pero no encuentra el general asentí 
miento, cuando do la demora ó la tardanza 
no resultan daños graves. 
Así ocurre en este caso. E n la hipótesis 
de quo las decretadas reformas no se plan 
teen sino desde el día primero do marzo en 
adelante, cuatro meses del actual ejercicio 
serán los únicos en que se utilicen sus be-
neficios, el estos existieran. Y precisa-
mente dentro de esos mismos cuatro meses 
han de discutirse los presupuestos de la Is-
la de Cuba, ha de abrirse ese vasto debate 
sobre nuestra situación financiera. 
Nosotros oreemos que si esas reformas 
vinieren con tan alta sanción como aquella 
que les prostararía el precepto legislativo, 
después de maduro examen en ambas Cá-
maras, habrían adquirido condiciones do es-
tabilidad. Si , por el contrario, otro fuese 
el concepto del legislador á quien, de todos 
modos, ha de darse cuenta de las medidas 
que ahora se adopten, sería lamentable ha 
ber producido tan honda transformación 
administrativa para tan breve espacio de 
tiempo. 
F O L L E T I N , 
Fiesta de la Purificación. 
Nuestra Santa Iglesia Catedral celebra el 
día 2 de febrero próximo, con función reli 
glosa á las nueve de la mañana, la festivi-
dad de la Purificación do Nuestra Señora; y 
deseando el Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral, Vice Real Patrono, que dicho acto re-
vista el mayor lucimiento, ha acordado se 
invite por medio de la Gaceta á los Sres. 
Grandes do España, Tí tulos de Castilla, 
Gentiles Hombres, Caballeros Grandes C r u -
ces, Diputados y Senadores, Funcionarlos 
públicos, Jefes y Oficiales del Ejército, Ma-
rina, Milicias, Voluntarios y Bomberos que 
eatóa francos de servicio y demás personas 
caracterizadas que deban concurrir á la ex-
presada ceremonia. 
El ultiaiatum de los Estados-Unidos 
á Chile. 
Según nos comunicó en su oportunidad 
nuestro servicio telegráfico, y hemos visto 
en los periódicos do Nueva York que llega-
ron ayer á nuestras manos, el día 25 de los 
corrientos envió el presidente de los Es ta -
dos Unidos, al Congreso Nacional de los 
miamos, un "Mensaje" relativo á la cuestión 
chileno-americana, cuya extraordinaria ex-
tensión que, por manera considerable, an 
menta la voluminosa correspondencia di-
plomática mediada entro las dos repúblicas 
que acompaña á dicho documento prosiden-
cial, nos impide su reproducción en estas 
columnas, lo que, no obstante, haríamos, 
al ya no nos hubiora participado el te légra-
fo el último Gatisfactorio estado en que se 
halla ol referido conflicto internacional. 
No obstante, cumplimos con un deber 
de la buena información periodística, de 
que modernamente no pueden desonton-
derselos escritores públicos, si aspiran á 
llenar con seriedad su cometido, dando 
aquí un extracto substancial del aludido 
Mensaje dol presidente al Congreso de los 
Estados-Unidos, en el cual se pone en co-
nocimiento de éste la nota, 6 ul t imátum, 
que, por telégrafo, envió el 21 del actual el 
señor Blaine, secretario do Estado de la 
mencionada república, al señor Egan, mi-
nistro de ésta en Santiago de Chile. 
E l presidente Eoatiene, en su Mensaje, el 
derecho do asilo en la Legación da los E s -
tados-Unidos; y, aunque el gobierno chile-
no no lo ha negado, no accedió á expedir 
loa salvoconductos que el señor Egan soli-
citó para sus protegidos. Estos llegaron á 
bordo del Yorktown&la salvoconductos, pero 
con la aquiescencia del gobierno de Chilej 
lo cual habría cerrado dicho incidente, á no 
haber ocurrido, según entiende el presi 
danto de los Estados-Unidos, alguna inco • 
rrección de procedimiento al ser espiada su 
Legación y detenidos varios familiares del 
señor Egan. Para el señor Harrison, no es 
admisible que insultasen á la policía, como 
so ha dicho, individuos cuyas existencias 
peligraban. 
Entra después el Mensaje en la relación do 
los hechos ocurridos en las calles de Valparaí-
so entre marineros americanos dol Baltimore, 
de una parte, y marineros chilenos y hom-
bres del pueblo, por otra, sosteniendo quo 
los primeroí fueron atacados y algunos do 
ellos muertos, no por lo que pudieran haber 
hecho, sino por los actos dol gobierno de 
los Estados Unidos; tales como la actitud 
del mismo durante la guerra civil de Chile 
y el incidente del vapor Itata , hoy buque 
del gobierno chileno constituido, y del par 
tido oongreaista cuando faó detenida su sa 
lida en San- Pranolsco de California. Re 
futa, asimismo, ol Mensaje, la pretens ión 
del "Jaez del crimen" de Valparaíso de que 
los marineros americanos "peleaban con 
piedras, garrotes y armas relucientes," 
pues, a e g ú l testimonio del oficial de guar-
dia en el Baltimore, antes de ir á tiarra di 
ohos marineros, sa lea despojó hasta de las 
navajas. 
Habla el señor Harriaon da la animosidad 
existente en Chile contra los Estados Uní 
dos por no haber estos roconocido al parti-
do congresista como poder legítimo, duran 
tela guerra, y so ocupa extensamente do la 
participación directa quo, según los infor 
mes americanos, tomó en los sucesos la po 
lioía de Valparaíso. 
Laméntase de las demoras en que inca 
rrloron ol gobierno de Chile y sus autor! 
dados judiciales en la averiguación de los 
hechos, y so sostiene en las siguientes con-
clusiones que el d ía 21 do este mes comuni-
có, por mediación del Ministro de loa E s t a -
dos Unidos en Santiago, al gobierno de 
Chile, después de haber pesado cuantos 
tsatlmonios é Indicios se reflrieeen al-asun-
to; conclusiones que forma el encabeza-
miento dol u l t i m á t u m : 
"P/mem:—Quo no se ha atenuado en 
nada el aspecto que á la agresión hubieron 
de darle las primeras noticias, es á saber: 
el de un ataque al uniforme do la armada 
da los Estados Unidos, que ha tenido por 
origen y motivo un sentimiento de hostili-
dad á este gobierno y no un acto da la co-
lectividad de los marineros ni de ninguno 
de ellos aisladamente. 
"Segunda:—Que las autoridades públi-
cas do Valparaíso han faltado flagrantemen-
te á su deber de proteger á nuestros marl 
ñeros y que algunos Individuos de la poli-
cía y algunos soldados y marineros chilenos 
han sido culpables de agret-iones inmotíva 
das hechas á nuestros marinos antes y des-
pués de arrestarlos. E l Presidente creo 
que la prueba testifical y las probabilidades 
Inherentes llevan á la conclusión do que 
Rlggin fué muerto por la policía ó por los 
soldados. 
"Tercera:—Qao, por tanto, ss ve obliga-
do á retrotraer el caso á la s ituación en que 
lo consideraba este gobierno en la nota de 
Mr. Wharton de octubre 23 y á pedir una 
satisfacción conveniente y una reparación & 
la Injuria que se ha hecho á este gobierno". 
'• • Reapeeto á la nota dirigida s! día 11 del pa-
sado diciembre por ol Ministro de Relaciones 
Exteriores de Chile, señor Matta, al que lo 
es de dicha república en Washington, ceñor 
don Pedro Montt, y qus el señor Harrieon 
califica de ofensiva, dlco eata al Congreso 
que no fué comunicida ofleialmente al go-
bierno americano; pero on el hocho de ha 
ber ordenado el gobierno chileno al señor 
Montt que la tradnjfsa y la hiciera publicar 
on los periódicos de los Estados Unidos, de-
bía tomarla oficialmente en consideración; y, 
á pesar do que tal cota era antidiplomátlca, 
el Presidente no podía dejar de ver que era 
altamente Insultante para los oficiales de la 
escuadra americana y para el Dspartamen 
to Ejecutivo "ya que en ella se hacía una 
imputación directa de falta de verdad y 
sinceridad en los informes de los oficiales do 
marina y en las comunicaciones oficíalos del 
Ejecutivo el Congreso". 
E n tal virtud, el señor Harrison partid 
pa al poder legislativo que ha notificado al 
gobierno de Chile "que si no retira iame 
diatamonte esa nota y no da nna satisfac-
ción tan pública como lo ha sido la ofensa, 
pondrá fin á las relaciones diplomáticaí.". 
Por lo que haco á la petición de Chüs de 
de que el gobierno dalos E » t í i d o 3 Unidos 
retira al señor Egan, fuudáadoso on que no 
le era "paraona grata", manifiesta ol señor 
Harrison que "so Inclina á creer que la pe-
tición se basa eu actos del señor Egan que 
no han recibido la aprobación do esto go-
bierno" (el de ios Estados Unidos). "Pero 
sea do ello lo que fuare, agrega el Presi-
denta, no podía yo dar oídos & semejante 
preposioión hasta no habar resuelto si núes 
tra correspondencia con Chile podía conti-
nuar sobre la basa del mutuo reepeto." 
E n el Mensaje, quo termina afirmando 
los buenos deseos de los Estados Unidos de 
cultivar por todos los madios las m á s ínti-
mas relaciones do amistad con les gobier-
nos do esto homifeferlo, pero manifestando 
la opinión do qua la demanda hecha á Ch i -
lodebe sustentarse y ponerse en vigor, 
asienta 6 reafirma la eiguienta doctrina, 
con motivo do haber sido v íc t ima de mal 
trato personal, por parta do la pol ic ía de 
Valparaíso, el fogonero del vapor america-
no Kewenaw, Patrick Shields, "irlandés de 
nacimiento y probablemente súbdito In-
és": 
So ha pedido reparación en pro de este 
desgraciado, puea aunque no era ciudada-
no de los Estados Unidos, haca muaho 
tiempo eostenemoa la doctrina siguiente, 
contenida en los reglamentoa consulares: 
'Los principios que este gobierno sostiene 
respecto de la protección á sus marineros, 
es tán perfectamente establecidos. 
"Sost iénese que la circunstancia de ser 
americano un buque es evidencia do que los 
marineros á su bordo son también amerioa-
nos; y en todo barco morcante cuyos docu-
mentos es tén on f o m a rogular, la tripula-
ción encontrará protección y amparo en la 
bandera que le cubre." 
E l u l t imátum, 6 sea la nota dirigida el día 
21 por el señor Blaine al señor Egan, para 
que éste se sirva presentar copla íntegra de 
ella al Ministro da Rolaoiones Exteriores de 
Chile, contlane las mismas manifestacicnes 
hechas por el señor Harrisen en su Mensaje 
al Congreso que está basado sobre dicha 
nota. 
Vapor-correo. 
Ayer, sábado, á las dos do la tarda, salió 
da Cádiz, con dirección á este puerto y es-
calas en Canarias y Puerto Rico, el vapor 
Montevideo. Conduce, entre sus pasajeros, 
250 emigrantes. 
Cámara de Comercioc 
L a Directiva de la Cámara de Comercio 
so reunirá en junta ordinaria, á las siete y 
media de la noche del próximo lunes, para 
proceder al examen y discusión de loe tra-
bajos practicados hasta ahora por la Co 
misión designada en la sesión anterior y 
que se refieren á las partidas 1 á 40 del 
proyecto do Aranceles. 
Ciases pasivas. 
Por la Tesorería general do Hacienda re-
cibimos para su publicación el siguiente 
aviso: 
E l Excmo. Sr. Director General de H a -
cienda ha dispuesto se proceda al pago de 
la mensualidad de diciembre últ imo, á laa 
clases pasivas resldantes en la Península , 
en oro y plata. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E , esta 
Tesorería verificará el expresado pago, de 
doca de la mañana á 2 de la tarde, en los 
días y forma quo á continuación se expre 
san, previa presentación do la correspon-
dienta nominilla, 
Cesantea y jubilados, día .1? del entrante. 
Retirados de Guerra y Marina, dia 3 id. 
Montepíos y bonificaciones, id. 4 id. 
L o que se hace público para conoclmien 
to de los señores apoderados. 
Habana, 29 da enero do 1892.—El Teso 
rero genoral, Joaquín Ortega. 
Fallecimiento. 
H a dejado de existir, en el hospital mili-
tar de esta ciudad, v íct ima de una agu-
da afección, el distinguido teniente de 
navio don Rafael Ramos Izquierdo, que 
hacía poco tiempo había llegado á la H a -
bana, destinado por real orden á este 
Apostadero. Su entierro se efectuó en la 
tarde do antier, llevando un lucido acompa 
ñamiento y tributándosele los honores que 
prescriba la ordenanza. 
Lamentamos do veras la irreparable pér-
dida de ese ilustrado oficial de nuestra A r -
mada. Dios le haya concedido su santa 
gloria. 
Listas electorales. 
Por la Secretaría del Ayuntamiento re 
cibimos para su publicación lo siguiente: 
Desde el dia 1? del entrante febrero que -
dan expuestas, en la puerta de la Casa 
Consistorial, las listas eiectoralas de Con-
cejales y Diputados Provinciales, á fin de 
que loa electores en la primera quincena 
dal mencionado mea de febrero, puedan ha-
cer las roclamaciones de inclusión y exclu-
sión á que por la L e y tienen derecho. 
L o que de ordon del Sr. Alcalde Munici-
pal so hace público por esta medio para 
general conocimiento. 
Habana, 29 de enero do 1892.--E1 Secre-
tario, A g u s t í n Quaxardo. 
Revista Mercantil. 
Azúcares.—Daspuóa da las ventas reali-
zadas la semana "anterior, en la presente 
nuestro mercado rigió firme; pero sin que 
se efeotuaeen transacciones da alguna im-
poxtanda, !o quedaba atrlbnirsó priueípal-
mente á las pequeñus éxÚtencíáfl" qne hay 
oa primeraa manos. 
Desda ol viernes, á causa da las noticias 
mocos favorables quci so han recibido de 
Londres y de Nueva Y a i k , ol mercado l igo 
monos firme, y so han üo.-.tio algunas opera-
ciones con psqnoaa bujo en los precios. 
Los arribos aumettar?, y se calcula su as 
oendencla diaria de 5,500 i 0.000 sacos-
E l tiempo se ha asentado, y es todo lo 
bueno que puede espem-ao para los traba-
jos de la molienda. 
L a s ventas han sido: 
863.sacos cent. pol. 97i, á 6 65i ra. ar, 
para la Península . 
1,500 Id. cent., pol. 96^, á 6 32 ra. ar. 
500 id. id., pol. 96i, á 6 32 id. 
1,000 id. id , pol. 97, á 6.60 id. 
800 ¡d. id., pol. 96, á 6.35 id. 
550 id. id., pol. 96, á 6.35 id. 
1570 id. id. pol. 92, á 5.67 rs. ar. (zafra 
anterior.) 
475 id. id., pol. 95, á 6 28 rs. ar. 
1,003 id. id. pol. 96, á 6 i ra. ar. 
1.000 id. id., pol. 96J á 6 40 ra. ar. 
700 id. azúcar miel, pol. 89, á 4^ ra. ar. 
4,000 id. eentrí fagas . pol. 96, á 6 1(16 rs. 
arroba. 
4,000 id. id , pol. 96^64 á 6 30^ ra. ar. 
381 id. id., pol. 95, á 615^ ra. ar. 
52 id. azúcar do miol, pol. 89. á 4 i rs. 
arroba. 
D ícese que un eapeculador ha comprado 
10,000 sacos de centrífugas, pol. 98. á en-
tregar á fines do mayo, á 6J rs. arroba. 
Cotizamos: de 8 5,16, á 6 7il6 oontrífogas 
en sacos, de 96 á 96Í polarización, y de 4 i 
á 4f, azúcar de miel, S S ^ . 
Existencias aquí y ea Matansas: 
Cajas Boos. Sacos. 
Existencias en 1? de 
enero de 1892 28 





28 442 488.723 
220.015 
Existencia on 28 do 
enero de 1 8 9 2 . , . . 28 442 266.708 
Existencia en 28 de 
enero do 1891 . . . . 28 389 473.272 
Cambios.—Flojos, y se han hacho pocas 
operaciones. CotizamoB: £ , de 18 á 18i p 3 
P.; Gurrency, de 7f á 8 i p § P.; Francos, 
da 4 i á 5 p g P . Durante la semana se 
han vendido: £100 ,000 , de 18 á 19i p § . 
P.; Currency, $460,000, de 8 á 9 p .g F . ; 
y $280,000 sobro Madrid y Barcelona, do 7 
á 82r p , § D. 
Jllfe<cí¿tco.-~Darante la semana se han im 
portado $224,420, y en ío que va de año, 
$420,407, contra $199,326 en igual fecha 
del anterior. No ha habido exportación 
metál ica. 
Tabaco.—Durante la semana se ha ex-
portado: 1,379 tercios en rama, 3 millo-
nes 739,100 tabacos torcido», 131,750 ca 
jetillas do cigarros, y kiloa picadura 
y ea lo que va de eño 15,709 tercios de taba' 
co en rama, 17.098,045 tabacoa torcidos " 
2 754,582 cajetillas de cigarros, contra 16,79y 
tercios en rama,t11.329,302^tabacostorcldol 
y 3 481,380 cajetillas de cigarros, en Iguas 
fecha dol año anterior. 1 
íVeíes.—-Moderada demanda y precios 
menos firmes. 
E l "Protector". 
E a la mañana do ayer, entró en puerto 
el nuevo vapor español Protector, adquirí 
do por el Iltmo. Sr. D . Pranciaco de P 
Arazoza, para dedicarlo á la carrera entre 
Batabanó y la Is la de l inoa. 
Noticias eomereialeg. 
Por la Secretaría dol Círculo de Hacen-
dados so nos comunica ol siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 30 de enero. 
Mercado quieto y sostenido. 
Centrífugas polarización 96 á 3 7[18 cts. 
costo y flete. 
Morcado Londres, flojo. 
Azúcar remolacha 83 análisis , á 14—3 
CARTAS A LAS DAMAS 
BSORIXAS EXPRESAMENTE PARA E L D I A R I O D E L A 
M A E I N A . 
Madrid, 8 de enero de 1892. 
E l año que acaba do pasar nos ha dejado 
Teeuerdos bien amargos: enfermedades, 
inundaciones, muertes, epidemias, todo lo 
que arruina para siempre la fortuna y la ale-
gría del alma, todo ha pesado sobre noso-
tros; he oído asegurar algunas veces que los 
años nones son malos, tristes, y el 91 ha he-
<oho una triste verdad lo que yo tenía por 
una supertición. 
A la larguísima lista de ilustres difuntos 
hay quo añadir dos nombres más: ol del du-
que de'.Arión, marqués do Malpica, y ol del jo -
ven duque de Duroal, que acaba de fallecer 
en París; era hijo de la infanta D* Cristina 
do Borbón y del Infante D . Sebastian, y es-
taba casado con Da Caridad Mádan, cuyo 
padre, si la memoria no me es infiel, ha ejer 
oído en osa Antllla algún alto cargo mili-
tar: la duquesa queda joven y es muy [agra-
ciada y muy simpática. 
E n la tarde del 30 de diciembre falleció 
©n Madrid D . Fernando Fernández de Cór-
dova y Alvarez de Bohorques, duque de A-
rión, marqués de Malpica, senador del reino 
por deracho propio y caballero gran cruz de 
Carlos I I I . 
Estuvo casado con la hija mayor de los 
marqueses de la Puente y Sotomayor, D* 
Blanca de Oama, y era por lo tanto herma 
no político del Sr. Cánovas, esposado con la 
hija menor de loa marqueses: la hija segun-
E l marqués de Malpica, muerta su joven 
esposa, no quiso volver á casarse y se dedicó 
por completo al cuidado del único hijo qne 
le quedó, hoy marqués de Povar: ora el di 
funto persona muy querida en la buena ao-
clodad do Madrid por su carácter noble y 
caballeresco, y su cultura intelectual: su ma-
dre ora la marquesa de Novaliches, que lo 
había tenido de otro enlace anterior. 
* * 
No arrebatadas por la ruda mano de la 
muerte, eino llevadas por una ardiente vo-
cación, abandonan ol mundo dos hermo-
sas jóvenes, que la buena sociedud habane-
ra conocen mucho: el día 18 del pasado di-
ciembre, han tomado el velo on París y en 
la capilla del Noviciado del Sagrado Cora 
zón, dos hijas del marqués de San Carlos de 
Pedroso, dos hermanas de aquella Margarl 
ta, encanto de los salones de esa capital y 
que tenía por sobrenombro entre sus ami 
gos, el dulce apodo do Angel de la C a r i -
dad. 
Asistió á l a ceremonia la reina Isabel, a 
compañada de su hija la Infanta Eulal ia, y 
ofició el arzobispo de Orleans. Doranto el 
acto religioso, cantó la hermana mayor do 
las novicias, y encantó á la numerosa é ilus-
tre concurrencia con su hermosa voz de so 
prano y la tierna y duce expresión de su 
canto. ^ 
Entro los concurrentes se veían e legantí 
almamente vestidas á la marquesa de Her-
vey de Saint Denla á Mme. P a g ó s , al conde 
de Sanafé y á gran número de personas dis-
tinguidas do la colonia española y ameri-
cana. 
Mientras la familia de las nuevas esposas 
del Señor lloraba, mientras sus amigas las 
d á de los marqueses do la Puente, D? Ana contomplaban con tristeza, en las frentea ju 
de Gama, está casada con ol conde de Casa I venüeo do las que han elegido á Jesús por 
Valencia, D . Emilio Alcalá Galiano. ' su esposo, por su único amigo, resplande-
cía un gozo celeste, todo lo han dejado per 
el que es el camino, la vida y la verdad. 
No parece sino que un anatema pesa so-
bre el últ imo tercio de la vida de todaa las 
mujeres que han sido aatroa de los salonea 
y estrellaa de la moda: la vocinglera prenaa 
de la corta do España ha dado ya á conocer 
la caida jlnanciera do María Poreira de Bus 
chonta!, y de la riquísima duquesa de San-
toña, que nada lo queda de loa 42 millones 
que heredó á la muerta de su esposo y no 
hace muchos días volvió á ocuparse de otra 
mujer hermosa, elegante, obsequiada, codi 
ciada, reina en fin de ese mundo brillante, 
donde la opulencia es ol todo, y donde la 
virtud, la modestia, la inteligencia, no tie-
nen papel alguno. 
Hace algunos años, y en las noches de mo 
da, ae abría en el teatro Real con estrépito 
la puerta de un palco bajo, y se adelanta-
ba hacia el antepecho una mujer admira-
blemente vestida y de una belleza sorpren-
dente: un amigo la quitaba de los hombros 
la capa de pieles, cuya parte exterior era 
de raso blanco ó verde pálido: otro amigo 
sacaba y le presentaba sus gemelos de ná 
car: otro le daba una bolsa de brocado lio-
na de dulces: otro acercaba una banqueta 
para que apoyase loa piéa: sólo el marido 
no se ocupaba do ella, y cu tanto que loa 
otros ae disputaban el placer de aervlrla, él 
permanecía en pie examinando la guirnalda 
de florea animadas, los bellíeimoa bustos de 
las mujeres, que guarnecen durante la tem-
porada de ópera los antepechos de los pal-
cos, guirnalda dondo centellean las pedre-
rías, los ojos y laa sonrisas. 
l ia dama dejaba lucir su alta estatura y 
su boato eBoultural, sacudía los pliegues de 
eu rico trajo, muchas veces verde—este era 
D. Andrés Miralles. 
A propósito de la persona nombrada por 
el Gobierno Supremo para el cargo de Se-
cretarlo dol Gobierno de la reglón de Ma-
tanzas, dice lo siguiente E l Correo de dicha 
ciudad; 
" E l Sr. Miralles es una do las más" nota-
bles figuras de la prensa española contem-
poránea, en la qua ha descollado con Araus, 
Perreras, Suárez da Pigueroa y otros cons-
picuos escritores. 
Director de E l Imparciál , el periódico de 
mayor circulación de España, el Sr. Mira-
lles ee ha distinguido en él por su tacto, la 
brillantez do su estilo y la oportunidad y 
buen juicio con qua ha tratado las más ar-
duas cuestiones, cualidades ya demostradas 
en otros diarios, pues el Sr. Miralles es un 
veterano da la impronta. 
Como literato, por más que las cuestiones 
políticas hayan ocupado con predi lecc ión 
su pluma, goza el Sr. Miralles merecida y 
justa reputación, demostrando su agudeza 
la serie de artículos suyos que en distintos 
periódicos han visto la luz y especialmente, 
en estos últ imos tiempos, en E l Resumen y 
E l Correo. 
No haca aún muchos meses que editado 
por la conocida casa de Jubera, con ilus-
traciones do Carcedo, háeo publicado un 
libro del Sr. Miralles, titulado "De mi co 
secha," y constituido por una colección da 
preciosos é intencionados artículos, que de-
muestran la ilustración y val ía do tan ilns 
traclo esoiltor." 
Casino Español de la Esperanza, 
Sa ha conetituido la nueva Directiva que 
ha de regir los destinos de esta Sociedad eu 
el corriente año, habiendo sido nombrados 
para los diferentes cargos de la misma los 
señorea que á continuación se expreaan: 
Presidonto, D. Manuel González . (R) 
Vice, D. Hipólito Diez. (R) 
Teaorero, D. Nicolás Alvaroz. 
Secretario, D- T o m á s Huertas. 
Vice, D . Pío López . 
Vocales, D, Manuel Martínez, D . Fran-
cisco Valdés , D . Constantino Martínez, don 
Pedro Cavaller. 
Suplentes, D. Antonio Ginoría, D . Ma-
nuel García Fano. 
Aduana de la Habana. 
Pesos. Oí» 
Día 30 de enero do 1 8 9 2 . . . . . 28.506 86 
Se ha elevado al Gobierno Gañera! la 
instancia de varios vecinos de Camajuaní, 
quo solicitan segregarse de aquel término 
para unirse al de Placetas. 
— E l Ayuntamiento de Santa Clara ha o-
frecido á la Diputación Provincial tres mil 
pesos para el sostenimiento del Instituto do 
Segunda Enseñanza. 
E l Ayuntamiento de Remedios ha acorda-
do también dirigir una comunicación al pro-
pio Cuerpo Provincial para que tome á au 
cargo el citado Instituto evitando así su 
cierre. 
el color favorito da la desdichada—y se sen-
taba al fin, soportando el fuego grane&do 
de los gemelos Ojos sobre ella. 
Oigamos á la parto femenil de la concu-
rrencia. 
— Y a está ahí Rosario Gálvez Cañero, 
dacía una: hoy trae las famosas esmeral-
das. 
—¿De quién habláis? 
—De esa señora que está & la izquierda 
con vestido verde y que es rubia. 
—¿Pues no es esa la señora de Uiloa, el 
qua ea Ministro de Ultramar? 
— L a misma: por ser la esposa de Uiloa, 
no deja de sor hija de Gálvez Cañero: ver-
dad q ue ea bonita? 
— Y o le encuentro la cara excesivamente 
pequeña para un cuerpo tan grande: es c c -
Icsal. 
—Así y todo ea muy elogiada y muy ad-
mirada por los hombres. 
— L o creo: ea el gusto español: aún es tán 
en vigor los elogios de nuestros abuelos: "es 
una arrogante moza": "ea una real hem-
bra." 
— E l mismo elogio que «e hace de una 
yegua. 
- I d é n t i c o . 
—Dicen que eu marido, á pesar de su as-
pecto de a lemán colorado y santo, está muy 
enfermo: ya veréis el día que falte: dicen 
que Rosarlo os Insaciable en sus gastos: da 
banquetes y recepcionea regias. 
Y en efecto: el marido, que parecía ro-
busto y estaba muy enfermo, murió des-
pués do una prolongada y dolorosa enfer-
medad, y la hermosa viuda, aunque lo llo-
ró aincoramento, so consoló con un luto 
elegantís imo y con una bella esperanza: 
¡bastanto tardaría ella en casarse, no con 
otro mlriieuo, sino con un grande de E s -
pañal 
— L a gol-.',;., ¡t'.fíi fi-iaau J i >:<s (hiifiali ha 
ÍP.'KÍO de s.'U-i !'a. g :Ú 'pata D tJawiro con 
5 150 8i.ooá de azúcar, embarítaduB por lea 
señores Terry. 
— L a s pérdicics satii'Jas por la empreea 
forrocanüera da Cienfaegop, en ol d í s c a n i 
la danto del juo/t's, to oalohíán ea 9 000 po 
f os. 
—Todas las fiaoas azucareras dol térmi-
co de Camajnaní eetán molioudo y como 
todas tienen msguífiocG aparatos, ea logular 
que la zafra sea abundantísima. 
Los inganioa Floridano, Ju l ia y Altami 
r a , provista» de nuevos ap&ratos se pro 
meten grandes rendimio-itos y lo mismo 
Dolores y Santa Eosal la 
—Con objeto do dedifiarse á sus tareas 
do notario comercial, sa ha (separado de la 
administración de L a s Villas de Cíenfuegos 
el Sr. D . Germán Sotorríos. 
— E n la ciudad de Sancti Spírltas es tá 
tomando gran Iccremento el sarampión, al 
extremo da que es rara la casa donde no 
hay un atacado de esa enfermedad. 
—Tiene E l Imparciá l de Colón noticia 
fidedigna de que el Exorno. Sr. Marqués de 
San Miguel da Aguayo, D L u i s Diez Ul -
zúrrum, diputado á Cortes por dicho distri 
to, ha aceptado el nombratnlanto do vocal 
da la Comisión Protectora del Centenario 
y está dispuesto, por su parto, á secundar 
los esfuerzos da todos, íuterijomondo eu i n -
fiujo, ya en la Península, ya en esta M a , 
para que las fiestas del Centenario sean lo 
máfi brillante que se pueda. 
— H a sido confirmado por la Dirección da 
Administración ol mea de sueponsión de 
empleo y sueldo, qne lo fué impuesto al A l 
csido de la cárcel de Cienfuegoa, con moti-
vo de la fuga dal preso Lahídalga . 
—Leemos en E l CHíerio Popular á-y R s -
medios, que en la noebe dol 23, y en Vega 
Alta, se incendió la ema de bagazo del i n -
genio "Cubano," aendiendo al lugar del su 
oí-so la Guíirdia Civil y Guerrilla, quienes 
lograron «vitar quo el fuego tomara mayo-
rea proporciones, sin que se haya tenido 
que lamentar ninguna desgracia personal. 
— E l día 27 l legó á Santa Clara el oficial 
primero de Adimnlstraeión Militar, señor 
D. Leopoldo Bárrloa, qua va á relevar, por 
cumplido, al eeñor D. Pedro Pérez, que de 
t-empeña con general bímoplácito el cargo 
da Administrador del Hospital Militar y 
Pagador da loe aervidos afimluistrativoa. 
E l eeñor Barrios es porsona muy aprecia-
V e , ha redactado varios periódicos profe 
alónale» y actualmente ea colaborador ó 
redactor del Diario del Ejército. 
--Vacante el deacino do AlCfilde de mar 
da l i Oitigoea (Babia Honda) por rennacla 
del que lo desempeñaba, el Excmo. señor 
Consandaots General de esto Apostadero, 
ee ha ssrvído disponer se publique dicha 
vacante por el término de quiüca dlaa, para 
qua los que deseou ocuparla, presenten, du-
rante el expresado plazo, sus instancias 
documentadas á dicha Superior Autoridad, 
por conducto de la Comanlancia Militar do 
Maiioa de esta puerto. 
- E ' día 28 doi pasado diciembre celebró 
junta general el Centro de Coohertia de eeta 
capital, con objeto de elegir los individuos 
que hablan de formar la Directiva do esta 
sociedad durante el año de 1882. Para di-
chos cargos fueron electos los señores sl-
gulentea: 
Preaidente, D . Antonio Rojaa, R . 
Vice, D . Casimiro Bravo, R. 
Tesorero, D . Domingo Echevarría, R . 
Vice, D . Miguel Gómez, E . 
Vocales: Io, D . Santiago Hernández, R . 
2?, D . Paulino Ferrán, E . 3?, D . Aguatín 
O'Farrill , E . 4?, D . Luio Ferrán, E . 5?, don 
Anaataslo Valdés , R. 69, D . Cayetano A r 
tiga, E , 
Secretario, D . Alejo Vía, E , 
Vice, D . Federico Fernández, E . 
— S e g ú n nos escriben de lela de Pinos, á 
las cinco de la tarde, del día 20 del actual, 
hal lándose en uno de loa muelles del rio 
Sierra de Casas, en Nueva Gerona, la n iña 
Armentína Fernández y Llorca, de seis 
años de edad, tuvo la desgracia ao caer al 
agua yéndose á fondo, paro fué salvada de 
uca muerte segura pór el deportado don 
Bonificado Amo y López, que sin pérdida 
de tiempo ee arrojó tras elia y pudo sacar-
la á flor do agua, agarrándola por los ca 
bellos. Este rasgo de humanidad y valen-
tía fué muy cídebrado por cuantos presen-
ciaron esa desgracia, y se nos dice quo V Í I -
rios vecinos tratan de elevar una instancia 
al Gobierno Civil de esta provincia, solici-
tando el indulto de Amo López y por el 
tiempo quo dice aún le queda allí de domi-
cilio forzoso. 
Con referencia á esta ñafíela, hemos sa-
bido quo al tener conocimiento do ese he -
cho el Sr. Berenguor, Jefe de Policía, ele-
vará al Gobierno Civil el parto del celador 
de polloía de aquella Isla, l lamíindo la a 
tención eobre eso rasgo humanitario lleva 
do A cabo por dicho individuo, 
x —También no*? dicen de Is la de Pinos, 
que el día 25 del aetiia1, á laa cinco de la 
tarde, tuvieron una reverta en la calle de 
San Clemente, esquina á Pinillos, Nueva 
Gerona, k a domiciliadoa forsosos D . Juan 
Moreno Pinto y el pardo Antonio Fernán 
dez, resultando ó- ta herido gravemente en 
el pecho de una puñalada que la aEestó su 
contricanto, que á su vez recibió varias lo 
sienes con un palo con quo ae defendió el 
agredido. 
Amboa fueron detenidos, y eu el lugar 
de la refdegü se ocuparon un cuchillo y nna 
ha iba, de la qae t s m b l é n quiso haseruso 
el agrí sar. 
E l Sr. Juez ee hizo cargo do la ocurren-
cia, remiúímdo á la cárcel, en clase de In 
comunicado, á Moreno y al hospital mili-
tar, al pardo Fernández . 
— L * Sociariad dy Socorroa maíuoa L a 
P u r í s i m a calebrará junta general ordinaria 
á l a e onca tíel dia tío hoy, en la casa nú-
mero 67 do la oalle da Agular. 
Damos jas gracias á BU Directiva por la 
atenta invitación que noa ha dirigido. 
— H a oído decir uno de nuestros colegas 
quo la comisión nombrada por la Direc-
tiva de la Cámara de Comercio, para el es 
tudio del Arancel, lleva á cabo su cometido 
con notable calo y actividad, reuniéndose 
todas laa ñochas con objato do concluir lo 
más pronto posible sutarea, 
— E n la mañana de ayer, sábado, entra 
ron en puerto los vaporas americanos OH 
vette de Tampa y Cayo Hnego, y Hutchin -
son de Nueva Orleana. Dichos buques con 
ducen carga y pasajeros. 
—Como á laa cuatro y modia de la maña-
na del viernes, de un coarto qua hay junto 
al taller de maquinaria de la Empresa de 
los Ferrocarriles tJaidoa y qua sirvo da de-
pósito do grasas, notó el aeren o D. Francis-
co Castro que aalía humo, por lo que a-
v i a ó á D . Manuel Montos y López , encar-
gado de dicho depósi to . 
Constituidos amboa en aquel lugar, nota-
ron quo la puerta del cuarto estaba abierta 
y roto el candado qua la cerraba, encon-
trando dentro una lata con petróleo y un 
saco encendidos, quo dichos individuos sa-
caron á la calle y apagaron. 
Por la vía do Tampa hemos recibido pe-
riódicos de Madrid, cuyas fechas alcanzan 
hasta el 14 del actual. 
He aquí sus principales noticias: 
Del 12. 
L a sesión del Congreso de ayor: 
Jura el eeñor marqués da la Vega de Ar-
mijo ol cargo de diputado y el señor presi-
denta de la Cámara concede la palabra al 
Sr, Cánovas. 
E l jafo del gobierno ae levanta y anuncia 
qua va á explicar laa causas da la úl t ima 
eriaie política, á la cual sa dobló la forma 
Y , sin embargo, loa añoo pasaban y el 
prócer con gran renta, ol enamorado pro 
tendiente ansioso do satisfacer todoa loa 
caprichoa da la dama, no parecía: lo que sí 
apareció an brovo, fueron laa canas, las 
arruga», la obealdad, que hizo de la ga-
llarda dama, un cuerpo tan grande, que no 
ha podido ser colocado ol ataúd en el nicho 
que se lo había destinado, y hubo de que-
dar depositado hasta buscar otro mayor. 
Aunque la corto dn los adoradores do 
aquella reina do la meda disminuyó algún 
tanto desde su viudez, aún lo quedó baa-
tanto, sin embargo, p&ra hacerla un daño 
grande; el de oonservarlo sua ilusorias ea-
perauzac: pero pasaron les díasj loa meses, 
loa años, y entro tantas lisonjas y galante 
rías no hubo uno sólo quo ofreciese á la viu-
da su mano, y con ella el amparo y la rea 
petabilidad que le iban faltando más cada 
día: porque ser bella, pobre y visitada por 
muebea hombres, es una de las mayores 
desdichas de nuestro sexo. 
Y los recursos do una viudedad, que por 
grande que sea, es eiempre corta, no sufra-
gaban el lujíi, red del esperado marido, y 
ta cituación era difícil: las halajas se fueron 
vendiendo, después se vendieron los trajes, 
luego los muebles, se cambió de casa, y la 
vejez implacable avanzaba, y la belleza de-
s a p a r e c í a . . . J 
Daremos aquí fin & esta triste historia. 
¿Para quó seguirla en ana dolorosos detalles? 
fía la misma de siempre: primera parte va-
nidad. Ilusiones, lujo, halagos, atmósfera 
llena del humo abrasador da la lisonja: ee-
guuda, tristeza, deaongañoa progresivos, 
horaa de anargn.ra y desencanto: tercera, 
vejez, aislamiento, abandono do todoa y de 
todo: agonía Bolitaria, muerte con la espe 
ranza en Dios, único amigo fial, qne viene 
ni le llamamos en nuestro auxilio, cuando 
d ó n d d mioisterio qna tione el honor de 
oresontar á las Cortea, 
L a parto del discurso del Sr. Cánovas de-
dicada á esto asunto, resulta muy prolija y 
sobrecargada de antecedentes, si bien muy 
sincera. 
Después , ol Sr. Cánovas est imó conve-
nianto raanifeetar que la polífci;a de este 
gobierno, era la misma del anterior. 
E l Sr. Cánovas, por vía do programa oco 
Dómieo, anunció laa cuestiones que mere-
cían prefarento atención del gobierno, do-
teLdéndosa más on iaollnat la reaponsabili-
dad del partido liberal cu la gestión finan-
ciera. 
Durante el dieoureo del jefe del gabineta 
—cuerenta minutoa—no hubo Intorrapción 
ninguna. 
Cuando terminó, levantóse d Sn Sagaata 
á anunciar ol debate político de que ee ocu-
pan los diarios de la mañana. 
E l jefe del partido liberal pronunció po-
caa palabras, dedicando las últimas á ofre-
cer al gobierno el concurso de las oposicio-
nes on todo lo quo ae refiera á las cueít io-
nee de interés general.'que hoy preocupan á 
la opinión del paía 
Despnóa el Sr. Carvajal y el Sr. Pedregal 
anuncian otras dos Interpelaciones: la una 
sobre cuestiones financieras, la otra eobre 
laa f oonómlcas y arancelarias. 
E l gobierno laa acepta, para después del 
debato político que comenzará hoy. 
Y con esto, y subir el aeñor minUtro de 
Eetado á la tribuna para loor un proyecto 
do ley pidiendo autorización para prorrogar 
loa tratadoa,ol despacho ordinario y el sor-
teo de s e c d o ¿ e s , concluyó la aeaión da a-
yer. 
—Ayer tarde ae ha reunido la junta di-
rectiva da la minoría fuaionista do la alta 
Cámara para ocuparse dol debato quo en 
esta se trata de plantear sobre la gestión 
dal gobierno en Ultramar. 
Ha resuelto reunir hoy á las dos y me-
dia de la tarde á la expresada minoría en 
el salón de presupueatoa del Senado, á fin 
de tomar acuerdos definivoa para dicha dls 
cusión. 
—Los amigos dol gobierno en todas sus 
proesdancias no cesaban de elogiar hoy el 
eincero, conciliador y patriótico discurso 
del Sr. Cánovas d d Castillo pronunciado a-
yer, y si había elemantoa más ontueiaaías 
de laa declaraciones dol jefa del gobierno, 
loe quo máaen asta aeliSud «oiacidían oran 
los amlgoa del Sr. Romero Robledo y loa 
del Sr. Silvela. 
— S . M. la reina D? Isabel I I es esperada 
en Madrd on la úl t ima desana de este moa 
— E n la Bcsión del Congraao leerá hoy el 
Sr. Rom3ro Robledo un proyecto de ley so 
ba? laa daaes pasivas de Uitramar. 
So^ún tenemos entendido, dicho proyec 
to eetá inspirado en laa slguientea iddítt: 
Respatar las pensiones de laa viudas y 
huérfanos; 
Proceder á revisar todoa loa expedientes 
de jubiiaeión, y para ver si están sujotoa á 
la estricta juaticla, y al todos los jubilados 
han nermanecldo en Uitvaiuar el tiempo 
que flji Lt ley; 
Establecer que para 'o sac. alvo loa dera 
chos pasivos en las disthtaa dependen c ías 
do Uitramar se decretarán con arreglo al 
empleo que desempeñe dentro de su carre-
ra ei qae solicite la jubilación, no siendo 
válido para señalar la cuantía de dichos 
deraehos los sueldos quo haya disfrutado 
desempañando otros destinoa de adminis-
tradón, que no sean de su carrera; 
Y , por último, que los qne obtengan j u -
bila clones proporcionadas á los destinos de 
Ultramar, tendrán necesidad de residir y 
percibir sus pensiones en los puntos donde 
desempeñaron dichos destinos, pero si tras 
ladan su residencia á la Península, cobra-
rán con arreglo á los sueldos fijados en esta 
á los jubilados de igual categoría. 
—Hoy visitarán al Sr. Cánovas dol Cas-
tillo los representantes de Canarias, que 
gestionan l a Introducción libra de loa azú-
cares de eata reglón en la Península. 
Del 13. 
E n el Senado el señor García T u ñ ó n a-
nuncia su intaroaladón, para la cual pide 
al ministro do Ul tramir loa slgulentas da-
tos: 
Eatado del producto de la ú l t ima opera-
ción de crédito hecha por el señor Pablé : 
producto líquido do eaa operación: exlaten-
d a metál ica do la misma y donde es tá co-
locada; cantidad do moneda do plata remi-
tida á Cuba y en qué condiciones. 
Mientraa llegan eatos datoa, cuya brevo 
remisión encarece el señor Tuñón , quedará 
on suípaaso la lu terpdac lón anunciada. 
Ayer tarde se ha reunido la minoría libe-
ral dol Senado en la sala de presupuestos 
do esta Cámara, bajo la presidencia del se-
ñor Montero Ríos. 
E l objeto de la convocatoria no ora otro, 
según manifestó el iiuatre jurisconanlto, 
que dar cuenta á la minoría de los acuer-
dos tomados por laa juntas directivas dol 
partido en d Congreso y on el Senado, re 
latí vos á comenzar en aquel los debates po 
litico y económico, y á plantear entre tanto 
en la alta Cámara uno sobre asuntos de U l -
tramar, que anunciará el Sr. García T u 
ñón. 
E l diatinguido senador por Cuba expuso 
á ana correligionarios que ya habla anun-
ciado eata interpelación, aceptando el en-
cargo de la junta directiva, y que el aeñor 
Portuondo, con quien había hablado, se 
manifeataba dispuesto á ooneumlr el segun-
do turno do la Interpelación. 
E l Sr. Montero Ríos rogó á todos los se-
nadoras fusioniatas que hicieran uso de la 
iniciativa parlamentarla en todos aquellas 
cuestiones que juzgaaen convenientes para 
el paía. 
Y el señor conde de San Bernardo, res-
pondiendo á la invitación, dijo que á cansa 
do, loa eiovados arancele» impuestos á loa 
alcoholes extranjeros, sucedería una de dos 
cosas: ó quo entrarían fraudulentamente 
todoa los alcoholes falsificados del extranje-
ro, ó quo en España se crearían una por-
ción de fábricas del mismo alcohol indus-
trial; y qua para evitar una y otra cosa so-
metía á la consideración de la minoría la 
oonveniancia do presentar inmadiatamente 
una proposición de ley que ya tenia ideada. 
E l señor Montero Ríos, ante la importan-
cia del asunto, creyó oonvenienta consultar 
con ol señor Sagasta sobre el particular y 
se suspendió entre tanto todo acuerdo so-
bre cate punto, dándose por terminada la 
reunión. 
Además do loa señores indicados, inter-
vendrá en el debate sobre Ultramar, para 
aluaionas, el señor Balaguer, como ex-ml-
nistro do aquel departamento, puoa el señor 
Núñez de Arce so halla enfermo y no puede 
tomar parte en la discusión. 
L a interpelación sa iniciará por el señor 
Tuñón, tan pronto como reciba loa datos 
qne, aogún decimos on otro lugar, ha podi-
do ayer; probablemeute el sábado próximo. 
r- Loa oomentarioa que ae hicieron ayer 
en d salón de coaferenclaa, una vez termi-
nada la soslón del Congreso, fueron muy 
varios. 
Los fusioniatas parecían satisfechos y do • 
giaban todos, sin distinción de matices, al 
Sr. Maura. 
L a mayoría aparecía divida: unos so des-
hadan en elogios al Sr. Silvela, miontras 
otros encontraban alguna Incorrección ml-
nietorial en el discurso pronunciado por óa 
te. Sobre todo, creían que no habla hecho 
bien lanzando tan pronto fraseo de doble 
sentido y mortificantes para el señor Ro -
mero Robledo. A lo cual roplican loa ami-
gos del Sr. Silvela quo lea constaba que la 
frase gratis á que se referian esas censuras, 
no la había pronunciado d exministro de 
la Gobernación con intención de que mor • 
tlficara á nadie. 
todoa loa demáa nos abandonan ! que 
noa abre los brazos y noa dice: "ven, alma 
doaolada; yo sólo aoy la vida, el amor, la 
dicha perdurable!" 
María Bnschantall María Heredlal Roaa-
Galvez da Uiloa! ved aquí tres nombres 
qne han reenreudo nna suma indesoríptible 
de belleza, elaganoia, riqueza y adorado -
nes, y coya agonía y muerte han sido eo i -
tariaa, y abandonadas de todoa en las dos 
primeras: la que aún vive, la duquesa de 
Santoña, puedo oeperar la miaerlcordia de 
Dios, porque eu carldád ha enjugado algu 
naslágrimas. 
Después de la fiesta, con espléndida cena, 
qua la marquesa de Alcañicea ha ofrecido 
á EUS amigos, ae han animado algunas fa -
milias de las que dan el tono en el gran 
mundo y se esperan tres ó cuatro magnífi-
cos bailee: quizás darán el primero los opu-
lentoa marqueses de Sierra Bullones, que 
acaban de regrasar de París: al baile prece -
derá un concierto por artistas del Teatro 
Real, como es costumbre en aquella caaa, 
y seguirá una cena, de la cual oa en vano 
tratar de enumerar los primores, puea se 
llevaría la descripción la mayor parte de 
mi carta. 
L a duquesa de Rivas invitará también en 
brevo para otro bailo: esta señora prodiga 
muy poco eata ciaae da convites, y sua 
fiearaa aon verdaderos acontocimientos: 
más bien ocupada do obras de caridad con 
sua hermanas políticas las marquesas do 
Hoyos y de Bogaraya, ae han paeocupado 
macho de la colocación de los Mlletea para 
una fuudón quo muy en breve ao dará en e 
Toatio Español coudrcunstanciaa especia-
les: sa representará ol drama del duque de 
Rivas Don Alvaro ó la F u m a del Sino, 
E s t a expllcaolóD, que los eilvolhtasda 
ban espootáneameote , r o logró convencer 
á los demás. 
— E n la aaaión de hoy dal Congreso con-
tinuará el debate ayer iniciado, reetiflean-
do loa señores Maura, Silvela y Romero Ro -
bledo. 
E l Sr. Cánovas del Castillo defenderá al 
Sr. Baranger de las alusiones de que ayer 
faó objeto; por consiguiente no h a b l a r á el 
Sr. Torrea Cartas. 
E l segundo turno lo consumirá el señor 
Vallós y RIbot, que tratará también de los 
sucesos de Jerez, así como el Sr. Nocedal, 
que consumirá el torear turno, y al cual 
contestará el Sr. Eldnayen. 
También es probable que intervenga en 
eata parto del debata el señor duque do A l -
modóvar, que fué testigo presencial de los 
sucesos anarquistas do Jerez. 
E n el debate genoral intervendrán tam-
bién los Sres. Puigcerver y Villavorde, y 
por último, ol Sr. Sagasta hablará para alu-
sión! ,-, contestándole el señor presidente 
del Consejo. 
D e l U . 
L a L i g a de comerciantes, Industríales y 
agricultores da la Habana ha dirigido una 
pat ldón al ministro de Ultramar, á fin de 
que sa consigne en los presupueatoa de Cuba 
una partida para dovo ludón do las canti-
dades indobidamenta porc'b'daa por las A-
duanas on diforentaa concoptoa 
—Segfm tradicional oostumbra, las clases 
del ejórdto y do la armada celebran el dia 
do loa Santos Royoa la entrada del año nue-
vo, y con tal motivo so verifica anualmente 
en ol reglo alcázar unareaapalón, en la que 
dichas claaae reiteran á los Rayea ol testi-
monio de su leal ó inquebrantable adhes ión 
y respeto. 
Esta loable costumbre, que cato año tuvo 
qua ser Interrumpida por encontrareo S. M. 
el Rey D . Alfonso Z I I I convalecianta de 
una ligera indisposición, se ha caiabrado 
hoy con pompa y esplendor extraordina-
rios 
- S i hornos de juzgar por las derivado 
nes quo va taniendo el debate político, éste 
durará más díaa do loa quo habíamos creí-
do. 
— L a Comisión oncargftda de emitir dio 
fiámea acerca da la autorización pedida por 
ol Gobierno para prorrogar loa tratadoa, ha 
informado do acuerdo en un todo con el 
proyoato, cu/o sencido y letra aceptó ínto-
gramente. 
— A l sañor Nocedal, qua oonaumlrá el 
tercer turno on contra en ol debate que co-
menzó ayer en el Congroao, la contestará el 
Sr. Ministro de Fomento. 
También ea posible que intarvengan onel 
debato loa dipucadoa por Jerez. 
COSTUMBKES... CSINAS. 
E l A ñ a N a a v o . 
L a primara vez que oa!ebraroa loa hijos 
del Celeata Imperio, r^óldontaa en esta C Í 
pita1, la fdativid'id del 4tñ > Nuevo, qua co 
rreaponde ai dia de hoy, 30 da eoaro, loa 
qua no conocían aa costumbre y dormían 
tranquilamente cerca de alguna casa habi-
tada por eaos perseverantes hijos del Asia, 
despertaron en medio del mayor sobresal-
to, porquo ol estrépito de loa cohetea y bom-
bas que quemaban, Ies hizo creer on una 
verdadera y tremenda batalla nocturna. 
No pecoa de los que momentos antes so -
ñaban sueños color do roaa, sa echaron á 
las calles, viéndolo todo rojo y negro, y 
queriendo huir del peligro imaginario. 
Felizmente, aunque esto sa repitió dos ó 
tres años, la autoridad puso l ímites á las 
expansiones nocturnas de los asiáticos, y ya 
la gente dormía tranquila, sin esa eatruen -
doao saludo del día, quo sa extiendo y pro -
longa durante algunas horas, quitando el 
sueño á la gante pacífica, cuando he aquí 
que esta madrugada ae ha renovado el al -
boroto, poniendo en c a a m o d ó n loa nervios 
de la gente asustadiza y quitando el sueño 
reparador á muchos miles de habitantes do 
esta tranquila capital. 
Como el daño está ya hecho, y acaso no 
se repita en mucho tiempo, dejaré ¿ u n lado 
estériles lamentaciones, para referir, con 
ayuda do las noticias que me proporcionan 
algunos viajeros, lo qua ea eaa faatividad 
en el vasto impario do laa n a r a n j a s . . . . da 
la China. 
E l año en China se compono do doce me-
ses lunares, intercalándose un mes cada 
tras años, á fin de ponerlo en relación con 
el año solar. Por aso no tiene dia fijo. E m -
pieza en los primerea días do febrero (este 
año ha sido el 30 da eaaro), que marcan 
para aquel pueblo la vuelta de la prima -
vera. 
¿Por qué es el eatrópito qae aa arma, loa 
cohetes y bombas qua es queman? Porque 
al mismo tiempo qua sa feaoej * al Dioa pro -
tactor d d hogar, quieren echar fuera de 
casa loa oapíritua mdiguos qae preseudan 
eutronizareo eu ella. 
Desda algunos dlaa antoa del Año Nuevo, 
eolócanso en todaa las viviendas grandes 
platos ;lo porcelana con odoríferaa calaba • 
zas, enormes limonea y fiares de narcisos 
delante do esa Imagen, y ae eadonden ve 
las perfumadas en su alrededor, yendo 
á proacernarao las familias, ea acción de 
gr&daa por los bsnefidoa que hayan podido 
recibir el año últ imo y las esperanzas do 
que en el próximo contintba. 
L a oreenda popular es, qua ea este día, 
(el de Año Naavo) loa eapíritaa del hogar 
hacen eu viivje anual al dalo, y con tal. ob-
jeto so preparaa muchoa platoa da dulce, 
ofrecidos en sacrlfido al divino viajero, 
quo sa contenta con tocarlos ooa los labios, 
bAatándo'.o aao como a'imaaco para su tra-
vesía á laa odeatas regiones. 
Aooatúmbrasa en este día, en China, á 
arreglar todas las cuentas y pagar laa deu -
das d d año, para no perpetuar en el en • 
trante los compromisos del anterior. 
E n todas las puertas intoriores y extarlo • 
rea do laa casas se pagan tiras da papal en -
carnado en quo ao león las palabras T a Ui 
(felicidad) y Tal i (dicha); y en la de entrada 
hay pintada la figura d d genio 6 do loa ge 
nios protactores del hogiir, onya imagen 
crea la anparatldón quo atrao la bendición 
coléate sobre laa moradas. 
Los marinos también siguen idéntica eos 
tambre en loa barcoa. Por la noche loa i n -
dividuos de la familia se rounen á cenar 
para despedir el año. 
Durante la noche quemadla del día últi-
mo al primero d d año, nadie deba dormir. 
Haata loa enfermos procuran estar con los 
ojos abiertos á las doce de la nocbo. 
L a s fiestas delAfio Nuevo duran diez días 
para loa artiatas, comercíantea, Induatria-
les, etc.; maa para laa dopendencias oficia 
leo del Imperio duran un mes, durante el 
caal se auspando absolutamente todo tra-
bajo y eo cierran á piedra y lodo todas las 
oficinas. 
L a costumbre europea y americana del 
saludo en tarjeta existe también en China; 
poro estas tarjetas no soneomo las nuestras, 
pedazos de cartulina con el nombra del fe • 
licitante, eino dibujo á mano en que sa pin-
tan las tres imáganea alegóricas do la feli-
cidad, que son: un niño, un mandarín y u n 
auciauo quo toca á una cigüeña: ó lo que 
es lo mismo, un horodero, un empleo pú-
blico y una larga vida, pues el anciano uni-
do á la c igüsña ea ol emblema do la longe-
vidad. 
A estas tarjetas aiampre van unidoa re-
galo?; especialmente al se trata de superior 
á iuferior, con objato de qus durante el 
año so mneetren propicios con sus subordi-
hádos. 
Por sapnesto que ol regalo no evita la 
visita personal, que oa de rigor, habiendo 
mejor dicho, ao dará do os ía obra inmortal 
una de tantas repreasntadonea, pues eo es 
tá poniendo en escena deeda antea do Na-
vidad: Rafael Calvo ha cedido ol papel do 
protagonieta á D. F< ruando Díaz da Man 
doza, hijo d d marqués do Fontanar, viudo 
de Ventura Serrano, la hija menor de loa 
duques da la Torre, y quo es un actor con-
sumado, como lo demostró bloa en el l e a -
tro de la Duquesa. 
Se han puesto las butacas al prodo de 
troa peaos, y loa palcoa al de catorce: á pe 
sar de lo cual la marqueaa de Bogaraya so 
verá apurada para complacer á saa nume-
rosísimos amigos, tal es ol afán que hay por 
vor al distinguido aficionado qne, con au 
eapoaa, aoatnvo las glorioaaa tradioionea del 
liado teatro Ventura. 
E n la embajada de Anatria ae bailará á 
priiJcipioB de febrero, y antea estronarán 
les marqueses de Cerralbo su nuevo hotel 
cen un ountoso bai'e en ol salón de ga'a. 
Dice una revista ingleaa quo la reina V i c -
toria ea muy apasionada de la raza canina: 
no tiene perroa en ana habitaciones, pero 
ha mandado construir una casa expresa-
mente para ellos on el parque da Wíndsor , 
con hermosas praderas donde corren y sal-
tan ü au gusto, un hospital en que ao les 
cuida con esmero si caen enfermos, y unoa 
cuantoa piéa do tierra que lea sirve de ce-
menterio, y donde cada sepulcro dice el 
nombro y edad del porro fallecido. 
También otros soberanos de Europa pro-
fesan gran cariño á ese noble animal amigo 
del hombre: el rey de Grecia posee dos 
lebreles únicos en el mundo: son dos colo-
sos do la raza canina, que reúnen á la flgu 
ra de los lebreles laa fuerza del maatín: 
constantemente acompañan al rey y le dan 
para ello un código d i • v •• o >'. • •  gúü 
lae jeraruuíae, qtr,-. lo##' fj&̂ p b» i. • <-»da 
una ú.i tótáa visitas So niciban agasajos de 
merienda. 
Róstame decir porqué juega la pirotecnia 
papel tan importante e n d día do Año Nue-
vo. E s creencia en China do qua con el 
ruido y ol fuego aa ahuyenta tanto como con 
on el homenaje al Dios protector del hogar, 
á los espíritus malignos; y da ahí el dorro-
cha do pólvora y raido que ea hace, y que 
si es grato para osa gauto, constituye para 
noaotroa un verdadero tormento, de quw dan 
fe cuantos en Ja madrugada do hoy, ea la 
Habana y en Regla, han perdido el sueno 
con su a lgarabía . 
E U S T A Q U I O C A R R I L L O . 
TEATROS. 
L u i s a M a x t i a e s C a s a d o . 
E s t a distinguida actriz acaba da obtener 
en el suntuoso "Teatro Terry" da Cíenfue-
gos, un nuevo triunfo, interpretando de nn 
modo magistral el papel de protagonista en 
ol hermoso drama do Scribe, Adriana Le-
couvreur. 
E s a obra ee ofreció el jueves último, á 
beneficio do )a referida artista y ante un 
público tan escogido como numeroso, que 
llenaba todaa laa localidades del coliseo que 
se levanta junto al amplio Salón de Serra-
no. E a las lunetas, en las butacas y en los 
palcos era mayor ol número do señoras y 
de señoritas que de caballerea. 
Durante toda la r e p r o s a a ^ d ó a , á dicha 
primera damaae consagraron aplausoa repe-
tidos on laa oscenaa máa culminantes, sien-
do tambióa llamada al proecanlo, donde se 
la obsequió con flores, joyas de valor y ob-
jetos da arte, por uus entusiast/ia admirado-
rea. 
Pero dondo la ovación subió da punto, fnó 
en d coarto acto, on el cual ea la aclamó 
entro palmadas y bravos, durante un cuarto 
de hora, miontra« ol director de orquesta 
entregaba á la banofidada los presentes que 
hadaa los clenfuegueroo á en talentoea 
pda ma, se llenaba el escenario da palomas, 
florea y versos y la música tocaba un him-
no nacional. 
Terminada la representación, todaa laa 
sbñoraa y aoñorltaa qua honraban ol teatro 
con an preaenola, aoompañaroa á an mora-
da á la tilunfadora aotrlz, alumbrando ol 
paso diatloguldoa jóvenes provlatoa da an-
torchas y aaguldoD por la orquesta que to-
caba escogidas piezas. 
Allí aa repitieron loa aplausoa, loa vivas 
y otras demostradoaoa da cariño y admi-
ración dadioadaa á la fdiz iruórpreta do A -
driana Lecouvreur. E a resúmon, Luisa 
Martines Gaaado, desmintiendo un conoci-
do adagio, por madio de su talento excep-
cional ha logrado sar profeta en su tierra.. 
Ha aquí loa regalos hochoa á la Sra. Mar-
tinas Cacado la noche da au benefido: 
Un oapejo rincoaora, de las Srtaa. añclo-
nalao. 
Doa cuadros de palnohi can figura» de 
blactilt, Srltes Alonao 
U a eeondaro tocador, Sra. Serra de Ote-
ro; otro id. id., D . Jacinto Rodríguez; otro 
id. id., Sr. Otero. 
TJna escribanía, oro y plata, de la socie-
dad " E l Liceo." 
Una batea con las asas de plata, de don 
Cristóbal Sierra, 
Un abanico de nácar y plumas, de la Sra. 
Ragla Hernández da Trnjillo. 
Una canastilla complota para niño de un 
año, de la señora doña Isabal Domínguaz 
de Edo y D . Enrique Edo, acompañada de 
ios siguientes versos: 
"Paes do gloria tan notoria 
Hoy conquistas nueva palma, 
Qae da tu gloria ea memoria 
Algo alcance al que os tu gloria,, 
T u hijo querido del alma." 
U n neceser poluche en forma de armarlo 
de luna, regalo de laa Srtaa. Amella Her-
nández, Angela Prohiaa, y Sra. Matilde 
Hernández, (viuda de Prohias). 
Un estuche con 10 centenes, de la Sra. de 
Goitizolo. 
Doa cajas de medias de seda, de D. Car-
los Sanz. 
Una caja de medías, Sra. Moreno. 
Un artístico Jarrón, de la Sra. Luisa Te -
rry de Ponvert. 
Una pulsera de oro clnoolado, con brillan-
tes, de la Sra. Tomasa Corrales de San Pe-
layo. 
U a caprichoso joyero conteniendo 76 cen-
tenes y dos onzas oro, de varias Sras. y sa-
ñorltaa de la población. 
U a elegante joyero, da laa Srtas, Mañiz. 
Una caprichosa jardinera, del niño Podro 
Sotorrlo. 
Ua medallón do parlas y turquesas, de la 
8rai. da Socorrió. 
U a caatlllo de flores, do la Sra. Torry do 
Ponvert. 
Una herradora da Airea natnralea, da la 
Sra. de Lombart. 
Uaa corona da fiaros nataralos, de un ad-
mirador. 
Una costa de florea, de la Sra, D1! Roaina 
Lablanc de Aviló». 
Uaa preciosa cesta de flores, de la señora 
Lombart y Mnrray. 
U a estuche do costara, de bronco, de la 
sañora Cardón, 
Una caja do panados del actor Sr. Ló-
pez, y 50 ramoa da florea naturales de va-
rias familia1} y otras parsonas. 
Un enpajo luna veneciana, con floras do 
poredana. 
Varios oKpreolvos tolegramas de la Ha-
bana, Matanzas y Cárdenas. 
SUCESOS DEL DIA. 
P r i n c i p i o d o i a c i o a í - i o . 
A las doca da la noche dal vlornea, lo hu-
bo ea la morada de D . Gregorio Villarlas 
y Cernada, calle do Colón, á causa da ha-
berao quemado varias virutas y maderas 
viejaa, que co hallaban depositadas al fondo 
d d patio. E l incendio fué apagado por los 
inqnilinoa do la casa, vecinos y loa guardias 
da Orden Público números 346 y 427, que 
acudieron en los primeros momentos. 
A c c i d a a t s c a s u a l . 
E l meaor Emiqua A?gudín, al ostnr ju-
gando con unoa niñoa an el patio do sus 
domidüoa, ca 'z ida do Jsaós dal Monte nú-
maro 258, sa cayó, safriaado la fractura de 
la. segunda falange de un dedo de la mano 
derecha, cuya lesión fué calificada de me-
nos grave. 
R e g i s t r o s . 
E u la madrugada de ayor, aa pidió 'auxi-
lio, de las caaaa n ú m i . 55 y 57 de la'calle 
de la Industria, á cauaa de habar sentido 
ruido los Inquilinos por las azoteas, y ade-
más haber visto á un individuo quo andaba 
par laa mismaa. Loa agantaa do la autori-
dad quo aon dieron, p la t i caron varios re-
gistros en dichas cas IB y laa colindantes, 
paro ain resaltado favorable. 
H e y o x t a s . 
A laa doce da la noche dal vlornea, una 
pareja do Orden Público detuvo en ol mue-
lle do Caballería á cuatro marioaros que 
eetabau en reyerta, ocupándoles dos cu-
chillos y des palos, hallándose uno de ellos 
lualonado levemente. 
—También en la callo de los Desampara-
doa tuvieron una reyerta nna mujer y un 
hombre, ocupándosele á la primera unas ti-
jeras y al último una navaja barbera. 
C i r c u l a d o s . 
Los celadores del Angel, Pnoblo Nuevo y 
Jeeóa del Monto, detuviwron á nn iadividuo 
blancoy dos morenos, que ao hallaban re-
clamadoa por la Jefatura de Policía. 
la máa eegura gusrdlc: ladran poco, y ee 
lanzan do nn salto á la garganta du eu ene-
migo. 
Napoleón I I I quería extraordinariamen-
te á eu magnífico maatín Nerón. E n compa-
ñía de oato parro hizo retratar por el ilus-
tre Carpoaax á au hijo el príncipe impeiial. 
L a prlnceaa Beatriz, quo oa de gastos 
muy üellcadoa y elegantes, prefiere loa fox-
ierriers quo son de tamaño pequeño y cues-
tan muy caros: au favorito, qua se llama 
Jock, mató un día vdnto y doa ratas en 
menos do ve íate minutos: coa do la casta 
do los quo aquí llamamos ratoneros. 
E l amparador de Rusia da laigoa paseos 
acompañado do tres magníficos daneses 
blancos, salpicados do manchas negras, con 
lanas quo loa a n a d r a n y do gran corpulen- 1 
da: por su fuerza y vigilancia son los me-
jores vigilantes y los más queridos do su 
aeñor. Á 
Pero nadie tiene la numerosa variadad 
do pc-rroa de la emperatriz de Auatrla: sus 
criados se ocupan en cuidarlos, aeearlos, 
pasearlos y atender á au alimento é higie-
ne: á la afición grandísima quo la soberana 
tlone á loa perroa, sa une el humor do la 
Intrépida cazadora por su jauría. 
L a infanta Isabel de España tiene cua-
tro perroa, á loa que quiere ea ostromo: ca-
si siempre lleva en la falda un bull dog pe-
queño, ba í tante feo, negro y rubio, eu cu-
yas orejas cortadas, brillan dos diamantea 
de un tamaño extraordinario: por collar lle-
va una cadena de oro coa una campanilla 
d d mismo metal: el animal está continua-
mente gruñendo y enseñando los dientes 
á todos. 
L i lofartatita tiene además un danés y 
un terranova, de gran corpulencia y muy 
negro. 
HABÍA D E L PILAR SINUÉS. 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
Loa guardias oúmoroa 174 y 172, conda 
Joron á la celaduría dal Araeual, deapnóe 
do ser curados en la eataolón Sanitaria de 
los Bomberos, á dos individuos, por reyerta 
ocurrida entre amboa. 
~ E l guardia n? l ü , proaeníó eu la cela 
daría de Colón á tros mujeres, por hallarse 
en reyerta en el mercado do Colón. 
—Infracolonea denunciadas ol día de ay or 
por la Policía Municipal: 
Por fftltaa al Reglamento de Carruajes. I 
A las Ordenanzas de conatracclón 2 
Por ocupar la vía pública con mate-
riales do c o n a t r a c c l ó n . . . . . . . . . . . . . . 1 
Por tirar piedras en la v ía pdblioa (un 
menor) 1 
Por impedir el tránsito público con 
puesto de frutas 2 
Total U 
—Ebrios ingresados en el Cuartel Muni-
cipal 0 
— E n el dia do ayer tuvieron Ingreso en el 
Cuartel Municipal, tres hombres para ex 
tingulr arresto en defecto, de pago de mul-
tas. 
Q A C S T I L . X . A S . 
T E A T R O D B TACÓST L a compañía lírica 
Italiana dul Sr. Napoleón Slani anuncia pa-
ra 'a ñocha da hoy,1 domingo, como función 
extraordinaria, la bellísima ópera L u c í a de 
Lammermoor, do cuyos papóles se ha heoho 
el eiguientfl reparto: 
Lord Enrique Asthon, Sr. Sanmaroo, 
Mías Lucía, eu hermana, Sra. Mnslanl. 
Sir Edg irdo Revenftwood, Sr. Rawner. 
Lord Arturo Backlaw, Sr. Silllngardl. 
Riymundo Bidob'jnt, Sr. Cecoarelll. 
Alisa, dama de Lanía, Srta. Brandlnl. 
Normando, Sr. Silllngardl. 
Damas, caballeros, hombros de armas, 
etc., etc. 
Coro de amboñ soxos y comparsas 
L A A B E J A M É D I O A . — B a j o este título ha 
comer.zado á ver la laz en esta ciudad una 
revista mensual de modioina y clrojía, diri 
glda norol Sr. Dr. D. Vidal M. do Sofcolon-
go. Hijraoí'r-cUiidu o! primer número, y la 
aalu l *mo8 afootuosamente. 
Ü H A o a R á . I M P O R T A N T E , - - E l Sr D. Luis 
Artlftga, representante en Caba de la rea 
patable casa de los Srea. Montaner y 91 
món, de Barcelona, ha tañido la bondad de 
obsequiarnos con un ejemplar, esmerada 
mentó encuadernado, con'ajo, de InHistoria 
d é l a Q u e n a Franco Prusiana de 1870 71, 
por el Fa ld Mariscal Coado de Moltke. E s 
la primera edición Ilustrada que se publica 
en Europa, y ftoompaña al hermoso volu-
men que la onolorra un gran mapa del tea-
tro d^ la citada guerra para podor seguir 
el curso de Isa opuraciones 
Todas las obras que da & la estampa la 
muy acreditada casa editora da Montaner 
y Simón, sobresalen por aa mórlto literario 
y a lernis por sn excolento impresión y las 
bailas láminas que dooorun sus páglnat; y 
en el Ubrii que ao.i ocup i resaltan esas con 
dloionoa db La manara más brillante. Por 
eso no dudamos recomendarla eúcazmento 
á nuestros lectores. E l Sr. Artiaga recibe 
órdenes on Neptuno 8, MU gracias. 
L A I M A G E N D E M A R Í A . — A l examinar 
ayer varios pápelos de nuestro bufete, ha-
llamos la siguiente composición: 
Hay nna imagen que mi mente halaga 
E n sueño arrobador. 
Imagen de mujer, de ángel , de maga. 
Idolo de mi amor. 
Paloma que en mis valles alza el vuelo, 
Clavel de mi jardín; 
Estrella tembladora de mi cielo, 
Mi luz, mi serafín. 
E s su imagen poética, querida, 
De la que voy on pos, 
Como el alma de un cuerpo desprendida 
Qae se remonta á Dios. 
DtTELO E N T R E D O S M U C H A C H A S . — A l N O -
roeste de Tajas ha tenido efecto uu duelo 
entre dos muchachas que, muy amigas pri-
mero, llegaron á odiarse hasta el punto de 
que ambas no cabían ya j antas en el man-
do. 
Vivían muy unidas, en la mayor armo-
nía, como dos cariñosas hermanas; pero el 
dios Cupido, on forma do vaquero, se In-
terpuso, y todo ol cariño que entro ellas ha-
bía se trocó en odio, paos ambas querían 
m^ríioer la?i preferencias d<3l joven de quien 
se hablau enamorado. 
E n este estado las cosas, convinieron en 
batirse á revólver: ambas eran buenas tira-
doras, y los testigos convinieron eu cargar 
las armas con capsulas vacias. L a s mucha-
chas se colocaron á diez pasos y dispararon 
ios tiros de eua roopoctivoa revólvers, dán-
dose entonces «aonta de la eaporchoría de 
que habían e'.do víotimae; y arrojando las 
armas, se laozaron la un», sobre la otra, a-
garrándose por los cabellos con tal furia 
qae los teatigos se vieron obligados & sepa-
rarlas. 
L I G A D E B A S E B A L L . — S O nos ha favore-
cido co i un billete páralos jaegos del Cham-
pionship do 1891 á 92. Agradecemos mu-
cbala tíneza-
T B A T R O D E P Í T ¿ B T . — P a r a esta noche se 
anuncia la reaparición d« loa famosos Tres 
Bemoles en el coliseo da Payret, en combi 
nación con la compañía dramática del p r i 
m a r actor I) Leopoldo Barón. E l progra 
madal ospeotáculo os como sigue: 
1?—Rspresoncíiclón d é l a comedia Sueño 
Dorado., 
2?—Los Tres Bemoles se proaentarán á 
ejecutar varias piezas en sus extraños ins-
trámente s, 
3?—Representación de la zarzuola Los 
Carboneros. 
4?—Otra sesión de los Tres Bemoles. 
V A C U N A . — S e administra hoy, domingo, 
en la sacristía de la i g l e á a do Jesfts del 
Monte, de 8 á 9, y en las del Cerro y el Ve-
dado, de 9 á 10. 
E l lunes, do 12 á l , en el Centro de V a -
cuna, Empedrado 30. 
T E A T R O D E A L B I S U . — L a función de hoy, 
domingo, se divide en dos partos. L a pri-
mera comenzará á las siete y media y se 
compone de la zarzuela Lucifer, diablo á 
quien personifica admirablemente Fernán • 
da Rusquella, poniendo en Juego sus Irre -
sistibles tentaciones. 
L a segunda parte está dedicada exolu 
slvamento á E l Eey que Babió, obra que se 
ha convertido eu mina de pesos faertes 
para la empresa del citado teatro. 
F U N C I Ó N A P L A Z A D A . — S o ha transferido 
hasta nuevo aviso la función qua so había 
anunciado para el primero de febrero en 
traste on el Recreo do Artesanos do Jesús 
del Monte, á beneficio del profesor de mú-
sica Sr. Carriazo. 
¡ V A L I E N T E V I U D A 1—Según refiere un 
periódico neoyorklao do úlúima fecha, la 
Sra. de Barrio?, viuda del ex presidente de 
Guatemala, general don Justo Ruíiao do 
B irrios, tan conocida y estimada on la ele 
vada sociedad nooyorkina, así por su her-
mosura, como por sos riquezas y las espe-
clalae cualidades que la adornan, fué vioti -
ma en la noche del 22 del nctaal de una 
tentativa de robo on o a propia rejidencia. 
Merced á su Borenidad y su valor, poco 
comaoes eu una señora, pudo librarse de 
qae larobaraa sus valiosas alhajas, y aca-
so de haber recibido alguna injuria perso-
nal. 
Retiróse á EÜ magaíf lea habitac ión da la 
Qilata Avenida, do regreso do la ópera, y, 
como su donsallí". so hallaba enferma, se 
quedó sola en ol segundo piso de la casa. 
Hacia las cuatro do la madrugada la dea-
partó un raido extraño, y á la luz de la 
lámpara pvido p e r c i b i r un h o m b r e aute los 
cajones da au tocador. Preguntó lo por dos 
voiea, con r a r a sangra fría, quióa era y qoó 
b u s c a b a , al mismo tiempo que tiró del cor 
dón da la campanilla para llamar á sus 
criadoo, y c u a n d o éstos llegaron, ya ol la-
drón había desaparecido aterrado auto la 
actitud firme y tranquila de la señora. 
Loa criados quisieron dar parte inmedia-
tamente & la poliaía, á lo que so opuso la 
B e ñ o r n , la qne volvió á dormirse tau t r a n 
qaila, mientras n a d i e más pagó los ojos en 
la casa aquella noche . 
L a señora d a Barrios, con la modestia 
que la caraotoriza, ha manifestado, al ser 
fellcítíAda por su valor, que nu acción no 
tleno mórlto alguno, pues, "dorante la ro 
voluoión de Gcateraala, dijo, hübía presen 
ciado acouíecimiontos demasiado terribles 
para tener miedo á ua ladrón solo." 
HLiA M A R I N A . — L a sultana de los portalón 
de L u z , la pelotería colocada al frente de 
las del gremio, por el sufragio da cus pro-
pios colegas, publica un nuevo anuncio en 
las oolnranas de nuestro D I A R I O , y hácia ól 
tlaraamoa In, atención de los padres de fa 
m i l l a , porque ao refiero A Napoleones de Ca 
brisas, legitima marca dol Chivo, á precios 
tan módicos quo no admitaa competencia 
Y es da advertir que eso calzado es esoogi-
i o en la fábrica do dondo procede, por uno 
de los propiotarloa do L a Marina , por el 
lutolígonte Sr. Pir ls . 
Ahora ou lo tocante á lo demás que ea 
arra esa miema gran peletería, todo el 
lando sabe que allí hay siempre noveda 
los á granel, para aatiafacor los guatea más 
rafiaados, ya de señoras , y a de caballeros. 
L a s hormas, los materiales 
Son da clase suparior, 
Escogidos, especiales. 
De lo bueno, lo mejor. 
R E A L S O C I E D A D E C O N Ó M I C A . — Confe-
reocíaa públ i cas .—El lunes p r i m e r o de fe-
brerero , á iaa ocho de la noche y en el local 
de cofltumbre, iniciará la «egunda aerlo 
oonferocclaa públicas el Sr. D . Jo?ó S J o 
r n n , con un "Eítndlo crítico nobro la His 
toria de la Esclavitud, por D. JOBÓ Antonio 
Saco." 
Habana, 30 do enoro de 1892 — E l Socro 
tario geaeral, J o s é Várela Ziqucira. 
C A N D O R F E M E N I L — E n un colegio de 
ooñoritaj se propuso dias atrás como tema 
de narración: " L a vuelta del marino." 
He aquí la composición do Juanita: 
"Después de haber corrido Inmensos pe-
ligros por espacio de dos años, el marino 
regresaba á su casa para abrazar á su mu-
Jar y á sus hijos. 
¡Ouán grandes faeron su alegría y su ea-
tlsfacciónl 
Habia dejado dos hijoa y encontró tres." 
Dos C A N T A R E S . — S o n de musa ajena loa 
siguientes: 
L a s fatigas quo se cantan 
son las fatigas más grandes, 
porque se cantan llorando 
y las lágrimas no salen. 
E l querer bin Ker querido 
es una pena muy grande; 
pero es más peca moriise 
sin haber querido á nadie. 
S U C E D I D O . —Exámea de geometría . 
—¿Sabe usted qué son catetos, qué es hi-
potenusa, y cual es la relación que existe 
entre los unos y la otra1? 
E l alumno so queda callado como un 
muerto 
—¿Le embaraza á V . mi pregunta? 
—No, señor catedrático. Lo que me em-
baraza cr, la respuesta. 
Certifico que usado el Agua de Apo-
lllnaris ea varios casoo da dispepsia y muy 
amenudo he obtenido los mojares ofaotos 
de su administración, proporcionando siem-
pre notable alivio á los enfermos 
Habana, abril 14 de 1888. 
D R . A. D Í A Z A L B E R T I N I . 
L I T I A S I S B I L I A R , C Ó L I C O S H E P Á T I C O S . — 
E l Agua ApoUInaris . -"Entre los medios 
profliiuicos que se pueden emplear en casos 
parecidos, el Agua Apolünarls deba aar co-
locada en primer lugar. — D A L U T A U D , 
Médico del Hospital Saint Lasare, P a r í s . 
L A E P I L E P S I A 
O ACCIDENTES NERVIOSOS Y 
TODAS T, 18 AFECCIONES NERVIOSAS EN GENERAL, | 
38 curan radicalmente con las pastillas actl-e.pl 
lóptlcaa 
D E O C H O A 
Pronpectos grátis. Duque da Alba, 13. pr inc i -
pal, Madrid. De venta eu IBS principales Far -
macias. 
Dejiásito y agento general para la Isla de Cnbs 
R. L A B R A Z A B A L . Farmacia de ' Saa J u l i á n . " 
Halmn.-. C -7 R 6 m-8 E 




M E R C A D E R E S Y OBISPO, 
C A S A D E C A M B I O 
DE GREGOBIO ALONSO. 
831 10d-22 I0a-23 
'LATA ESPAÑOLA 
Los señores Gómez y 
Sobrinos, Muralla n. 59, 
cambian á la par en to-
da s cantidades plata es-
pañola en piezas de diez 
y veinte centavos, por 
oro. C 2 6 P ayd Io D 
^ R m í T O A J ^ M O T O S A ^ 
D I A 3 1 DE E N E R O . 
E l Circular está en la Merced. 
8»n Pedro Nolasoo, confesor, fundador de la Orden 
da Nuestra Señora de la Merced, san Julio presblte-
tero, y san Gomlniano, obispo. 
San Pedro Nolasco. confaaor y fundador del orden 
de Nuestra Señora do las Mercedes, r edondón de 
cautivo/", en Barcelona de España , ezolarecido eu 
virtudes y milagros, di<5 su alma al Señor el dia 25 de 
diciembre. Su fdstividai, por decreto de Alojando 
V I I , se celebra hoy. 
Dia 1 " do f&broro. 
San Ignacio y san Cecilio, obispis y márt i res , y 
santa Brígida, virgen. 
F I E S T A S E l . L U N E S Y M A R T E S . 
^TS^e s o L B M H f l S . — í í n la Catedral 1» de Tarob , á 
Iaa 8, ¡r en las demás iglesl&a \M de oottnmbrs. 
COBTH DB MABIA.—IMO 31 de enero.—t;orrc«pon-
da vlí l tar á Nuestra Señora del Amor Hermoso, y 
el dia 19 á la Divina Pattora, ambas en San Felipe. 
J H S . 
IGLESIA DE BELEN. 
El domingo 31 comienza en esta igUsia el devoto 
ejercicio de Iws 7 domingoe de San J o s é . 
Despuói de la exposición del Hantisimo ao razaran 
á lus ocho menos cuarto las preces correspondientes; 
y ensegaiiiu la misa cantada con sermón. E l lunes 
celebrará la Cofradía do Animas la función mensual 
de costumbre — A . M . D . G. 
1088 4-29 
J . M . J . 
IGLESIA D i SAN F E L I P E N E B I 
E l próximo domingo, después de la misa mayor, 
se dará principio á los siete Domingos del Glorioso 
San José . 
E l dia 2 do (sbrero, á las ocho de su mañana, será 
la solemne beudi.ción de candelas, la procesión des-
pués y úl t imamente la misa mayor con sermón. 
1084 3.-29 
Examen y Grado. 
Felicitamos con sumo placer á la señorita 
Celia Cándida Plasoncla y Piedra por el 
Grado de Bachiller, obtenido en el Institu-
to do Segunda enseñanza de la Habana el 
día 28 de enero, con la honrosa nota de so-
bresaliente. ¡Bien por el lauro conquistado 
por la señorita Celia con la constancia en 
sua estudioel 1163 1 31 
ASOCIACION 
dol Gremio de Talleres de Layado 
Se cita á todao los señores socios á Junta general 
ordinaria para ol martes 2 do febrero, & las siete do la 
noche, eu el Centro Gallego, con objeto do poner de 
raanilcsto el estado de la Sociedad, con el balance 
trimestral, y tratar do otros particulares de suma ne-
cesidad para el porvenir de la industria, por lo que 
ruego la más puntual asistencia á dicho acto. 
Habana, 90 de enero de 1892.—El Presidente, Wa-
nuel San Jhian. 
1128 a2-30 d2-3l 
((ULVNULADA l i F E i m S C E N T E ) 
E L M E J O R R E M E D I O E N L A S E N F E R M E D A D E S D E E S T O M A G O . 
CURA: Pérdida del apetito. Repugnancia. Digestiones lentas 
y penosas. Vómitos del embarazo. Convalecencias lentas. Diarreas 
d^los n iños Oases. Gastritis. Gastralgias. Jaquecas, Acedías. 
Pituitas, &c„ &c-
Farmacia y Droguería 
¡ E S I L i A 
S E A . . C A S T E X / L 
IPEDRABO 2 4 , 2 6 Y 28. ESTA CASA 
"X" C O M P . 
ABIERTA TODA LA -. : s i ' ? -
I D E G ^ L S T E H Í T - J S . 
(LA. MI'JOU Y MAS AGRADAIUÍK) 
CURA: E l Raquitismo, Tisis pulmonar, Alecciones «le la gar-
ganta, Escrófulas, Debilidad general. Resfriados, Tos crónica y de-
más e n í e r m e i a d e s en que estíí indicado el Aceito puro de liígado 
de bacalao. Farmacia y Droguería 
ESTA CASA PERMANECE ABIERTA DÍA Y NOCHE, 
BES JL. C A S T E U L S "ÜT C O M P A R T I A . 
r EMPBDRAEO 24, 26 Y 2 8 . - T E U F 0 N 0 270. 
C120 ' 4--10 
a mu mu 
S e c c i ó n d e R e c r e o y A & o r n o . 
SECRETARÍA. 
Autorizada eata Sección por la Junta Directiva de 
la Sociedad, ha organizado una esp léndida y v a r i a -
da, f u n e i m líriso dramática que tendrá efecto el 
p róx imo d ia 2 de febrero ea los salones de Cito Ins -
tituto. 
En dicha velada tomarán parte reputados artistas y 
afliinnados distinguidos, y á su terminación habrá 
baile en el que tocará la primera orquesta de Claudio 
Martínez. 
A los señores socios servirá do billete de entrada el 
recibo de la cuota social corre ¡poudienta al mes de la 
fecha. 
Habana, enero 29 de 1892.—El Secretario. J o s é 
Prado C181 8a-30 2d-31 
de los Dependientes dei Comercio^ 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Presilento se convoca para la 
junta trimestral ordinaria que ha de celebrarse el do-
mingo 31 del corriente, á bs seis de la tarde, en lus 
talones altos de Marte y Üelona. 
E l Sr. Pra.idoute recomienda muy encarecidamen-
te la asistencia S los señores asociados á esta junta, 
donde se han de trstar partioulpres do mucha tras-
cendencia para la marcha de auestra sociedad. 
Habana, 28 de enero de 1892 — E l Secretario, Joa-
q u i n Menéndex. C 174 2a-'J9 2d-S0 
AsoRiación de Depesdientes del Co-
mercio de la Habana. 
S E C R E T A R Í A . 
De orden del Sr. Presidente y con arreglo á lo que 
proi-crilien los arlíoulos 24y 25 del Reglamento de 
esta Saciedad, so convoca á los Sres, asociados para 
la J u n t i General ordinaria del 29 trimestre del 129 
año social, que t endrá lugar en los salones de este 
Centro á las siete y media de la noche, del domingo 
7 del próximo mes do febrero. 
Para poder tomar parte en la Junta, los Señores 
Asociados deberán estar provistos dol recibo de la 
canta nocial del corriente mes. 
Hub&na 31 de enero de 1S9Í.—El Secretario. M a -
r iano P a n i a g u i . 1130 7 31 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e o r e o 
7 A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva do este CBNTBO, á petición de 
varios señores socios, acordó celebrar el domingo 31 
de loa corrientes, á las doce en pznto del día y en los 
salones de la Sociedad, Junta general extraordinaria, 
para tratar del no cumplimiento de la c l á u s u l a 14, 
a r t í cu lo 19, capítulo 79 del Bcylamento general. 
L a Jubta sa constituirá, á la hora señalada, sea 
cnal fuero el número de conenrrentea; debiendo tenor 
on cuenta, además, los señores ecciee, que para acre-
ditar su derecho y personalidad, así á la entrada en el 
local como en las votaciones que puedan originarse, 
será de rigor la exhibición del recibo correspondiente 
al mes de la fecha. 
Habana, 25 do enero de 1892.—El Secretario, M a -
m ó n A r m v d a Teijeiro. 
C 164 la-2(5 5d-27 
U ñ Á D R I D 
Enero 30 de 1893. 

































































































































































































































































































































Se rectificarán por 
ALM1T1 
L e r c a d e r e s 82 
2d-31 2a - l 
Diiy 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
Sociedad de Tnstrucción y Ke-
creo dei Pilar. 
SECKKTAKÍA. 
E l pióxiny» domingo 31 tendrá efecto on este Ins-
tituto un báile de m á s c a r a s , en qus tocará la orques-
ta da D Mariano Méndez, y para el que se admiten 
socios con arreglo á las prescripciones reglamenta-
rias. 
L o que, por acuerdo de la Junta Direcliva, ao hace 
público para conocimiento de los Beñores socios. 
Habana, ' 8 de eoero de 1892 — E l Secretario, J o s é 
Hamos Ar r ibas . 1097 2-S0 
Círculo Habanem 
S e e r c t a j í a . 
Siguiendo la costumbre establecida en esta y en las 
dsrnáü scciedades de Recreo, la Junta Directiva en 
sesión colebrada el d a 27 del corriente, acordó ele-
var la cuota de ingreso á $4 plata los socios familia-
res y $3 los personales, á partir del dia 15 del p r ó x i -
mo mes de febrero. 
L o que se publica para general coeocimiento. 
Habana, 28 d i enero de 1892 — E l Searetario, D r . 
Antonio G. Pé rez . C 176 3-30 
SOCliD.O "LA IfiüALMD." 
SECRETARIA. 
De orden del Sr. Presidente se transfiere la junta 
anunciada para el jaeces 28 del corriente, al domin-
go 31 del actual á las doco del dia, en el local de la 
Sociedad de Aitosanos da J e sús del Monte, donde 
so llevará á cabo dicha reunión, cualquiera que sea el 
número de aseoiados que concurra. 
E n esta janfc1!, entre otros particulares, so dará 
cuenta del estado de la Saciedad y se ha rán eleccio-
ns? generale s. 
Jeeús del Monle, euero!8 de 1893.—El Seere t í r io . 
m i la-29 2d-30 
E L RENOVADOR 
de A. 
Uni co remedio en el man d o para 
el asma 6 ahogo, catarros, &c. 
Ochenta mii curaciones radicales* 
Se prepara j expende en la bot?ca 
E L SANTO ANGEL, Agnacate n. 7. 
616 7-17E 
TE 
Curan infaliblemente D I A R R E A S , PUJOS, COLICOS y D I S E N T E R I A . Suministran loa jngoa ne-
cesarios al estóuiagu, normalizando cus funciones en las DISPEPSIAS, GÁSTBALUJAS, GASTRITIS, INAPETENCIA. 
C A P S U L A S G E N U I M Í T D E L D E . J . GfAEDANO. 
de copaibato de magnesia, ratania y cubebina, txpericieiitadas en Hospitales y Casas de Salud. 
La forma m4» cómoda, eficaz y segura para curar en DIEZ DÍAS las GONORREAS, B L E N O R R A G I A S , 
F L U J O S , L K U C O R R E I C O S , M E T R I T I S , sin prodacir cftliebs, ernptos n i diarreas 
T O I T I C O H A B A H E E O D E L D E . J. GAEDANO 
Cosmético inofensivo qne emplea la nobleza madrilcíia y onbana para TESIR E L CABELLO de su hermoso 
color primitivo natural, sin qae se conozca ol attifido.—No contiene plata, n i suetano'a alguna perjudicial á la 
salud.—No mancha, ni ensucia, r.i exije proparación para wu empleo. 
8o venden en todas 1?.8 buenas Farmacias y Droguerías 
JOSÉ A, MASEGOSA. 
Con motivo del último Manee practicado ea esta casa 
seliace una considerare rebaja en los precios de los gene 
ros existentes. Entre estos se cuentan franelas muy l in 
das propias para smokins de señoras y sacos de caballeros 
á 25 y 70 centavos vara. 
Calcetines y corbatas casi recaladas. 
Gran surtido en trajes para caballeros y niños á precios 
sin competencia. 
O B I S P O 81 , S B Q Ü T M ^ l A C O M P O S T E I C A 
i S ^ N O T A . Cada artículo tiene fijado el precio. 
C178 J JT la.30 ld_31 
1157 
D j s p é s i t e : B o t i c a L A E S T R E L L A , I n S w s t r i a n0 3 6 . 
DE COICIÜCMA-MMACA Y SAIICII.ITOS (¡OHPUiSTOS 
P E E P A H A D O P O R 
Este nuevo y paderoso remedio para la Grooa y Reumatismo, tanto agudo 6 
crónico, está constituido de COLCHICINáu C;R1STALIZA.DA, alcaloide o stadiado 
Beriamenta en les hospitales de París y Loodrea, por los, Doctorea Herard, IJardg, 
Ringler, Ttiomgon y otros, y ouyus emiaencus han damoitrado eu eficacia exclusi-
va, como único remedio en la GOTA, y RaüMA.TIS¡M[0, ejerciendo su acción so 
bre el aparato gastro intestinal, produciendo en é l , la eliminación y combinando 
al mismo tiempo sa podar vaso motriz loca'izado, de ahí, que haga cesar los ata 
ques de tan dolorosa enfermedad y previniendo próximas reea ida3 . 
E l M A N A C A , planta indígena de l Brasil, goza en alto grado do propieda-
des antireumáticas, y ea cuya localidad se considera como remedio expeeífleo de 
esa dolencia, ae encuentra en esto licor, bjjo la forma da Extracto fluido. 
Los S A L I C I L ATOS de sodio, amonio y litio, actúan de una manera especial 
sobre la Diátesii» reamática, no solo por el á c i i o SalicU'co, sino también por las 
B A S E S A L C A L I N A S mencionadas, haciendo desaparecer e l período agudo, fie 
bre, dolor, etc. 
E l reumatismo crónico cede radicalmente con el uso da este remedio. 
(A cada frasco acompaña prospecto para su uso.) 
Precio en la Habana: $1-15 centavos plata el frasco. 
Se vende en las Droguerías. 
D e p ó s i t o Central: S a n M i g u e l rmm. 1 0 3 . 
X^Aéjs JmL ÍNj A i • 
C Egg nlt 4-31 
A G U A A P E R I T I V A H U N G A R A . 
i 
¥ 
mas mwm\ O A , SEGÜEA. 
10? 
11» 
L A M E J O R A G - X T A A P E R I T I V A N A T U R A L . 
U s o d e l a g u a A p e r i t i v a h ú n g a r a . 
Como purgante ordinario, inofeneivo y fácil da tomar. 
Para impedir y quitar loa dolores de cabeza y la coagestión bil 'aria. 
Para la prevención y cura de la constipsolón habitaal del vientre y las almorranas. 
Para contrarestar la obesidad y las degeneraciones pingüedinosas. 
Contra la formacióo escesivra del ácido úrico, como en el mal de piedra, la gota y piedra en la vejiga. 
Para curar el extreñimiento del vientre durante la preñez y de las criaturas. 
En casos de enfermedad crónica da los órganos respiratorios, del corazón y de los órganos abdominales 
Como alivio y preventivo contra las congestiones cerebrales y contra las consecuencias de éstas. 
E n las malas digestiones por efecto de excesos y errores en la comida. 
En las enfermedades crónicas peculiares á la mujer, como las afoccii nes del ovario y del útero. 
En ol tratamiento do la demencia, nara contrarrestar la constipación del vientre quo la acompafia. 
DOSIS O R D I N A R I A : U N A COPA D E V I N O A N T E S D E A L M O R Z A R . 
B : más eficaz mezclada con ietial cantidad da agua caliente, 
venta en San Ignacio 38 .—LANGB Y L E O N H A I Í O T . O 10(55 52-2 
G E 
PEEPAEADO 
; E l vigorizante más poderoso y el reconsliuiyoDto más rápido." 
E l mérito de cstf) excelente remedio dopenda de la feliz combinación de sus in-
gredientes, ss! eiendo estos conocidos como igualmente BU acción medicinal, fácil 
os comprender el valor curativo de esta preparación; de ahí que pueda fer usado 
eon toda confianza por el paciente v estar peguro do obtener la salud perdida, baa 
tando tomar nn fraeco para tentir mejoría y alentando este resultado á continuar 
usándolo hasta la curación final. 
Loa componentec de este remedio son; 
C E R E B R I N A Y A C I D O FOSEO-GLICÉRICO, sustancias fofsfóricaa natura-
les extraídas de la masa cerebral y médula espinal de vaco, que posóan un poder 
a'imentieio comp'eto sobro el cerebro j sistema nervioso humano, & los coales de-
vuelve laparte /osfurada quo se pierde lentamente por las enf ermedades, comuni-
cando enérgica vitalidad á el organismo, regenerando vieiblemente á el enfermo 
en pocos días y completando la nutrición cuando es tard'a ó knta . 
K O L A , nuez africana rica en Cofeina y Teobiomina, reúne las propiedades 
nervinas del Café á las alimenticias del Cacao, recomendada por los módicos más 
eminentes como tónica desarrolla el apetito y rescaura los órganos digestivos, nu 
tre los músculos y evita el decaimiento, se le atribuye el ser nn especifico para 
combatir la embriaguez y el hábito por los licores 
C O C A del P e i ú , vegetal de gran valor como estimulante nervioso, Imprime 
fuerza física y mental, haciendo desaparecer la fatiga del cerebro y del cuerpo; 
produce especial vigor y devuelve el euefio á los que padecen de ineomnio por de 
bilidad nerviosa. 
J U G O D E C A R N E P E P T O N I Z A D O , constituye nn poderoso alimento rico en 
peptonas asimilables, contiene en forma soluble todos los principios nutritivos de 
la carns fresca, de ahí su poder alimenticio sobra inválidos, dispépticos y conva-
leacientes. 
A L B U M I N A T O D E H I E R R O Y M A N G A N E S O , se absorve completamente 
sin producir Irritación intestinal, y devuelve al l íquido sanguíneo su poder regene-
rador de la vida. 
D A M I A N A : planta indígena de México, que ha alcanzado gran boga por sus 
efectos tónicos generales. 
L a reunión, pues, de loe ingredientes desoiitos, bajo la forma do un vino agra-
dable, constituye el remedio en cuestión, á la vez el más poderoso tónico vitaliza-
dor del cuerpo humano. 
C U R A L A D E B I L I D A D N E R V I O S A en todas sus manifestaciones: melanco-
lía—tristeza—depresión física y mental—pérdida de memoria - decaimiento - inca -
l í pacidad para estudios y negocios—pérdida de la energía y del vigor sexual—pér-
^ didas seminales-flojos crónicos (flores blancas)—parálisis—vahídos—asma ner 
ü viosa—palpitación del corazón—neuralgias--falta de sangre y trastornos en la 
menstruación por debilidad general. 
E s muy útil y benéfico su efecto en la tisis, broquitia crónica, enflaquecimien-
to por falta de nutrición, vértigos, desmayos, estados dispépticos crónicos, dia-
rreas crónicas y siempre que esté indicado hacer uso de un reconstituyente rápido 
é inofensivo en sus efectos. 
Precio en la Habana: UN PESO PLATA el frasco. 
Se vende en las Droguerías y en el Depósito: Botica 
S A I CAELOS, San Miguel 103, Habana. 
A fin de presentar en los 
primeros días de marzo nn sur-
tido completamente nuevo, se 
realizan todas las existencias 
á precios en extremo reducidos. 
El púlDlico deT3e aprovechar 
la oportunidad que se presenta 
para comprar artículos por la 
mitad de su valor. 
Gran surtido de ROPA HBCM 
para caballeros y niños. 
J L Z R T I O T J X J O S JDEJ o o ^ L S x o i s r . 
Í ^ T Í / Í Í I n a ^0 P£ra señoras y niños 
V I I Ü I U ! » diversas formas, I á \ 
con y sin pecheras, á 
Fnfmc d6 M'0 Para 8eñ0 1 P<Í 
.a. n u v o raa y niños, par á 
y gorra1» de pajil la pa 
r a n i ñ o s á g g ^ 
Sombreros X T T ^ * ^ 
ballarce á-
[^ í l r - W í l r G Í ^ ^ H Í O sombrero para . IJ i 11 l ü sportman á . . . ^ 
con p u ñ o de m e t a l , gran 
v"rl6dad4- 2 5 es . 
á ^ A v l i o + o a de Piqu6, blancas y de 
u c i t a s 0 C ] 0 V ) n u d 0 h e . w 
cho, á O L S . 
Corbatas XdoT1; 30 es. 
Sn n £ \ c í americanas da holanda de co tM- 'V» lores á p£Q 
m*l í»AG aIne,icanaB de alpaca negra y 
k3íll/US de color, buena confec- (lt>6) 
ción, buen C í r t e á 
n P l ^ í n e m8rlnel'a dril, holanda y 
A l i J j u S otroa géneros, pa- J 
ra niños á. 
á ^ Q C f í t v i í i » do pura lana, bu*nua colo-
V d i O l l l l l l res y dibujos ^ r s i v 
doblo ancho á . • lo» V» 
Í ^ G Í l Y l í l * muselina superior, preció 
V < l i M . I I l i l BOA colorea y dibujos d 
completa novedad, doble 
ancbo, á „. 
e 
. 7 5 v. 
" P o - t M i r v i i o a do cretona imperraoa-
raragnas 50cs 
T)n-t*nrviranc4 de seda, fuerte armatíu-
raraguas ra, i ^ i o v<i 
elegante puño, & A " y J L M ! » • Dril Londres, ^T\CGl0 
'1 l'l. Y a género recomendable A, ^ f o í a e completos ae dril, color, pa-
J L l c I J ü S ra caballeras, cor dkQ Kffc 
te ole«:ante, á « p d ^ t l l f 
do nantalón no casimir, pura 
— e l 1 f n i . ' . n . 0 . l l y 2 0 r s . l 
E n la imposibilidad de enumerar los mil art ículos que encierran los almacenes del B A -
Z A R I N G L E S , rogamos una visita á esta casa, en la seguridad de que el visitante, saldrá com-
placido. C O O O 2d-31 3 a - l 
A N U N C I O D E L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
i n 6 É S 
P O R L A 
d e S C O T T 
l 
Porque ea tan agradable a l paladar como la leche y l a apetecen y BUS confitituciones 
reclaman las propiedades nutritivas y fortalecientes de esta medicina. 
E s t á preparada de tal modo que, aun cuando no puedan dijerir e l alimento 
iirJinario, di jerirán y asimilaran f á c i l m e n t e la Emulsión de Scott y M 
fortalecerán y r o b u s t e c e r á n con rapidez sorprendente. 
L a c o m b i n a c i ó n de emulsionar el Aceite de Higado de Bacalao con Hipo/os*» 
fitos, lia dado por resultado un agente de gran potencia reconstituyente y 
especialmente adaptable para los enfermedades extenuantes en los n i ñ o s , maras-
mo, raquitismo &c., &c. 
L o s M é d i c o s del mundo entero reconocen que l a 
es l a mejor medicina que existe para los n i ñ o s enfermizos y t a m b i é n para curai 
la Emaciación, Anemia y Consunción en los Adultos. P a r a loñ 
Catarros, tos crónica ó cualquier afección deesa naturaleza, es tm 
remedio infalible y en corto tiempo re s taurará y for ta l ecerá el sistema contra Iff 
r e p e t i c i ó n de otros ataques. Miles de manifestaciones han llegado á miestraf 
manos, do todas partes del mundo, Iiaciendo constar los buenos resultados 
inapreciables beneficios obtenidos con l a Emulsión de Scott, en 1» cura dt 
la Tisis y otras enfermedades aná logas , 
D E V E N T A E N T O D A S L A S D R O G U E R Í A S Y FARMACIAS» 
- ^ LA MRIM} peliítrria. 
DEL CALZADO ESPBÍJIAL 
ESTA GASA. 
Nuevas remesas por todos los correos, surtido 
inmejorable, precios íín competenci», condi-
ciones ventajosas para los padres de familia en 
el calzado de CABRI8AS, marca « ' C a i V O , " 
tan legítimo como el que venden las principa-
les peleterías, por más que digan lo contrario, 
Hiño compararlo uno al lado del otro y luego 
íijaroe en los precios stenientes: 
N A P O L E O N E S ctosgren, n e g r o s y a m a r i l l o s do l o s n ú m s . Z O \ 2 5 á $ 0 , 9 0 
I d e m i d e m I d e m i d e m 2 6 i 3 2 á $ l , 0 0 
I d e m i A e m p a r a s e ñ o r a s i d e m 3 2 x 3 9 á $ 1 4 0 
A L F O N S I N A S i d e m p a r a n i ñ a s i d e m 2 l T 2 S á $ 1 . 2 5 
I d e m i d e m i d e m i d e m 2 S i 3 2 á $ 1 . 4 0 
I d e m i d e m p a r a s e ñ o r a s i d e m 3 2 i 3 9 á $ 1 7 B 
Los precios serán comprendidos en metálico ó su equivalente en billetes 
TODO BA.RATO, TODO FLAMANTE, EN LA PELETERIA 
P I R I S YESTIÜ. 
22-36 Oc 
P O R T A L E S D E L U Z . 
O 1499 
H A B A N A 
m m CANARIA. 
SECCION D E R E C R E O T ADORiVO. 
SECRETARIA. 
F e s t i v i d a d de l a C a n d e l a x i a . 
En celebración de la Pa t r aña de ka Canarias la 
Directiva de esta Sociedad ha acordado: 
19 Una función teatral beneficio do ana fondos 
que t endn lugar la noche del primero de febrero, en 
el teatro A'.biau. 
29 Un bailo de disfrsz en los salones del Centro, 
por la primera de Valenzu^la. en la noche del 2. 
Y pira general conocimiento do los señores Bocio» 
e haca público por este medio. 
Habana. 28 de enero de 1892.—El Secretario 
C 171 4-29 
SOCIEDAD ANONIMA 
D E L A . C E N T R A L F O S F O R E R A . 
P R E S I D E N C I A . 
Cito por esta medio á los señores accio-
nistas para que coDcarran ol 31 del corrien-
te, á las doce Reídla , á la junta general 
que se ha de celebrar ou el local qno ocupa 
la Secretaría del Centro do Detallistas de 
la Habana. Lamparilla 2, con el objeto do 
elegir la Directiva do l a Emprefa y tratar 
varios iuiportantoj particularos que se ro 
zan con los acuerdos tomados en la junta 
efectuada ol día 15 del corriente. 
Suplico encarecidamente á todos la pun-
tual asistencia Habana, enero ¡20 de 1892. 
E i PrrBidente, José Cuanda 
1097 3-29 
Sociedad de Auxilio de Comerciantes 
é Industriales, 
Secre ta r í a . 
Por acuerdo del Sr. Presidenta v en cumplimiento 
de lo provenido en el srtíoulo 19 del lieglamonto, se 
convoca á los seüoren SOCIOE para la junta general or-
dinaria, que ha de celebraras d las 12 dol día 2 de fe -
brero próximo en los salones do la í ionja de Víveres , 
calle de la Lamparilla i>9 2 
En dicha Junta, la Directiva dará cuenta con la 
Memoria de los trabajos realizados eu el año próximo 
pasado, que comprende el estado de Caja. Se elegirán 
los señorea socios que han do sustituir á les que cesan 
«n loa cargos que desempeüaa y á los que han de 
componer la Comisión do Glosa, y so propondrá la 
reforma de los artículos dol Rfgl&mento, 49, 99,12, 
14, 15, 17, 18, 23, 24, 23, 28, S5, 40, 49 y 58, proce-
diéndose en su caso, á la elección de doce Vocales 
suplentes para completar la Directiva. 
Habana, 23 de enero da 1892.—Ei Secretario, M a -
nuel M a r z á n . 980 6-27 
ASOCIACION 
Dependientes del Comercio de la 
Habana. 
SECCION D E R E C R E O Y A D O R N O . 
SECRETARÍA 
E l próximo martes dos de febrero, y como función 
de socios, so pondrá en la escena del T o i t t o do Pay-
ret, por la Compañía del Sr. Burón, una comedia de 
las máa celebradas del repertorio moderno. Los i n -
termedios serán amenizados por la excelente banda 
del Batallón Cazadores de Bailón, con escogidas pie-
zas de concierto, dirijida por el entusiasta Sr. Gelardl. 
Los palcos se sortearan el lunes á las ocho de la 
noche. 
R j lrún las prescripciones observadas en funoloneB 
anteriores. 
Habana, ecenSO4e 1802.—El Secretario, JS. ffer-
ntind&s, \ m »2-30 ¿2-31 
DE BENEFICENCIA. 
En cumplimiento de lo quo proviene el artículo 31 
del Reglamento, se couvoca á los boñoros sooiua para 
lajanta general ordinaria qr e deberá celebrarse el do-
^i'.ngo 7 de febrero próximo á las doce do 11 mañana, 
en ka ealonoa del Cabino Español, con objeto do dar 
cuenta de las operaciones realizadas por la Sociedad, 
durante el ejercicio de 1891 á 1892. 
Habana, enero 29 de 1892 — E l Secretario-Conta -
dor, J nan A . Murga , 0,173 8a 29 8d-80 
A LOS SOMBEEREEOS 
6 cualquier otra povaona quo desee esta 
blecarae tin invertir mtioho capital, eo ven 
de un estableclmiooto da ese giro con exia 
tenclas 6 sin ellas, situado en un buen pon -
to de esta capital. Informarán en el Aznl 
Danubio, O'Reilly 81. 
1054 4a-28 4d-29 
A D R I D . 
E N E R O 30. 
E n telegrama recibido de D . Manuel 
Rodríguez López, Adminiotrador Especial 
de Exportación n ú m . 4, participa á loa re 
sldentea en esta lala q a e han cido agracia-
dos los n ú m e r o B de la Lotería Nacional que 
á continuación oe expresan: 























































































































S A N R A F A E L N? 1, 
MIGUEL MURIEDAS. 
C Kg 31 a-d 31 
M A D R I D 







































































































































































S o r e c t i f i c a r á p o r 
M A N U E L G U T I E R R E Z , 
«ALTANO 126. 
2a- l 2il-30 
T O S . 
PIDASE t ¡ I 
PECTORAL DE ANáCáHUITA 
de L A K K A Z A B A L , 
y exigir el sello de gernutía 6 marca de 
fábrica. 
C148 alt. 5-21 
SORTEO N. \ M 
PKKMIADO m 
TENDÍ00 FOR 
RAMON VIVAS, Muralla 13. 
C 162 5a-26 5d-27 
ANUNCIOH IHl I.OH ESTAOOM.lIWIlKjS. 
A G U 




Dr. Humphreys de Nueva York 
La verdadera maravilla do siglo. 
l i a n i n r n T i l t a C u r a t i v a oa el pronto reino-
IIIM iwini lim liiNllmiiilunis, cliInliunt'H, coutu.iloiuití, 
eafuensoa violentos, heridas ú íaoc^ooloiu n. Avi i-
ca ol tlolor, réstnna 1& sangre, nlojá la Inflámaóio ii 
reduce la liluchnKon, y cura la heritla como por 
wipanto. 
Lia M a r a v i l l a C u r a t i v a curar&pUlamonto 
las ciuoinailiiraií, «w'iildaclura» y <|Uomazoii do sol, 
plcaílaH do mosquitos, y do íusectos. 
l i a M a r a v i l l a C u r a t i v a es Inoproclnblo 
para la;i lieinon íiglart, do las uarlooa, encías, pul-
mones, CHlómiiKo, esputos do muiKiv, y ulnioi ranns 
simples y sangrantes. 
I j a M a r a v i l l a C u r a t i v a , d& Inmediato 
alivio al dolor do muelas, dolor de oídos, cara , 
liluchazon de la cara, y ueuralgla. 
l i a M a r a v i l l a C u r n t i v a es el pronto y 
•valioso rccin-so jiiini los dolores ronmátloos, cojera, 
dolor y tesura de las coyunturas y piernas. 
lia M a r a v i l l a C u r a t i v a es el gran remedio 
para la esquinencia, y mal do aargantn, slempro 
segura, siempre eficaz. 
Ijti M a r a v i l l a C u r a t i v a es do mnebo valor 
como Inyección pava el Catarro, Leucorrea, y 
dem&s omlsloneo mucosos debilitantes. 
L a M a r a v i l l a C u r a t i v a cura Ulceras, 
llagas envejecidos, granos, uñeros, callos, saba-
ñones, y tumores. 
I , a M a r a v i l l a C u r a t i v a es la cura mas 
prontor do la Diarrea y do la Diarrea crónica. 
l i a M a r a v i l l a C u r a t i v a es cxcelento on los 
establos, para bciidas. rozaduras, contusiones, la-
ceraciones, oto. 





Kl Manual del Dr. Humphreys 144 paginas sobra 
las intermldades y modo de curarlas so da gratis, 
pídese a BU boticario. 
HUMPHREYS» MEDICINE CO,, 
Poí.WUlani&JeluiSts,, IÍEWY0RK,' 
asá iÉMaaaií 
I P E C T O R A L C A L M A N T E | 
1 DE BEEA, CODEIHA Y TOLU. 
a Preparado por EDUARDO PALÜ, Farmacéutieo do París. 
iíi Knto jarabe ea el ciojor dfl los paotoralos oonocMos. puaa oataado eompuoato de loa balsámicos por 
Ci exceloncia la Bli iSA y el T O L U , asoc ía los & la C O D E I S í A , uo expono al eafeomo í. snír i r oongestio-
" \ nes do la cabeza como sacado con los otros calraantos. Sirvo para oombslic ios catarros agudos y o r ó n l 
coa, haciendo desaparecer coa bastaato pronti tud la bromiultiu más iat-jnaaj ea el asma sobrt! todo oste 
—i to poderoso para calmar ¡a irritabilidad nerviosa y disminuir la espectorac ióu. 
s do avanza-la edad el J A U A B B P E C T O l i A L C A L M A N T E dará un resultado ma- ! 
ravilloso dismmuyendo la aecreciói^brougnial y el cansancio. 
Depósito principal: B O T I O A F R A N C E S A , 62, San Raíoel oaqoljia á Campanario, y ou todas la 
3 domás boticas y dro'guoiías acreditadas do la Isla de Cuba. C 55 56- 5B 
E l E l i s i r DentiMco 
D E L 
DE. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P S E P A H A O I O N 
P A K A E N J U A t U T O I i l O D E L A KOCA, 
Y E L 
PDJGVO DENTIFRICO HiaiSNICO 
D E L M I S M O A ü T O Ü . 
C»jaí, á tres tamafios. Qrandos á 1 peso Uüef t s ; 
nseilianade F'O cts. 'd.*, chinas, á SO ott. id . 3>-< venta: 
en petfmerías y botioas. 6S3 10-27 
Juana W . liaudique. 
Comadrona facultativa, 
Empedrado 43, oíicinss del I r i s . 
1161 4-31 
D R . F R A N C I S C O P O R T E L A . 
Consultas de 2 á 4. Concordia 88. Especiales á 
señoras ¡oí jueves. Grá t i s do una á tres. Lsal tad 
esquina á Animas. Especialidad: Vías urinarias, par-
tos, enfermedades de señeras . 1110 25-80E 
LABORATORIO i l l S T O - p H l C O 
D E L 
D R . V I L D O S O L A . 
Calle de la Habana número 91.—Despacho de S á 
5 de la tarde.—Anális is de orina—Reconocimiento 
de la sanare.—Dlagnóslico histológico de los tumo-
res.—Análisis bacteriológicos, etc. 
1069 26-28E 
José León de Mendoza, 
MEDICO-CIRUJANO 
Consultas de l O sí 1 2 
l l 02 alt 
Dragones n. 9 0 . 
26-27B 
Em. Ferrer y Picatia, 
A B O G A D O , 
ha vuelto á encargarse do su bufets. San Ignacio 24, 
altos, d e l á l . 153 alt 26-6E 
i 
profeBora de primera enseñanza elemental 
y superior, desea emplear algunas horas en 
dar clases á, domicilio. 
Dirigirse á Animas número 133. 
1061 4 29 
Mr. Al íred Boiss ié , m 
enterado de que un sujeto ha usurpado el t í tulo 
de Delegado de V AlHance Frangaise, suplica « | » 
á les señores socios no entreguen el importe de 
su cuota, sino en cambio de un recibo impreso firma-
do JSoifisi^.—(Gallano 130.) 
1006 4-28 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emil io Herrenberger, profesor con ti tulo aca-
démico, da clases á domicilio y en su morada, Prado 
núm. 106, 842 8-23 
P A B L O M I A R T E N I . 
Profesor de piano, solfeo y canto, da lecciones á 
domicil io y en su casa; también enseña el dibujo, cre-
yón, pinturas de todas clases y loe idiomas francés é 
inglés . Lea l tad n. 88 ó Amistad esquina & San J o s é 
a lmacén de pianos del Sr. Curt ís . 702 15E20 
O J O s T I E L O 
Tengan presente que aun 
quedan 16,500 libros de á ME-
DIO PESO y i PESETA que que-
mar. 
P H i L D O 107 , 
m m T M 1 T E REY Y DRAGONES. 
1055 4-29 
P A S Í l L U S C O I P M I M S 
Dr. F , Arroyo Heredia. 
Consultas: para pasmos y trastorno» nefviosos á 
tudas horus, y p a n Us demás enfermedades de 2 á 4 
O'ReiHy b3, aitoa. Telefono cúmero 604, 
Kfi P.1-3E 
del Doctor Jolmson. 
(4 granos 6 20 centigramos cada nna.) 
L a forma ra&a C Ó M O D A y E F I C A Z do ad 
ministrar la A N T I F I K I N A par» la cura-
c ión de 
J a g u o c a s , 
a o l o y o a o n ge iaora l , 
D o l c v o s r Q u r a á t i c o » , 
D o l o r e c d e p a s t o , 
D o l o r e s p c a t e r i o r o » a l 
P a r t o ( B n t n e r t o s . ) 
D o l o r e » ü o H i j a d a 
3o tragan con tm poco do agua oomo una 
pildora. No BO percibo el aabor. No tloaen 
cubierta quo diíioulto eu absoroióH. ü n 
frasco con 20 paatillaa ocupa mono» lugar 
an los bolsillos que un reloj. 
Do venta en la 
Droguería del Dr. Jolmson, 
Obispo 63, 
y en toda» ía» botica» 
n n. n 1 E 
POLI-BISESTIVA 
DE 
A B A S Ü S D B 
Pepsina, Panayina, Pancreatina 
y M&Itina 
Esto moderoo preparado, i tnico on su clase, 
reúne todos los fermeato? digestivos en canti-
dad precisa para la digestión completa del a ü -
mocto diario, y constituyo el B f B J O B B B H S H 
D I O para las onfermodades del E S T O M A G O 
é I N T E S T I N A L E S . 
L a aocióu salndablo do esto preparado y su 
composioióu laisma, permito pea usado tanto 
por el enfermo como por el iudividiio sano, cu-
ra xando al primero y haciendo f.icil y completa 
™ la digístión al segundo. 
E l oxquiilto sabor de este elixir permito que 
pueda ser tomado con verdadero adrado y BU 
rápido efecto curativo observado desdo las pr i -
meras dosis, acredita la bondad tte tan útil pro-
ducto. 
Ha composición es la siguieute: 
P E P S I N A (cristalina absolutamente pura). 
P ¿ P A Y 1 N A al m á x i m u m de actividad ó sea 
la PAI'AVOTINA llamada pepsina vegetal ex-
traída del Carica papaya. 
Ambos cuerpos dotado de un poder digesti-
vo del,ROO veces, están destinados & digerir 
las carnes y materias albuminosas que se co-
men diariamente, t ransformándolas en peyío-
nae asimilables 
P A N C R E T I N A digiere las gvas&s convlr-
tiéndola* en productos aptos para la absorción. 
M A L T I N A ó BIASTASA. de Multa quo cuni-
bia l o i productos harinosos 6 feculentos en 
cuerpos azucarados de fácil asimilación. 
K l uso de esta excelente preparac 'ón es I n -
disneiisable pava la curación de DISPEPSIAS, 
P E R D I D A D E L A P E T I T O . D I G E S T I O -
N E S lentas v penosas, GASES. E R U P T O S 
ácidos , D I A H U E A 8 . G A S T R I T I S . G A S -
T R A L G I A S , A C E D I A S , V O M I T O S de las 
embarazadas, y par» las personas que padecen 
del E S T O M A G O por defecto de masticación 
de los alimentos á coosecuoncia de mala donta-
dora y siempre quo se hagun camidas abuu-
dan i t s ; en este caso la digestión se real izará 
rápida, sin fatigar el estómago eu tan pernicio 
so esfuerzo. 
Picclo cu la Mabaue: $1 oro el frasco 
Depósito: ííoíicade San Carlos 
San Miguel 103. Uab^ua-
( M 5 a«-»E 
DOCTOR J. A. TEÉMOLS. 
PREFKSOR DE MEDICINA Y CIUUJÍA. 
B s p e c i a l l B t a e n e n f e r m e d a d e s d e 
l o s s i ñ o a y a f a c c i c n s s a s m á t i c a s . 
Consultas de 11 á 1. A guiar 38. 
1036 26 28 E 
GR A N T E E N D B C A N T I N A S , Tenionle-Rey 37, entre Compostela y Habana —Se sirven á todos 
puntos con mucha puntualidad y mejor cendimeuta-
ción; variación diaria, y si al m a r c b a L t e no le gusta 
alguno de los platos, j amás se le vuelve á mandar; 
precios, arreglados á la situasión. 
ICOr. dl-29 a<-29 
i r . T a b o a d e l a . 
CmUJANO DENTISTA. 
Hace toda claEe de operacionofl en la bo 
ca por loa máa modernos procedimientos. 
Coustrcye dentaduras postizas de todos 
lea DO ateríalos y eietoma». 
Lltima la atención sobre sus P R E C I O S 
L I M I T A D O S y favorable» á todas laa clases 
Do ocho do la mañana á cuatro do la tarde 
ÜE 




Consultas de 11 á 1. Bernaza 29. Telefono 703. 
893 15-26 
D o c t o r M i t i u e l H e r r e r a 
MÉT1ICO-OIUUJANO. 
Consultas Keüovaips de l l i á 1. Especiales para las 
enfermedades del oido'y íosas nasales, de l á 3. A 
gsiar 72. 81.2 23 24E 
3ffii!5Erai5¡i!^2¡H¡!5ffii!5ffi5Z5íSMaSi!SaSi5H5ffiaSH 
AGUA DE PE 
preparada según formula del D r . Gandul, por Alfredo Pérez -Carr i l lo , Químico 
farmacéut ico . 
Este cosmético, que dosde 1876 os el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque de- k ] 
vuelve al cabello cano su color primitivo dejándolo SUA.VE, B R I L L A N T E y SEDOSO y porquo no S 
mancha el cú t i s n i l a ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo do no ser descubierto el ¡3 
artificio por el ojo más perspicaz. K 
Se halla de venta en todas las Droguer ías , Farmacias, Quincal ler ías , Sederías , & c . Cr¡ 
Alfredo Pérez-CarrUlo.—Salud 36 .—Telé fono utimero 1,3*8. S 
E ^ E x í j a s e el sello de ga ran t í a . [H 
C n . 9 1-E tí 
yáMSHHMHSESHHSi íHSMaSif f l 52SHSH5Z2H5HSH5ESESH52HH5B9' 
ievo 
» ^ Cf\UZ BLANCA 
C l ayd 19 E 
O ' R E I L I i Y N U M . 1 0 8 
LA PALETA DOEADA, 
Gran taller para azogar coa mercurio los espejos de 
todos tamaños á $4 25 oro metro cuadrado da cristal, 
precio da Europa 
Lunas para escaparates, vestidores, lavabos, toca-
dores, etc., á precios sin competencia. 
955 2!5-27E 
40 A Ñ O S D B P R A C T I C A . 
Mato el Comején donde quiera que sea: U N I C O 
que ga ran t í za l a operación para siempre, 
Recibo órdenes: A . Avgueira, S r l 110.—J. Ferrer, 
Gallan» 120 y Gloria 243. Francisco Lujara, Habana. 
872 8-24 
MBRIMNTi! 
TENIENTE REY N. 11.-TELEF0N0 N. 665. 
SE S O L I C I T A N DOS C R I A D A S Q U E S E A N formsles y ter-gim quion las resomiende, la una 
para el servicio de una casa, y la otra p»i'a maneja-
dora y limpieza de una habitación, se exige sea cari-
ñosa cen los niños y un muchacho para fregar y hacer 
mandados. Prado 77 A. 966 4 27 
ESBA C O L O C A U S E U N A S E Ñ O R A P i í -
ninsular cou baena y abundante leche, do cr ian-
dera á leche sntora: tiene per íonss qte la garanticen: 
Picota 61, informarán. £69 4-27 
mm. 
l O O O o;o. 
Se desea comprar una casa en la calzada de J e sús 
del M mte ó bien en la entrada de la calzada del L u -
yauó, que esté libre do todo gravamen y que su pre-
cio sea do mi l pesos oro próximamente ; pueden dejar 
aviso Salud, esquina á Belascoaín, bodega. 
1126 4-30 4-81 
A V I S O . 
Pag indo buenos precios se compran muebles, pren-
das de todas clases y piedras finas. L a Zil ia , Obra-
pía 53, esquina á Compostela. 
581 15d 16 158-16 
XJKT L O T E 
de seis cacas eituadis eu las calles de Lampar i l la , 
Paula, San Isidro, Acosta, Compostela y Carmelo, se 
vendo. Producen al año $3,516 en ero y pagan por 
bimtríbnoíÓD, pluma do agua y censo $759-61 anual. 
Lta,% personal quo deseon entrar on tratos se servi rán 
pasar á ia calle de Cuba 31 ó á Paula 45, para infor-
marles do todos sus pormonores. 
849 4-23 
i ^ l N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE 
k. vende utw casa en la calle de San Nicolás , alto y 
h i j o y esquina, $9,500; en Campanario $7,000; en 
San M i g a d do esquina $rt000; en Agui la $8,000; en 
Lagunas alto y bsjo $t,500; informan Aguiar 75, ba-
jos, accesoria, de 7 á 5. 1086 4-29 
Muebles, alhajas, brillantes, oro, 
plata vieja y píaninos, se compran pagando altos 
precios. Neptuno esquina á Amistad. Se pasa & do-
micilio. 1106 15 -30 E 
SE D E S E A N C O M P R A R B A R A T O S Y B U B -uos tres carretones de bagazo verde y uro de ba-
gazo seco, para mulos todos. Razón hotol Masootte. 
1652 4 29 
S E C O M F H A 
un billar usado con buona habili tación. Sol n. 8, i n -
formal án. 1053 la-28 3d-29 
M u e b l e s 
ge compran en pequeñas y grandes partidas, lo mis-
mo que prendes de ero y plata. Aguila 1C2. entra San 
J o s é y Barcelona. 809 15 21E 
S E ! C O M P H A C T 
muebles, preedss, oro y plata vieja. Animas u. SO. 
6SI 26-19E 
PROCEDIMIENTOS ESPECIALES-
Pídanse los licores de esta fátoica en los kienos esta-
blecimientos y cafés acreditados, seguros de que tomarán el 
mejor y más exquisito licor, en su clase, de cuantos se 
fabrican en la Isla de Cuba. 
C 7 l a-8 d-9 E 
1105 
S E S O L I C I T A 
una manejadora, en Reina número 7, 
4-30 
ASIO ROJAS. 
Médico-Cirujano y Cirojaiio-Dentista 
Especialidad: Enfermedades do la boca y vías res-
piratorias. Operaciones por medio de los agentes 
aneslé i ico» locales y generales. Lampari l la n 74, a l -
tos Do 8 á 5- 16105 27-E1 
E D U A R D O SEMPRUN. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Espeoialisla cu las o^ísr inedades nerviosas y de la 
¡róteanta, ^o i i í n l t a s de 12 á 2 Habana n 131, entre 
Muralla v Tonieote Rey. Teléfono 1,422. 
Í J 2 2 -1 E 
¡VIVA M 
U N T Ü K A 
Antonio S de Bustamante, 
Abegrado. 
831 
AsruaCite 128, ecoaina á Mar.-, 11». 
26 23E 
P E D E O P l f Í A l ü r . 
Cirujs-nc dentista. Especialidad eu las extraccic-
aes rápida» y sin dolor. Precios módicos. Conunltss 
,!e 9 fi 5. Grát is para los pobre* de 8 á 6. Aguila 
l í i l . antre tían Haíae! T San Josfi. 
C 125 27-19 E 
Obispo 84, Teléfono 535. 
Tiene cl gusto de participar al público que en su 
reciente viaje á Paris D . Miguel Puchou dueño de 
este establecimiento ha llev&do á efecto contratar cen 
grandes casas de Par í s para renovar sus existencias 
todos los meses, cuya circunstancia la pone en condi-
ción de vender sus mercanc'a^ á precios que no ad-
miten competencia 
S E D E R I A : Habiendo agregado la Seder ía en gene 
r a l , L A ESTRELLA DE MODA ofrece esa variedad 
de ariíiiulos con reducción á los precios de por mayor 
es decir, regalada.. 
L E N C E R I A : ¿Quién no conoce la lencería de L A 
ESTIÍEÍ.LA DE LA JSÍODA? No hay novia que no se 
haya habilitada en esta casn. Los Ver i ditos y Som-
breritos que asaba de recibir por el último vapor 
francés, son tan caprichosos que no hay papá que de-
jo de habilitar tus niños en esta casa para los píseos 
de Camavi l . 
M O D A S : L A ESTRELLA DE LA MODA casa que 
en poco tiempo ha sabido superar por tus esfuer-
zos corstanlcs á todas las demás de este ramo, 
acaba de recibir por ol mismo vupor una ooleccióa do 
sombreros y capotas para señoras, modelos de París 
de gran méri ta artístico, teniendo on su taller modis-
tas francesas para reproducirlos textoalmer,te. 
N O V E D A D E S : l o d o cnanto requieren las t x i -
gencias de la Moda se encuentra en tMa casa: Tales 
per lés , guarniciones desde cinco pesos hasta cinco 
onzas; variedad grandísima en galones, puellos y c in -
turones con flecot; flecos de varios ancjios en perlas 
de todo» coloree; gasas y tules para Vestidos, etc., 
etc. 
CORONAS F U N E B R E S : £ n biecuit y en flores 
artificiales L A E S T H E L L \ DK LA MODA tiene un va-
riado surtido á cuanto mis ricas. ¡Verdaderas cbrss 
de arte!!! Sus precios kuiiamente módicos con obse-
quio de la ciuta y dedicatoria. 
Pon este motivo de rebojas en todos nusetros ar-
tículos suplicamos á nnettras favorccedoraE j a' p ú -
blico en general giiea una visita á LA ESTRELLA DB 
LA MODA y te darán caenta do su» pro. ios. 
M . F a & h e u y C o m p . 
NOTA.—Nuestros mereancí u se l l tvan á domi-
cilio. C 146 8-23 
D E S K A C O X . O C A H 3 E 
una manejadora blanca, caiifiosa con los niíios y sabe 
cumplir cop su ooligacióo. Gi l lano n. 41 informarán 
11C9 4-30 
S E ! S O L I C I T A N 
aprendiias corseteras y una marej idora joven, 
dnstria número 125, etlróBuelos del esfé. 
1C91 4-30 
I n -
CP" U R G E N C I A — T R A B A J A D O R E S . — E N _ la agencia de Valiña, Aguiar 7ó, bnicis, se ceoesi-tan dos criada», uaa manejadora, ua cociaer», dos 
criados buenos, 4 eibos do agua y 25 trabajadores 
para un ingenio, éstos pueden salir hoy á las seis d s 
la tarde, es paga segura, aprovechen. 
1120 4 30 
S i s o l i c i t a 
una criada de mano do mediana edad que salga á la 
calle y duerma en cafa. Concordia 69 informatán 
1121 4-!,0 
JAIME H. PALACIO. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Espccialislíi en enfennedadpjj de seüoras y 
niños, con Iratiunjeutos t-em-filos' y eíjeaces 
en los padecimientos silllíticos y venerecs. 
Consultas de i 2 <l 2. llano Í 4 . 
C 35 27-3B 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A j o -ven, sana y con buena y abundante leche paru 
criar á leche entera: tiene personas que respondan de 
t u conducta. D a r i n razón Raj o 26. 
1107 4 30 
C a r l o s I I I , n. 2 1 9 , a l t o s . 
Se nocosila un criado de mano, blanco, do más do 
mediata edad, que traig* recomendaciones. 
1117 4 30 
U KSEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I á O A de mano, isleña, scostumhrada t este servicio 
advirtiendo qae no cose: Mouserrate 89 entre L a m -
parilla y Ohrapía. infoimarán. 1118 4-30 
ez 
Impotencia. Pérdidoc sccuhialea. 
léreo y Sil-lis 9 á t 0 . I í 4 r f i í « » 
h 1842 
Esterilidad. Ve-
O-Rei l ly 106. 
26 1 E 
fóaíaol Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en Cirnjía Dental, 
dol Colegio do Peueylvania, ó incorporado á la Unl-
rorsidad de lu Liabaae. CaiiaRltsLi de 8 á i . Prado 79 A 
V.v. 3 i W 3 E 
Dri José María í i t t JanregíJ¡z»r. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Omiclón radical <16¡ hidrocels por un proctiíMmien-
o je/.oüíu ith. oxcrüodóa dol líquido.—E»T?fieÍRlidÉd 
.o « « h w -..«Wdiniu. Obrupí* i« . C n. 14 ! - E 
iSe acataron ios vieios!; 
•es decir, so acabaron las canas, pues con el T I N T E 
D E R Ü M E L I A que prepara el Ldo. E i í a s se tlpen 
perfbctaraeme, recobrando el cabello la frescura y el 
«olor de los floridos años. 
E l T I N T E D E R X J M E L I A 
de Filau, es el mejor descubrimiento del siglo. Se 
prepara y vende eu todas cantidades on la botica L A 
F E , Galiaco 41, Dabana, y al detall en las drogue-
rías, boticas y porlumeiías acreditadas. 
C n 2 1-E 
PREPARADAH POR S i 
D r . M. Jolmsoit 
¡ (5 «Niiligriiius do Giorhidrato ¿3 Oiej ina es eada grajea) 
L a s G B A J S A S O K O B S X I K A dol Dr. 
j JohnBon gozan de la propiedad par-
1 tloular de aumentar 0) apetito haclen-
| do á la Y O Z máe fAcil la d iges t ión . 
U n gran número de facnltativoo en 
Europa y en América lian tenido oca 
Idón do comprobar loe maravillosea 
I efectos de oata sustancia que admlnis 
j trada al interior produce una sonsa-
| c lén de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad do alimento 
mucho mayor que la osual. 
N ingún s íntoma desagradable A no 
civo acompaña esta propiedad do las 
G R A J E A S U B O K K X I W A ; por ol con 
trario, la digest ión se hace mucho 
má» aprisa, presentándose do nuevo 
el apetito^ y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá 
ciles, ol enfermo y el desganado aa 
monta de peso, engordan, a.e nutren, 
reíjuporando pronto la salud y bienes 
I tar pordklo«. 
JOB V E N T A : 
ACOSTA número 19. Horas do consulta, de once 
i una. Especialidad: Matrid, vías urinarias, laringe y 
«üi!ftioa« C n. 15 1 E 
Dres. D. Salvador y D. Benito 
Vieta y Moré. 
Obrapía 57, altos, esquina á CamposteU. 
Í4Í3 ' 17-2214 
MEDICO-CIRUJANO. 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 
JESUS M A R I A 91, do 12 á 2 tarde. 
HIDIIOTE EAPIA. 
R E I N A 30, de 7 á 10 mafiana. 
C23 1E 
Ga'iano 124, altoŝ  esqoínaá Dragones 
Espooiftlista en enfermedades vonéreo-sifilftioat > 
«feociones do la piel. 
Consultas de 3 á 4. 
T E L E F O N O N9 1,816. 
O n. ' « ! E 
J u a n Ai. Murga, 
A B O G A D O . 
Habaua 43. Teléfono 134. 
C n l 3 V E 
mmm 
UN A F B O F E S O R A D E L O N D R E S , C O N título, da clares á doji iei l io á precios médicos de 
inglés, fran<é«, a lsnián , mñaicu, so'feo ó instrucción 
y dará algunas lecciones ó dinero r n cambio de casa 
y comida: con su sistema adelanta mucho el discipu-
10: df jar las seSaa en Obispo 41. 1133 4-31 
UNA PilOFESORA 
do Noeva Orleans, enseña el inglé», francói , piano y 
solfeo, á domicilio ó en su morada: ir f i rmarán Amis -
tad n. 90, y en ol Carmelo callo 11 núm. 89, entre 18 
y veinte. I l i i 5 4-31 
Y CORSETERIA. 
C I N T U R A R E G E N T E , adaptado á 
las últ imas modas, impone al cuerpo ele -
g i t t j forma, siendo además higiénico. 
Precio $12-75 oro. 
También hay gran turtido de cimiso-
nes ñnos, que fon celebrados entre las 
personas de gnsSo, y propios para rrga-
los de novios Su precio proporcional. 
S O L 6 4 
'/16 15 30 E 
SE S O L U . 1 T A U N A P E N I N S U L A R D E M E -dians edad, forma; é inteligente, practica en el 
manejo de nifus. para lo cual se le solicita, siendo 
efto de un aüo, ha de dormir en el acomodo, no sien 
do con esta condioíói que no se presente, sueldo 25 
pssi'S billrtes y r^pa limpia. Galuno20. 
1111 4-30 
M U C H A M O R A L I D A D 
_ solicita coló'a?¿e pava aeonpr .ñar á otra s tño ra 
y coser, pres tándole á desempeñar algunas qaebocc-
res de los cusrtos, no teniendo iuconvoiiieute en ir al 
campo, tiene muy buenas referencias. Crespo 6 i im 
pondrán. 11H 4-80 
OLIOITIIBBE 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad so desea colocar do criada de mano pa:a 
una corta familia 6 para acompañar á un» señora, no 
maneja IÜÜOS n i cabe coser á la máquina, sabe cum-
plir con f u obligación: tiene persona que responda 
por su oondacta. Campiuario 141 darán r&zón. 
1127 4-31 
C r i a d o de m a n o 
Se solicita uno qua pueda acreditar saber su ofteio y 
ser trab!,j»dor y bien port ido, sino qus no se pn-een-
te. Tulipán 15 1 1 2 » 4-31 
DESEA COLOCARSE UJI M A T R I M O N I O P E -ni .Eular, él do p i n e r o ó criado de manos, e l l^ 
de maerjadora ó criada (fe monos, no lestieno i r c o n -
venieme ía l i r fuera de la ciad&d, amb ts saben cum-
plir con f u o b l i g ú e l a y ron de buena conducta. H a -
bana 142, bodega, rtarán razón 1134 4-31 
So desea una blanca. 
Í 1 3 9 
Empedrado Lúm^ro 15. 
4 31 
UN A F A M I L I A D E R E C O N O C I D A M O R A -lidad y cui iñoea con los niños, desea hacerse car-
go d : l cuidado de uno ó dos niños, deade un «fio has-
ta cir.co. t i m a quien responda por ella Morro en-
trando por Cárcel á la srguuda casa de la bodega 
frente al número 4. X!38 4-31 
CRIADO DE MANO. 
Se Bolicba uno penim^ar , que no Base de 14 a ñ o s . 
Paj Ruf.16127. 1140 4-31 
A T E N C I O N 
Un joven peninsular qae acaba do llegar de L¡iysr-
pool, donde na estido 5 sños de Tenedor de Libres, 
poseo y escribe el idioma inglés, y desea colocarse 
en una casa de comercio Interesándose con alfeún ca-
pital t i es preciso; baños del Pasaje de íu á 1 U , y de 
3 á 4: en te ra rá D . Angel Alonso, demás horas de 5 
en adelante, su casa Principe Alfonso 503, altos. 
1144 4-31 
S E S O L Í C I T A 
una criada de mano que cea peninsular, y de buena 
conducta en la calle Cerrada del Paseo núm. 12 ' 
1143 4-31 
S E S O L I C I T A 
un criado peninsular, que teaga buenas referencias y 
traiga su cédula. Concordia 137. 
114Í 4-31 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N -sular de cocisera de una corta familia: no duer-
me en en el acomodo: tiene quien responda por su 
conducta: informarán Pxíno'pe Alfon.o 241, bodega 
E l Puente do Chavez 1142 4-31 
Se desean 
tomar en alqu lar dos habitaciones altas en el barrio 
de Colón; so cambian relarencias, dirigirse á S»n N i • 
colás 33 altos. líOO 4 31 
DESEA COLOCARSE 
una joven para aeompulir una s tñora sola, ó un ma-
trimonio sin n ños; tiene quien responda de su con-
duota: íofurmarán Rayo 90, 1152 4-31 
SE SOLICITA 
un cochero y uua cocinera que tengin buenas refe-
rencias: Campanario 156. 1151 4-31 
i y N A PROFESORA F R A N C E S A D E S E A D A R 
\ j clases á domicilio ó colocarle con una familia pa-
ra la ioEtruc^iéu francesa da niñas ó señori tas: puede 
presentar buenas referencias. Dirigirse á Cuba 62. 
10f5 2-S0 
AL F R E D O C A R E 1 C A B U R U , P R O F E S O R de ¡.liornas, enseña á hablar, único medio de conse-
guir el fruto del estudio do los idiomas; sus discípu-
los pueden sostener una conversación sobro cualquier 
tema: clase á domicilio ó en su academia, Lampt r i l l a 
21, altos. 1031 4-28 
E L INFANTIL 
C o l e g i o d a 3,a7 2a E n B e ñ a n z a de I a 
c l a s e y E s c u e l a de P á r v u l o s , 
D I R E C T O S : LOO. ESPAÑA. 
G A L I A N O 75. T E L E F O N O U 2 5 , 
La actividad que en este colegio se desplega en todo 
Aquello quo se relaciona con la educación é instruc-
oWp de sus educandos, es bien conocida de todos. 
Los gra&áes elementos con qae cuenta para propor-
cionarles romodidad y bionestar superan á todo en-
comio. Sin embargo, el precio de sus pensiones es re-
ducidísimo, tanto para los externos, cuanto para los 
pupilos y medio pup'l ' S. 
997 10 S8 
S 1 NA l j a ( ) F E S O h A ü d S E A A U M E N l A RSUS 
| . j r i , i -.-..o una ó do» mía, HJ cwa pui t i . ular ó 
t u i-ol 'r <> ¿iun Nicolás 24 informaián. 
i m alt 4-29 
UN JOVEN PENINSULAR 
desea oolccarse en comercio al detalle ó en almacén 
de tejidos, quincalla ó sedería: informarán en l i i m -
prcma E l Pais 1132 4-31 
M O D l S T A . U N A S E Ñ O R A M U Y P R A C T I -
caen el corte y co? fecclón por for liguen, de-
uea colócame solo para la costura eu una buena casa 
particular de moralidad para hacer cuanto de gasto 
desdan para señoras y niñas sea por mes ó por dUs, 
en la Habana ó fuera, pero si,ha de coger los carr i -
tos ó el tren nó irá sin que le dejen el dinero; Obia-
pía 60, de 11 á 6. 1166 4-31 
SE SOLICITA 
una criada de mano y además se solícita una mucha-
cha de 12 á 14 años, para entretener á una n iña de 
un año; sino tienen buenas réferencias que no se pre-
senten. Compostela 103. 1149 4-31 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E 
lOco'or, de mediana edad, que entiende de costura 
para hacer la ropa de la señora y niños. Ha de traer 
buents recomendacionos. So quiero para l l eva iU al 
esmpo: impon^ráu en el hotel -'Mascotte" do 8 á 10 
de la mañana . 1118 8-^1 
DESEA C0L0CAE8E 
una joven peninsular recién l legida de criada de 
mano ó manejadora, tiene quien ia recomiende: Dra-
gones n. 1, hotel " L a Aurora"; da rán razóo. 
uro 4-31 
B O T I C A . 
Se to l i c i t i un Regente para el campo, para buen 
pue do, (O'oai'e esta mpiti»!, y quo sa couKtitma á 
r i t i r e o i c i sa . Impoiidrán SairRafael, entre Aguila 
y 0 : i l i " i i •. sastrería L a Mejor. 
687 alt 8-1$ 
S E S O L I C I T A 
una cocisera pr-lirióndola peninsular, una mareja-
doray una criada de mano: informarán Paula 76, 2" 
piso 1115 4-31 
O b i s p o 0 7 , i n t e r i o r . 
Tengo una criada de primera, blanca; necisito ma 
cejadoras peninsulares $15 oro; tengo cocineras y co-
cinero y portero?; neersito criados y criadas; los due 
ñosp id^n . 1100 4-30 
S E S O L I C I T A 
un hombre de responsabilidad para encargado ó te le 
alquila la cindadela n. 177 de la cali-) de la Concor-
dia: «n la vidr era de tabacos del Hotel Telégrafo, 
Prado 114, informarán 1102 4-30 
S E S O L I C I T A 
una maneiadora y una coeinsra qae duerma en el a 
comodc ; ambas han de leDer buenas referencias Je-
sás María 44, informarán. 1103 4-30 
C O C H E R O . 
Desea colocarse un j j pea panimular en casa de 
bucii trato, es trabajador v sabe cumplir con su obli 
gac'óa. Informar-;n Salud 4» 1104 4-?0 
tp N L A S C B I N S P E C C T O N D E I N G E N I E R O S , ¡iTacón numero 1, f o solicita una lavandüia de 
buenos sutodadontes y que sopa planchar camisas. 
1099 4-30 
4 5 E m p e d r a d o 4 5 
Una general cocinera desea encontrar colocaciún 
en casa particu'ar ó casa de comercio: también en 
tiene de repes t í r ía : Vene psrsonas que respondan 
por ella. 1098 4-30 
I m p o r t a n t e . 
Solicitamos 40 hombres para trabajar en cl campo, 
cerca de esta capital con 25$ oro mensual, Aguacate 
n. C8, entre Obispo y O Reiily. M^rlínez y Batista, 
1091 4-29 
« v E s E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
' - do mano que no duerme en la colocación: sabe 
cumplir con su obligácián y tiene personas que la ro 
comienden Dregcnes 16 informarán, 
1081 4-29 
DE S E A COLOCA KSífi U N A J u V K N G a L L E g* recien llegada de la Pen'nsula, de r.riada de 
maab: lieue p>r.-ouE8 qne r^ ípoadan por ella Paul 
n. 76 informaran 108?' 4_24 
Ñ A - G E N E R A I T L A V AÑ DK HÁ"Y P L A N 
hacera solicita colocarse: ella mitma iaforma en 
cl ca l 'e jón üe Etpadu LÚtatro 8. 
l ( 7 i 4-29 
U S 
E a V i T t t i d s s 1 8 
se aolieila un portero trabajador qua no h^-ga cigarros. 
Sueldo, dos oen'enes. 1007 4-28 
S B S O L I C I T A 
uo cocinero y una criada d^ mano; etta úl t ima que 
duerma en cl acomodo. Calle 7? n. 185, Carmelo. 
lC0r» 4-28 
C A R D E N A S l O . 
Uua joven peninsular dotea colocarse de criada de 
ó mantjadorí i ; oosabecoicr: tiene personas que res-
pondan p ? su conducta. 
1003 4-28 
A g u i a r » . 7 4 . 
Se solicita un criado ó una criada de mano que 
sean trabajadores y honrados, han de presentar boe-
ros informen. 1 0 H 4-28 
Q B S O L I C I T A U N A C R I A Ü I T A D E C O L O R 
tO<le 12 á 14 años 6 una también de color de media-
na edad para servir á un matrimonio/ han de salir á 
la calle. O'Reilly 9 ) , altos de la bbrería. 
1048 4 28 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
una joven do manejadora. 
1042 
Prado número 93. 
í -28 
S B S O L I C I T A U N A M U J E R D E M E D I A N A . _ edsd para cocinar á ua matrimonio solo y ayu lar 
á la limpieza de la casa y que duerma en la misma, 
se da dos centenc-f; t i no tiene quien rosponda por su 
conducta que no te nresente, Animas 5">, 
1034 4 28 
E n C h a c ó n n . 2 5 , 
se Rclicita uua criad i de mato, que sea de color y sin 
pretensiones. 1033 4 28 
kESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N R E C I E N 
"llegada de Galicia, de 18 años de edad, de bue-
nas cobtambres y buRuos modales, para macrjadnra 
de niñea 6 s-'a un matrimnnio solo; hay ptrsonao que 
abonen de su buena conducta; ca'z ida de Vives n. 
172. impoudráu 1053 4 28 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -losursu tn u- a casa particular de modista, hace 
de cuantas mod s le pidan, y no tiene inconveniente 
arreglar hlgutia habitación, sabe peioar se queda en 
casa, tiene qoian responda por su buena conducta: 
calle del Aguila n. 116 A , cuarto n. 75. 
998 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano á propósito para manejar niños. 
San Rafael a. 3. l i l a de Yap . 1028 4-28 
S E S O L I C I T A 
un l u í n jardirero. Calle de C u b a r ú m c r o 5. 
10?I 4-28 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Q U E L L E V A dos años en la Habana, di'sea colocarse de crian-
dera á lecke entsra, la que tiene buena y abundante; 
tiene cuatro meses do parida y quien ro»ponda por 
ella: informarán calle de Refugio n. 2, bcd?ga. 
1012 4-28 
r p L Q U E SE C R E A C O N D E R E C H O A U N A 
C!itein«ra puede pasar á recogerla á Damas 63, de 
8 á 12, dando las señas y abonando los gastos 
1C87 4-29 
ÜILEM 
GA l ol campo y otra en la Habana y se venden las ca-
sas sigu'entcs: una en el Tul ipán en $4,000; otra en 
el Corro con 17 habitaciones en $8,500; Gloria en 
$2,000; Lagunas en $5.000; Someruelos en $4,000; 
Fac tor ía en $3,000; en Pamplona 2 á $1,350; P r í n c i -
pe Alfonso $7,0C0; Antón Recio $2,000; San Nicolás 
$1,100! 4 más en la cakadu del Cerro á $2,000, éstas 
producen $83 oro al mes; Aramburo $3,000; Marqués 
de la Torre $3,500; Amistad $7,500; en Guanabocoa 
2 en la calle de Cadenas en $3,500; una en Pepe A n -
tonio en $3,EO0; en Concepción en $1,600; en Venus 
una casa-quinta en $2,?00; en Jesús Nazareno en 
$1.700; en Regla una cindadela que hace á tres calles 
con 82 habitaciones, produce más de $85 eu oro, en 
$6,500; otra en Santuario, donde hay una sociedad de 
recreo, en $3,000. Ent iéndanse con M . Alvarez. A -
guacate M . 1061 4-29 
SE V E N D E N DOS CASAS U N A E N L A C A -lle de J e sús Peregrino y otra eu Jesús del Monte 
con un terreno anexo, muy baratas; su dueño Esco-
bar 192 y otras varias de todos precios. 
1027 4-28 
S e v e n d o 
uua casa nueva, acabada de fabricar, con todas las 
comodidades modernas, calle de Egido H . 23; su due-
ño Sol 97, de 3 á 4, informarán. 1026 4-28 
S o v e n d e 
la casa Corrales 131, de mampostería , azotea y tejas; 
en la misma impondrán á todas horas del día; sin i n -
tervención de corrednr. 999 4-28 
SE VENDE U M FINCA 
muy productiva, de 2} caballerías, con más de 3,000 
árboles frutales, todos Oh producción, más de mi l pa l -
mas, buen terreno para pifia, como se pueden ver las 
que hay, entrando en la venta, buena casa de vivien-
da, cabal'erizi, chiqueros, pozo, todo de t f j a francesa, 
agua íért ' l , á 2 i leguas de la Habana, punto de A r r o -
yo Naranjo fácil comunicación por el ferrocarril y 
c .vzada; para más pormenores Corrales 180, de 7 á 8 
de la m a ñ a n a . Habana. 935 8-28 
E n 2 , Z O O p e s o s oro 
se vende una bonita casa, está situada en buen punto 
informarán Perseverancia número 18. 
918 4-28 
S E A L Q U I L A I S 
cuartos altos y bajos á hombres solos ó familias sin 
niños, Bernaza i.úrn 66. 
1137 4-31 
A q u i e n l e c o n v e o g a . 
En Empadr^d,-. 42 se a'quila un?, habitación alta 
muy esf aciosa dividida en dos, dindo tobre una gran 
azotea, la familia es de confnuzi y el punto inmejo-
rable, t ráns i to <fc les carrifcs y guaguas, uo so admi-
ten niños n i animales, Empedrado 42 clicinss d d l r i s . 
1162 4-31 
S E A L Q U I L A 
una aecesoria Amistad n. 40, propia para colecturía, 
sastrería, camisería, barbería y otros giros, en 17 po-
ses oro al mes. 1113 4-S0 
S E A L Q U I L A 
una hermosa oasa con nueve cuartos, suecos de m á r -
mol, buen pozo y capaz para una dilatada f imt l ia , en 
la calzada del Cerro n. 618; eu el n . 616 está la llave, 
y en Salud n. 83 informarán; se da barata. 
1112 8 3 0 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa de altos y bajos u. 8, calzada de Be-
la>coaía entre las calles de Neptuno y Concordia, ca-
paz y con toda claso de comodidades para dos fami-
liss; en la misma informarán. 
1121 F-^O 
Eu ol nujor punto de Guanabaeoa se alqui'a en dos onzts oro-ai mea, la bonita casa calle de Cadenas 
n. 21, frente á la parre qala y p :óx ima al paradero y 
al Colegio de Escolapios Tiene dos ventanas, coche-
ra, piso de mármol , a'gibe con bomba, pozo y otras 
comoüdades y ei muy fresca y seca. Informan al l a -
do, núm. 26. 1119 4-30 
Se alquilan magoíficas habitac'ones, frescas y ven-tiladas, con piso de mosaico y mármol con asis-
tencia si la desean, propios para señoras y caballeros, 
Prado n 13-15. 1103 4-30 
C o r s u l a d o 1 2 2 , 
Se alquilan inrmosas y fresaas lubiUcioaes altas y 
b'jjas. juntos 6 separa ias, C'-n tods. asistencia, gas y 
ll&vín, á des cuadras do los t-mtros y parques. 
1101 4 30 
P R A J D O 9 3 , P R A D O 9 3 . 
Se alquih.n hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con %ista al Prado y al Passj?; precios módicos. 
En la»misrf a hay un espaeioso lo'-al bajo propio para 
establecimiento 6 escritorio. 1093 4-29 
I n d u s t r i a 7 o 
Se alquila una habitación alta y otra baja con muo-
bUí, ó (-i i ellos y t ida asistencia 
1089 4 29 
En el punto mis pintoresco dol Vedado, se alquila una m8g'>íñ¿a casa quinta c;ia 10 cuartos espa-
c esos, es;, ¿adidos salorios. j a rd EOS, árboles frutal©.', 
y to.lo lo necesirio para casa de reoreo; otra más obl -
ea al lado propia pava un matrimonio de gusto; ii.for-
marán en O'Reilly 90 C 166 4 20 
S-o a l q u i l a 
una habitación alt* á matrimonio sin niños, señoras 6 
caballeros solos con muebles y asistencia si ladesBan: 
se da llavía. Sol i úm^ro 73; 
1079 4-29 
VE N T A D E F I N C A R U S T I C A — E N L A G U I ra de Melena como á una legua do distancia del 
paradero, se vende una magnífica flaca compuesta de 
doce y media caballerías de tierra con aguadas férti-
les y terrenos do feracidad extraordinaria. I m p o n d r á n 
en la calle de Aguiar 61, de 13 á 4 de la tarde H a -
bana. 942 6-27 
Q E V E N D E L A ( A S A F L O R I D A N U M E R O 
lOentro Puerta Cerrada y Diaria, es de mamposter ía 
y azotea, de nueva planta, hace peco se ha fabricado; 
libre de todo gravamen; se da on m i l trescientos pe-
sos oro, vale dos mi l ; se da en este precio por tener 
qu ausentarse su dueño por asuntos de familia: t u 
dueño Dtsamnarados número 30, entre Cuba v Da-
mas. 987 5-27 
SE V E N D E U N H E R M O S O S O L A R C O N 21 cuartos, libre do todo gravamen y sus contribucio-
nes al corriente, lo mismo quo sus cennos pagados, 
«Uñado eu la calle de San Rafael n . 159, entre San 
Francisco é Infanta, impondrán & todas horas. 
745 21-21 
DB AMALES 
Acabamos de recibir una nueva romea do nueítros 
preciosos H E R O P H O N í E S , que una pon.oua puede 
tocar toda una noche sin saber música y alguuo pue-
de muy bien ganarse la vida diaado bailes con muchs 
facilidad, es tan sonoro quo en buena sala paadoa 
bailar 5o parejas; tiene valses , polkas, mazurcas, za-
pateo, Gran Via , Cádiz, La Bruja y otras piezas nue-
vas; tiene media vara en cuadro y próximamente doce 
pulgadas do alto. Su precio muy barato. 
104 O'Reilly 104 
C 142 8-23 
A l m a c é n d e p i a n o s ¿Le T . J . C u r t í s 
AMISTAD SO, C S Q U m A A SAN JOSÉ. 
E n este aoroditado cetablocimieato se han recibido 
del úl t imo vapor grandes remesas de los famosos pla-
nos de Pleysl, con naerJas doradas oontra la Imine-
dad y también pianos horniosos do Gaveau, oto,, tac 
•o venden sumamente módicoa, arreglados á ios pro-
oíos. Hay un gran surtido do planea usados, garetntí-
•adoa, a1, alcance de todas laa fortunad. Se compran, 
cambian, alanilan f oompozi«a de toá&» clases. 
119 28-6 E 
HA N L L E G A D O LOS P I A N I N O S D E L A famosa fábrica de Riu Mul lard ot y Comp., con 
liras metá l icas y todos los adelantos del día, en les 
precios de 14, 16 y 18 onzas de oro; estos pianinos se 
garantizan por cuatro años. Unico agente T . J . Cur-
tís, Amistad 50. a lmacén de pianos. 
150 26 6 B 
M a q u i n a r i a i n g l e s a y a m e r i c a n a . 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bomba 
do vapor, Davidson "donkey" para alimentar calde-
ras y para todos los usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segu-
r idad . Carritos para azúcar , arados, segadoras, he-
rramientas, manómet ros , llaves de vapor y agua, ca-
ñerías, eta., eto. E n venta por A M A T y C?, comer-
ciantes é importadores de toda clase do maquinaria 6 
implementos de agricultura. Teniente-Rey 21, A p a r -
tado 310.—Habana. C 31 alt 1-E 
Ladrillos y tierra refractaria do primera claso. E n 
venta por A M A T y G», C O M E R C I A N T E S ó i m -
portadores de toda clase de maquinaria, 
Teniente-Roy 21. Apartado 346. Habana. 
C20 7-E 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Srest Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de antl-fricclón conserva la lubrifica-
ción y garantizamos que no calienta n i corta las chu-
maceras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda oíase do maquinaria y efactos 
de agricultura. 
Callo de Teniente-Rey n. 21, apartado 846, Haba-
na. C127 alt 20-E 
UOiBSlieS ? BBBffiS 
P A J A R O S . 
Completa realización de 500 canarios' cantadores, 
también los hay en cria con pichones y con huevos 
como los pida el comprador, hay Largos Belgas; t am-
bién hay varias hembras sueltas, pericos de la Aus-
tralia, parejas de canarios y cardenalitos, canarios y 
j 'lgueros canónigos húngaros blancos y otra infinidad 
de pájares de varias clases, un perico del Brasil co-
sa do gusto, varias clases de perros, un par ratoneros 
muy finos y muy chiquitos. O'Reilly núm. 66, Co l -
chonería. 1131 5-31 
I f e p t u n o 6 4 . 
So vendo una partida de caballos criollos de raza 
inglesa y andaluza, sanos, maestros do tiro, de siete y 
media cuartas arriba, todos colores, cosa de gusto; 
pueden verse á todas horas. 968 8d-27 8a-27 
HOSTEERAS DEL VEDADO. 
L a mejor estrado todas las conocidas en Europa y 
Amér ica : todas las personas anémicas, débilcn ó des-
ganadas deben comerlas, seguro que su agradable y 
ñno sabor ha de gustar, y además constituyen un pre-
cioso alimento tónico y nutr i t ivo. 
Se sirven á domicilio á los restaurantsy cssas par-
ticulares, todos los dias, pidiéndolas antes de las 8 do 
l a m a ñ a n a , á los baños del Vedado. 
T E L E F O N O NUM. 133. 
SE SIRVE LUNCH 
en la misma ostrera, 
1136 l l_3I 
OJO 
So vende una partida do caballos criollos acabados 
de llegar, de más de siete cuartas de alzada, nuevos 
y st-not; hay una pareja negros á propót i to para un 
tren fanerario; hay una m u í s para oarrotón: un caba-
llo color castaño, maestro de coche, raza andaluza, 
muy elegante; caUo de San Rafael n . 152, 
1077 15-29 
lOcaballos americanos dorados, de 7^ cuartas de a l -
zada, da muy buenas condiciones, solos y eu parc-ja: 
se darán á toda prutba y en un precio muy módico. 
San Miguel n . 212, á todas horas. 
926 15-26 E 
O- R E J L L Y , E N T R E A G U I A R Y C U B A A c -cesoria se vende 200 canarios raza belga, todos 
ron criollos bien cantadores y e s t í n á propósito para 
echar en cria porque todos están muy ardientes y 
también hay treinta canarios chiquitos muy cantado-
res, también son criollos y la venta es dleode las 12 
del día haeta las tres de la tarde porque su dueño tie-
ne otras ocupaciones. 294 20-9E 
S a a l q u i l a n 
los alt' B de la casa Habaua 147, compuestos do sala 
con balcón á la calle, tres cuartos, comedor, cocina, 
gas, agua y demás comodidades. 
1C62 4-29 
S B A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altes de la oasa calle del 
Prado n 18; la llave en los bajos é informarán Con-
s tado n 106. boUoa 1051 4-29 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E educación para los qu'.haCB) fs de una casa decec-
te sabe coser y dese t r ía llevar cou igo un hijo de 13 
añjs de edad que puode 8fr útil , conformándose con 
mi tnaldo I¡.ÓÜ!CÍ) iievando á su hijo, no tiene incon-
veoieute en i r al campo; Desamparados 32, iufonna-
rán. 1(22 4-S8 
• "y ESE A C O L O C A ' « . S E U N A C R I A N D E R A pe-
í n ímula r cou buena y abundante leche para criar 
<i leche entera: tiene quleu la recomiende. Piara del 
Polvoi í" . altos dol café L a Lidia informarán. 
103p 4-28 
A LOS C O L E G I O S : — P K O ^ E - O R , R K U I K N llegado, poseyendo inglés, francés y e pafiol • on 
ocho años do práct ica en la enseñanza, dosea ocupar-
so en un colegio Busnes referencias. Por escrito /> ; -
gUs, oficina da la marina. 
1032 4 23 
D. ( i b E A N t ; oLOC- -RSE DOS B U E N A S « r u n doras recién llegada» de la Península con baei.ay 
abundante lecho para criar á leche entera, ron sanas 
y robustas y tienen persor.ai q'ie las recomienden 
San Pedro 13 fonda La Dominica darán razón. 
10:4 4 28 
S B S O L I C I T A 
una cochera y un criado, que sean blanco.i en V i l l e -
g -.s 79 11 ( 0 4 W 
S E S O L I C I T A 
uua criada da luann peninsular 
cafó ' Lo PeralPs " 1019 
Muralla 24, altos del 
4-28 
U O S M U w H A C H O r i R E C I E N L L E G A D O S de la Península , de 15 y 14 años do ediid desean co-
locarse cu el comercio. Industria 68 impondrán. 
.1058 4-29 
| | K S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N 
jL/cocincro, aseado y trabajador en casa parí icular 
ó establecimiento: calle de Colón n . I t itiformarán, 
1060 4-Í9 
l a t e r e e a n t e . 
So necesitan c r ü l t s y criadas do mano, una coci-
nera y un j i rdinero: torios los que deseen colocarse 
acudm aquí; pidan los f-eñores dm Tos M Alvarez, 
Aguacate f.-t. 1! 6? 4-29 
CO R T A D O R PRANCíf iS , F E D E R I C O G I -rard, corcud-ir doce uñss eu Par í s , ca ías Beba-
ker, Steimelz Busantoy; habiendo concluido su con-
trata en Puerto Rico, desea colocarse t-n esa capi-
tal, en una r-uena sastrería. Para infr.rmes y coudi-
cionfs pnedeo di Igirse al Sr. Caceji , Director dhl 
Bolet ín ¡ t é r e a n t i l Fortaleza 21, Puerto-Rico ca-
pital. 1019 4-29 
UNA J O V E N DESMiA C O L O C A K S ü P A R A acompañar una señora ó señorita ó do costurera; 
corta y entalla y ent'ende de r o p i blanca: en la mis-
ma una señora de recomendada moralidad desea, ha-
cerse cargo del cuidado y educación do n iñ i s : también 
se hace cargo de coserle la ropa. Lamparilla n 18 
1057 4-29 
S E N E C E S I T A N 
aprendices para la imprenta y librería L a Publicidad, 
O'Reilly n, 87, y so prefiero al quo terga priDc'pios en 
esti arle. 1075 4-29 
V E D A D O , 
Calle 9 n. 105, se solic'ta un criado de mano pa^a 
ol aseo y servicio de una casa, y un cocinero 5 coci-
nera que sopa su obllgición y duerma en el acomodo. 
1056 6 29 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera para oasa particu'ar; icformaráu 
en la sombrerería de Ramentol, Obispo y Aguiar. 
1076 5 29 
S S S O L I C I T A 
un eriado de mano do buenas r í fsrencias y que duer-
ma en la caea. Neptuno 61 107J 4 - £ 9 
S E S O L I C I T A 
uua señora para acompañar á otra, dándole casa y 
ropa limpia; pero que tenga quit n dé buenos infoimes 
de su conduct?; Vedado Linea ó calle 9, impondrán, 
núm. 1G6 1072 4 29 
UN A cJOVEN N A T U R A L D E C A N A R I A S desea'polocarse pa'a manejadora ó criada de ma-
no: informaián calle del Indio n. 41 
1014 4 28 
O L I C I T A C O L O C A C I O N UN B U E N C R I A -
Jdo de mano, tiene personas que garanticen su con-
ducta: Teniente Rey 92 10.Í0 4-3Í( Sí 
UN A S K Ñ O R A SE H A C E CARGO D E R E -p á n i r dos ó tres cautinas para casa particular ó 
establecimiento, recomendando el aseo y bueua^azón. 
Compostela n. 1C9, altos E n la misma se necesita un 
muchacjio. 1037 4-28 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A L A V A N D E R A Y 
joplauehadcra, tanto de homb'e como de teñora, y 
también upa bupria criada de mano qae sepa cúmplir 
con su oblinacíoa. y un b'non criada de mano. Calle 
de CoLsulado n. 97, eutr^ Animan y Virtudes. 
l O ^ 4-?8 
I \ E S E A C O L O C A R ' E U N A G E N E R A L L A -
R,/vaudera y plaocbadora de co'cr, en can p j i t i ou 
lar: M t e cumplir cen su oblipación y es tx-.c a en so 
trabajo, Neptuno üúmero 1Ü, accesoria, informarán. 
1009 4-2S 
T V K S R A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A C N A 
Lv.joven pecia nlar recién llegnria tiene quien re3-
ponda p^r su conducta: informes Sun Lázaro 2K7. 
¡ 0 1 5 4 58 
D E J A I M E N O G U E R A 
5 3 B E R N A Z A 5 8 . 
Se solicita un cortador zapatero de prima. 
^73 4-28 
Cocineara ó c o c i n e r o . 
Se solioila un cocinero ó cocinera de color que sspa 
su oblifración. Amargura 71, altos. 
981 6-27 
5 , 0 0 0 p s a c s oro 
se tomi>n con h'poteci ó vonta on pacto de un lote de 
terreno de P.6 cat.allerías en la provincia de Matanzas; 
no reconooo más gravamen que el censo; impondrán 
San Miguel 236, Si7 8-27 
S O L I C I T A 
oncárgarsa de la admiuistrao ón do una cindadela un 
hombre que está acostumbrado á tratar con inquili. 
i os: tami ién dtsea h-.ceive cargo de los coi ros de a'-
gui a ca^a de comercio, empresa, sociedad ó a'quile-
ros do oasas y reparaciones de las mismas; tiene ga-
rantías en bienes de raiz para los intereses que puedan 
8;rle coaflade-s y buonas recomendaaioocs. Informan 
ca Co asolado 50. 960 6-27 
UN A S E Ñ O R A , V I U D A , D E C U A R E N T A (líss de pt-rida, desea colocarse de criandera; su 
casa Empedrado n. 12. 940 4-28 
Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
l o M a n u e l i l enéndez y Pérez, natural do la provin-
cia do (Hiede, por asuntos de f imi l i a ; cualquieia que 
baga el favor de dar cuesta do dicho señor ó él mis-
mo, sr. pueden di r ig i rá D. Demetrio Menéndez y P é -
rez, Villegas t'>7, Se euplica la reproducción en loe de-
m í s {.eriódicos de la Isla, aLtici¿)ando la'gracias á 
todos 839 8 23 
Q E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N C A 
K j 6 de color, quo sea aeeada y sepa cumplir con su 
deber, también se necesita una criada de mano que 
sepa coser á msno y á máquina, á m b í s con buenas 
referencias. Vedado calle A n. 8. 933 6-26 
S E Ñ O R A A M S R I C A N A - PROFESORA 
y otros rsmos de irstrucoióo desea dar 
c'a^es á domieillv; al mismo tiempo dará una dase de 
ingléi á cambio de comidas ó de una elote de alemán. 
Informarán Amistad 90, esquina á San José , Almacén 
da pianos. 863 7 21 
UN A f do i i { 
D e s e a n c o l o c a r s e 
dos criauderas penicsalares sanas y n b ' t t a s , cou 
busna y abundante leche, para criar á leeli í entera, 
San Carlos n. 15, C e n ó , informan. 
971 4 Í7 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada da msno; informarán Teniente 
Rey n. 14, altos. 946 4-27 
DESEA A C O M O D A R S E U N A S E Ñ O R A G A -llega, no joven pero robusta, para el coidada de 
una señora ó señorita, es de buenos modileo; ó mane-
jar un niño chico, es muy cuidadosa y está acostúm-
brala al manejo de ellos, no tiene inconveniente en 
salir al campo, tiene quien responda por t u conducta. 
Picota 87, darán razón. 950 4-27 
¡"TNA S E Ñ O R A D E R E C O N O C I D A M O R A L I -
X j dad desea haocrse cargo del cuidado de uno ó dos 
niños; so dan y tomen refareuoias en Reina r . im . 58, 
•te doce á tres d-i la tarde. 908 4-27 
h.SRA ' • U L O C A H S E UNA J O V E N D E C O -
lor de ii<a-.tjad<,ia de niños, con los qua es muy 
> ariño-^: tiene i er o'ias qu-; acrediten su comporta-
miento: saeldo 10 pesos y roim limpie: Sslui 56, bo-
dega, impoudráu, 932 4-27 
A V I S O . 
So alquila con contrato la casa Geivasio número 
137. e.ntreJSalud y Reina, donde hrestado la a-
ereditada f ibríca de tabacos de l o i Sras. J . V i l l ami l 
y C?, tenisndo tt.do lo neseeario para í i ebo objeto, 
com-) es un salón alto fabricado expresamente para 
escogida con vis'a al Norte, eon sus departamentos 
anexos para fileteado, propia para hacer de 15 á 20 
raillsres con muoha fiomo'l:dad. Informarán los Sres. 
Vil lamil , Estrella 173, donde está la llave y en Gna-
nabacoa, Pepe Antonio 10, por la m-fnna y noche. 
1085 8 29 
G U A N A B A . C O A 
Eu la calle de Vista Hermosa sa alquila la hermosa 
y bWn situada casa de portal n 6; en Pepe Antonio 
n. 20 es tá la l 'sve y en San Ignacio 69, esquina á 
Acosta ínforniar ín Hab^n*. 1078 4-21 
Cte alquilan buenes cuartos altos y bsjoi, 
O p « r a hombres a.ilos ó bisn mstrimnnics 
prooics 
n h j - u ; 
'a^iín y agua do Vento; dos cuadres del Parque 
y los teatros y muy f.-essos ? a'-etdos. C. lie Villcfc-
gas número i'i, jauto á O'Reil y. 
1029 4-S8 
S E A L Q U I L A 
la casa Industria 110, á dos cuadras de los teatros, 
tiene sgua; la ib.vo en la p t l e t c r í i do la esquina y .'•u 
duofiaCubi !32; eu último-pr»cio es de tres onzas un 
doblóa . - io. 1017 4-28 
I¡Vi Baravillo número 3, se alquilan preciosa* h»bi -Lita-'ioues propias para hombres so!o3, para f «mi-
lias ó para escritoriot; constan de dos y tres p<ezas 
6e::u;das: éstas últ imas dan á k s muelles, donde se 
disfruta de la enttada y salida de loa correes. 
1035 4 28 
S E A L Q U I L A 
la casa do alto y bajo calle do Lamparil la n . 59, para 
particular ó establecimieuto. E n el tren de lavado, 
enfrente, está la llave é impondrán. 
1016 4-58 
S Í ; a l q u i l a 
el brjo de Manrique 166, esquina á Estrella, en la 
mangana de Reina, es para bodega ó cna 'qúiera dcee 
do establecimiento, con agua de Vento; la lUvo en la 
accesoria do fjndo y su dueña Cuba 132. 
1046 4-28 
B d r n & z a 6 0 
Ea casa de familia se alquilan dos habitaciones 
amuebladas, una baja y otra alta eon vista á la calle 
á personas de moralidad. 
1015 4-58 
SE V E N D E N O C A M B I A N P O R OTROS C A rrnajes y rocomiendo á las familiai interesadas que 
necesiten la adquisición de esta clase de muebles no 
lo efectúen en alguna otra parte antes de ver la exis-
tencia qua tiene Juan Cheda Fragaela en Amargura 
51, al lado de la casa de baños . 1145 4-31 
S E V E N D E 
un bonito cocho de alquiler todo vestid^ da nuevo; 
con tres caballos inmejorables, gaarníe tanes doradas 
y demás utensilios de IÍOCÍRÍ; i c íorma-án Omoa 26. 
S7i 7-27 
MAGNESIA AEREADA 
A N T I B I L I O S A 
D E L 
LDO. D. m N J O S E M A M m i 
Esta M A G N E S I A aereada inventada on 1830 y 
Serfeocionada en 1840, tan conocida por todo e l m u n -o, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no yapara elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, nc 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la po-
sée y del intento; sino de los falaifioadores que aún ea 
más grave. 
L A M A G N E S I A D E J U A N JOSE M A R Q U E Z , 
que es la única que prodúcelos efectos que so buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio uo invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna, 
¡Ojo l s e d e t a l l a n f r a s c o s . 
F A B R I C A : San Ignacio ntím. 29.—Habana.. 
Correo: Apartado 287. 
425 alt 26-10E 
CA M A S A $18, 25. 33 Y Sí; U C A M E R A 25, 1 camera 40, 1 de niño americana 10, 1 coche de 
mimbre nuevo 8, 1 velocípedo 7, 1 bufete 17, 1 silla 
eervicio 6. unacachsrra y un psrro de caza, 2 ruise-
ñores y 2 fineontes y objetos «lu f tagrafía todo bara-
to. Prado 1C3, por Teniente l íoy aceesoria C. 
1158 4-31 
Fianino de Erard. 
Por t^ner dos. se da uno en 4 OUZÍS y media con 
banqueta y garaiiti^ando no tener comején. B*Íá en 
muy buen estado. Trocadero 83 esquina A "blanco, 
entrt suelos, últ imo cuarto. 1159 4-31 
pOR 
1 veuden 
E N F E R M E D A D D E S U D Ü H Ñ O SE 
pianinos á 3 y 5 onzas uuo , muy 
taños , y 1 escaparate de una puerta de espi-ja, bara-
to; lavabos con espeji á $20 billetes; una virgen dol 
Carmen al óleo en $10 b ; 1 espejo grande en $9ft b i -
lletes; en la misma se alquila la mitad do la sala con 
su ventana y primar cuarto, no hay inquilinos, en 
L u z i i ú m . 66. 1147 4 S I 
ANTIGUA MUEBLERIA " C A Y O r 
D E F . QUINTANA 
G A L I A N O Gl , E S Q U I N A A N E P T U N O 
Etta casa vende á precios sumamente baratos el 
espléndido - variado surtido de muebles que tiene 
tanto del psís como dol ex t ' a r j .ro, nueb'ajss de sala 
palisandro de imitación; de m mbre, alemanes de ú l -
tima moda, espejos, entredoses, pianos, estatuas, cua-
dros, l ámparas , juegas do cuarto y comedor, gran 
surtido de sillería y todo 1Q nacesar.o para amueblar 
cualquier casa, á gasto del comprador. Casa antigua 
y de conflanaa. 1153 4-61 
L k 1̂  AMÉRICA. 
G A S A D E P R É S T A M O S . — N E P T U N O 11. 
Las personas qae t e i g m prendas ú otroa objetos 
empeñados en dicho establecimiento y no hayan abo-
nado los intereses vencidos, c^berán kaoerlo antes del 
día 10 de febrero Transcurrido este plazo, se proce-
derá con arreglo á lo que previene la Ley—Inocencio 
Alvarez. 1110 6-30 
Se a lqu i lan ios altos de Monte 18, tienen sa la , co-medor, cuatro cuartos, coe n a y todo el servicio 
independiente: la llave en la botica é ia>pondráD en 
Prado 109. 1043 4-28 
Por uo necssitarlas su d a e ñ o se ceden dos habita-ciones alias y doa bajas muy bonitas con eutlo de 
mosaio > y baño en la misma si desea, laa altas son 
propias para un matrimonio que quiera vivir inde-
pend i s t e ó para un catiallero de edad. Informarán 
en la calle del Prado n. 25, de 11 á 2 tarde. 
1001 4-,;8 
O ' R B I L L - S T 2 3 . 
Se alguila una hermosa casa de alto y l ajo: tiere 
17 habitaciones, se acaba de piolar y ea muy fresca. 
R, ina número 91 impondrán . 
9¿1 6-Í6 
SE V E N D E M U Y E N P R O P O R C I O N U N ele gante juego de comedor de fresno; un juego de sala 
Luis X I V ; una a raña de crista!; dos escaparates; un 
bastidor; un lavabo j buen perro casta mal lorquína 
y bulldog propio para finca ó casa particular: todq qe 
da muy barato por precisar la venta. Mevc^d IOS. 
Í 0 H 
LOS SECEETOS 
D E L A D I G E S T I O N . 
Les desganados, así como los convalocien-
í tes y aquellos que enflaquecen, &o empeñan 
1 en comer bastante á fin de ro&uperar los car-
I nes y las fuerzes, pero á menudo lo que se f ^ 
consigue es f a fga re l estómago sin resultado T ? 
i satisfactoria. De nada sirve comer mucho E S 
sino se digiere y atraviesa el alimento el tu - ¿¿T 
I bo digestivo para escaparse por el recto. 
. E l primero do los abmentos es la carne y 
' la Peptona es la carno misma digerida y ap- yr j 
I ta para ser absorbida tan pronta llega al es~' X 
tómago. E l mejor vehículo para su admlnir , W} 
I t ración os el vino de Málaga, de clase Vtrj6[ ^ 
E l profesor Pagés . de la ü ^ v e w ' d d S 
Dubl ín , fué premiado por la A<j*' Jmnja ¿e 
1 Londres por haber presentado na ' / I I - ' O 1)/'' tóS 
I ^ P T O N A que contiene ei m»'aicainento ^ S 
estado de pureza y de una f a r f z a may0r qne « 
! los demás proparadoa e x t r ^ j e r o g qn¿ h¿at!i ak 
entonces se conocían. ^ \57 
| E l V I N O D E P E P T ' O N A del doctor Pa- gí 
gés se conserva perfectamente en todos los )2 
I climas y en todas 1 ^ eBtacione8 _ por ei,tr,ir (M 
en su composición nQ r-mo excelente; tiene ¿ft 
i buen gusto y ha merecido en todos los países 9 
I el favor del piS'jlico. ¿ S 
E l V L N Q P E P T O N A de Pagés cura W 
' Í f?*^8'8 ' ' '7 B ^ ' ^ K ' a s , dependientes de la 
falta de asimilacióa. La anemia y clorosis, W 
I enfermedudes tan frecuentes en la mujer de Bm 
los t róp icos ; así como la anemorrea que es 52. 
I la supTeslóa del flujo menstrual. 
, E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura 
' las pérd idas seminales; la impotencia por a- sS 
I busos y ol agotamiento producido por largas Z3L 
' enfermedades como diarreas, operaciones w 
I quirúrjicas, afecciones sifilíticas. * & 
E l V I N O D E P E P T O N A do Pagés os un W 
I alimento do ahorro muy conveniente á las AB 
señoras embarazadas, á las crianderas, á los , i 
I niños raquít icos, etc. S g 
, E l V I N O D E P E P T O W A de Pagés sejSt 
' vende en la B O T K I A D E S A N JOSE! calle W 
de Aguiar número 106. en la Droguer ía " L a ¿ A 
Reun ión" y en " L a Central ." Hay depósitos W 
I en la botica do la plaza del Vapor, casillas fiák 
17 y 18 por Reina y en la botica " L a Pe," W 
Galiano esquina á Virtudes y en todos Ion fíSi 
establecimientos acreditados. 
N O T A . — N o se confunda el V I K O D E n í » 
| P E P S I N A de Pagéa con otroa preparados 
1 de aombres parecidos. 
a i s a 
SE alquilan los altos de la casa n. 47 de la calle de Acosta. 8J1 8-2t 
8o alquilan unas hermosas y ventiladas habitaciones altaS, compuestas de sala, tros cuartos y un entre-
informarán Ncptu-
P-31 
•uelo con servicio indepondioaíe: 
no 59, entre Aguila y Galiano. 
883 
ITln familia se alquilan hermosas habitaciones, dañ-ado todas á la calle con ó ala comida. Trocadero 
n ú m t r o 8 3 , esquina á Blanco 
845 16-?3 
Compostela 124, íntre Jesús Miaría 
y Merced, muebles baratos. 
Hay jaeces de sala Luis X V completos, á $8?; s i 
llonea de Viena fijas, color caoba, meple y palisan-
dro á $14, hay 30 pares; sillaa de Reina Ana; camas 
y camitas de hierro; mamparas, bu^eteo, sUlaq girato-
rias, lámparas de cristal, todo en billetes; dos camas 
cameras de bronce superiores y tros de una persona, 
no se repara en precios. Muebler ía de M . Suárez . 
1039 4 28 
S E V E N D E N 
una magnífica lámpara de cristal de tres luces y uua 
hermosa cocuyera, en cincuenta pesos billetes cada 
pieza, juntas ó separadas. Galiano número 103 
1025 4-28 
V i r t u d e s n0 1 3 . 
Se alquilan habitaciones altas con balcón á la calle, 
con asistencia ó sin ella, á hombres solos ó matrimo-
nio sin r iñes: precios módicos. 
671 8 22 
S E V E N D E 
una casa calle de la Sinja, acabada de arreglar, muy 
bonita, con sala dos saletas, tros cuartos bajos y á a; 
altos, (ualos d9 mátmol en la segunda saleta. Se da 
eu $ 3,000 oro libres para el duaflo. Manrique TS. 
m i 4 3 i 
EN 3,350 PESOS ORO 
se vende una bon ta casa en el barrio de Colón, toda 
de azo'ea y en buen esíada: i t formaráu Animas lO. 
1151 4-31 
S E V E N D E 
un piano de cilindro con veinte toeatas entre valses, 
polkas, danzones, zapateo y marchas, en dos c i l i n -
d r e , cua'quiera es pianista; es de los mejores fabr i -
cantes y es nuevo. Sol número 110, altos. 
l ü l l 4 28 
Ci SABE PRESTAMOS 
LOS TRES HERMANOS 
C O N S U L A D O N . 96 
E n esta acreditada casa se dá dinero sobre a'.haiM 
y prendas de valor, cobrando un módico interés. Se 
compran y venden muebles, atendiendo á sus favore-
cedores con esmero y equidad. 954 15 27E 
M u e b l e s 
Se compran en pequeñas y grandes part idis , pa-
gándolos bien. San Rafael 115, esquina á Gervasio. 
917 26-26B 
MISCEUNEA, 
Tejas canal de uso. 
Se venden do 500 á 600 de, muy buenas cualidades. 
Ancha del Norte t (im. 204. 
1135 4-31 
ÜN MILLON 
DE SACOS CATALANES 
pax-a e n v a s a r 1 2 , 13 y 14, a r r o b a s 
de a z ú c a r , á p r s c i o a v o n t a j o c o s , de 
l o s S r e s . S a m v d Q r , V i d a l y C , de. 
B a r c e l o n a . 
R e c e p t o r e s y ú n i c o s v e n d e d o r e s 
B U I i N E S & M I L I i A S » 
O F I C I O S N U M . 3 1 . H A B A N A 
c 1212 ISfi- lSüu. ' 
EN G U A N A B A C O A SE V E N D E U N A H E R -mosa casa, situada en la calle de Jesús María 35 
se compone de sala, comsdor, cinco enanos bajes y 
cinco altos, t i tuo patio y traspatio y un excelente 
pozo de agaa, es d i azotea y está reedificada ds nue-
vo; se dará bien en proporción. E n Bertematt n ú m e -
ro 9 t ra taráp . 1122 8-3.1 
Ü: mosa caea Zarja 58, frente al cuartel de Drago-
nes, con dos ventanas, zaguán, siete cuartos, cocina, 
inodoro, e.uaito ds baño, exíinsado, desagüe á la cloa-
ca, agua, de azotea, 14 por 10. Z a r j i 4u la llave. En 
\000 "fo, deduciendo $500 oro do o w o . 
1071 
1 0 4 , 0 " R ] E ¡ I X . X ^ r , 1 0 4 
AVISO A LOS CAFES 
Acabamos de recibir la gran azucarera napolitana, 
de moda, las tenemos cou tapa fija y anelia, IriplQ 
baño de baño de plata y «aso ax^cha y espaciosa; t am-
b'óu han llegado chincoteleros nuovus, coladores de 
Vermuth. Teteras, Poncheras, Sop-ritas ovaladas 
para 2, 4, 6 y 12 raciones. Vaseras que caben 50 va-
sos de panales, gran surtido de B A N D E J A S R E -
D O N D A S de todos tamaños y todo lo concerniente 
á esta clase de establecimientos 
104. 0-Reilly, 104. 
8-23 
DE 
r e p r e s e n t a e x a o t a m e n t c el l i iorro con-t e m a p cu ] i \ e c o n o m í a . B s p e r l m e n t a c l o 
vui' ios p r i n c í p a i e a r a o t l l c o s i M - n i i n d o , 
pasa Inmedlalnnienle ou la s a n g r a , no 
ocasiona « s l r o ñ i m l j i i l o , tío lil l¡;a c l e s l o m a r o , n o e n n e g r e c e l o s t j i e a t e s , 
Tómense veinte golas en nada comMa. 
Exíjase la Verdadero M.vsa. 
De Venta an ¿acias las Phannacias. 
Por Blayor: 40 U 2 , Kue Saiüt-Lizw, PARIS. 
Imp. m ' 'Piarla 1A Mwftes," 
